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(U CONTRA FRANCO
A Constituinte manifesta-se pe?a volta da

Espanha à democracia
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ta nr.» ' >. a A-.'-rr.-
áiU Constituinte tprorou on*

> s Kfulnte moçfio:•Si*. rípresenUntet do povo
siCtiro 4 A-vemblí!» Constl-
-'*, ttsiemunhu que tomos

i 'J-* 
que ot republicanos es-

tíMs rèm m&nlcndo para res-
cr»? a liberdade em sua pa-
_ lata que corta eom a sim-
ttt i o «polo de todos os de-
Mti do mundo, vlmca. nes-

rf_.Ube.ecIn.erto, uo mais bre-
ve prazo ,- ¦¦ !••¦' da República
e da democracia.

6ala das Sessões. 12 de abril
de lMfl. — (aa.) B. Neto. Lul.
Carlos Prestes. Campos Vergai.
Caí* Filho, Osmar de Aqulno.
Plínio Lemo:. Domingos VelaKO
Carlos Marlghella. Jorge Ama-
do. Oregorio Bwerra, Osvaldo]
Pacheco da Silva. Trllftno Cor- jAgos-i-..— «_ -,.4,4», .mi,.» u*xr-. rêa. Jo_é Maria Crl"plm. ......

U-' ínhersarlo da República ttr.ho Oliveira, Agrícola Paes de
aabo-i, Juntar nos:a homena- Barros. Claudlno José da Silva, j

li que e povo faa neste' AUredo Coutlnho, Hamilton No-
tm demonstração de sua

£l»:itdade com os que lutam,'¦ queda de Franco e a volta&pinha para o número das
K_ dtmccriUcas. Neste mo-
-A como manifestação de

»Mlldartedade — e certos de
ft Mp^mimos o sentir de to-II Niçto — declaramos o llr-* propósito de apoio á luta

^cs do povo e-panhol pelo

W*%^x
Km*» '\y,L i *

t'tmct*

gutira, Ollnto Alves, Lima Ca
valccntl. Severlano Nunes, Euzc-
bio Rocha, Rcmeu Fiori. Manoel
Benlclo. Leopoldo Neves. Fran- |
cisco Gurget do Amaral Valcn-
te, Milton Cayrcs de Brito, Fio-
res da Cunha, Ncstor Duarte."

E' interessante que a Constl-
tulnte tenha aprovado essa mo-

(CONCLUI NA 2.' PAG.) Flagrante do reunido dos trabalhadores da Llght

,*e o puno
derrubard

espanhol

Não é possivel casa própria
com salários miseráveis

W^m&
—--__Ç __j....

OrOWMMl. Andérs, comait-'-_ tttnte dos nrupos poloneses
iont-Cit° '"—' suicidou-se

to, segundo
,. 8 opencia Francc-Prêsse.«• um
m, - um íe!c-"-fl

- oconfecimenío que nâo
[Z'WaTÍ tildes lamentações,
ü™ •4"d<;r. era prcctsamen-""» dos instrumentos maisWWM ia capital financeiro mais'«Mona 'lT'o que anda buscando
:""* ¦ !«o crise — cri,
Zyava com o desnuM' lmP.r.0 britânico - umo
,7 «•o.c.a.rrten.í puerreiraclaro

«co.íottóip QUe Cmtra ° Vniã0
a

Ar*Açao polonesa numa
um lVtr? iesm devla ex>™er""Wpel Importante, razão por-
L T lmdres tud0 " ^n-
nL para e"",r o «co-""«imento do Oooerno popu-nascido da resistência au-(CONCLUI NA 2.» PAG.)
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A sessão de ontem na Ca-
mara nio teve apenas o pa-
lavr.ado mais ou menos va-
zio de oradores que dão so-
no, como os srs. Raul PiUa ou
Pedro Vergara, que falaram
no inicio dos trabalhos.

E' que ocupou a tribuna um
autentico representante da
classe trabalhadora, o _stiva-
dor Oswaldo Pacheco, da ban-
cada comunista. O sr. Oswal-
do Pacheco discutiu, no pie-
narlo, o projeto sobre a casa
própria. Disse aue os comu-
nlstas apoiavam a criação ae
uma comissão destinada a
apresentar sugestõ-rs sobre t>
assunto. - Entretanto, o pro-
Jeto em-apreço, como esta
elaborado, não catlsíat o
operariado.

Não é possivel pensar em
casa própria com o atual nl-
vel de sa'arios, que é simples-
mente miserável. E' necessa-
rio um aumento, pelo imnos
para o triplo, se se quer pen-
sar em construir casas ven-
daveis a prestações aos tra-
balhadores — afirma o depu-
tado comunista. S:gundo ai-
guns projetos de construções
financiadas pelos Institutos,
as prestações atingem a 570
cruzeiros mensais. Como pen-
sar em pagamento de tais
prestações, quando há mui-
tos operários que ganham
500 e 600 cruzeiros por mes

O sr. Oswaldo Pacheco, em
nome de sua bancada, aflr-
ma que os comunistas estão
inteiramente de acordo com
a idéia da construção de ca-
sas, pois é obrigação dos Ins-
titutos construí-las. Há mui-
tos Institutos — acrescenta
— onde funcionam Carteiras
para esses financiamentos.
Muito dinheiro }i. está depo-
sitado p3ra esses financia-
mentos. Mas 6 necessário, e
indispensável, que a situa-

ção econômica dos trabalha-
dores pe.mlta a realização
das transações d; compra.

Argumenta o sr. Oswaldo
Pacheco, entretanto, nuí. este
não é o caso. Em Santos, a
cidade que o .ligeu _.um a
Assembléia Constituinte, ssus
companheiros, os trabalhado-
res, vivem, coin suas famílias,
amontoados em porões infec-
tos. Portanto, da maneira
como está colocada a questão,
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Deputado Osvaldo Pacheco

não se trata de facilitar a
construção de casa própria
para os operários. Trata-sa
de mais uma medida dema-
goglca, visando iludir os tra-
balhadores. Por Isso os co-
niunistas combatem a forma
original do projeto. O proble-
ma não é arranjar casas p"o-
prias onde os trabalhadores
pessam morrer de fome, pois
as prestações correspondem,
na maioria dos casos, ao sa-
larlo dos trabalhadores, que
desse modo pagariam a pres-
tação das cosas * ficariam

s:m dinheiro para o seu sus-1
tento e de suas famílias.

O sr. Rui Santos, udcnlsta,
da Bahia, apoia o sr. Oswaldo
Pacheco, lembrando que a
inflação contribuiu fortemen-
te para criar a situação d»
mlscria em que aa encon-
tram os operários.

O sr. Agostinho de Ollvel-
ra, da bancada comunista,
rm aparte, lembra que no
Rio Grande do Norte um des-
ses Institutos de Aposentado-
rias e,Pensões construiu uma
vila *opcra"ia" onde não re-
slde nenhum trabalhador. As
cas?s da vila são caras e os
trabalhadores não tem dl-
nhelro para compra-las ou
alugá-las.

Continuando, o sr. Oswal-
do Pacheco cita um outro
exemplo, em Santos onde foi
construída uma vila de 88
casas, com dinheiro de um
Instituto de trabalhadores
em transportes. O aluguel
das casas é d» 300 cruz-.lros,
mas o.i aperarios não podem
alu?a-las, devido ao preço e
ns casas sãt ocupadas por ve-
rnnlstas, que procuram as
praias de Santos durante a
rpoca de banhos de mar...
Desse modo moram veranls-
tas cm casas feitas á custa do
sror de trabalhadores que
nâo podem nem ao menos vi-
ver decentemente, quanto
mais veranear...

Aparteia o sr. Campos Ver-
pai, apoiando o sr. Oswaldo
Pacheco e dizendo que ao que
parece esses Institutos, aue
operam com o dinheiro dos
trabalhadores, realizam bons
negócios.

O sr. Oswaldo Pacheco faz
um impressionante relato so-
bre a situação econômica dos
trabalhadores, que multas
vezes são forçados a traba-
lhar cm horas extraordlna-

rias, pois o que percebem nas
oito horas não chega nem
para comer.

Aparteia o sr. Amazonas, da
bancada comunista, que esse
projetç^spbre ii casa própria,
nos moldes em que está sen*

(CONCLUI NA 2." PAC)

Ajrava se din a dia a sltuaçio
em que se debatem cerca dl
3Q.0OO trabalhadores que a Llght
explora sob a proteção «mpla.
cente das au orUadts do Govér*
no, que cada ie* mais se dtstan*
cia do ;ovo. nilr.nd._e a torta-
lecendo com o seu apoio as em-
presas ;a,,..,...:._¦ responsáveis'
maiores pelo empobrecimento de
r.osso pais t pela paupcrlzaçao
crescente de uma popula,*o que
é Impledosamente aniquilada.

Vencendo obstáculos, entren-
tando decididos, porém ordeiros,
as truculénclas de uma poltcja
venulda ao "^utvo-canadensc" e
senhora da Justiça que a sen»
de olhos fechudos. os trabalha-
dore5 da Llght prosseguem na
sua luta por melhores sal&rlos.
luta tenaz contra a íome e con*
taa miséria, que 6 em suma. a
luta do todo o povo brasileiro
oontra a dominação e a opres-
süo do capital lmperlallsta que
r.ia-.oara os elementos mais rea-
clonárlos enqulstados no Govér-* no. E. quanto mais a empresa
opressora persegue «eus empre-
gados, la!_ça ao desemprego os
melhores e os mais combativos,
tanto mais se íortalcce a unlfio
d03 trabalhadores e mais decidi-
dc se torna a sua deliberação de
levar a bom termo a campanha
da "Tabelu da Vitoria".

Marchando para a conquista
de «suas rei indicações, os traba-
lhadores da Llght vêm rcallzan-
do grandes assembléias em seus
Slndloatos de classe. A cada
passo que dfio rumo ao seu obje-
tlvo. corresponde o desmascara-
mento de mais um, que de den-
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"Queremos nonas bueil" —"Tma tos cam-

ponciei!" — "Tudo pela União Nacional!" —

Delefadoi de Campos, S. Gonçalo, Magé, Enlre
Rios, Nova Iguaçu c outroj municípios no maior
"mceting" já realizado na capital fluminense
— Ao lado das representações operárias c po*
pulares, grande numero de mulheres e de cam*

pone»ei — Novas camadas sociais arotam a po-
Htica patriótica do P. C. B.

Euuumm* e«ao llteram o povo canoca t i*4uli_.a cv» **_*»_.
* ie«*!»ira 4t*t* *tt**tt*. dtmotmtanâo 4e tooéo tlvo a *a* ttm-
4*titti*át *o S*n»c_r Loli Cario» Ptttsr* t oo Pmtldo Comttmssa
do Brasil, tm tua potaKa pM» dt uni*. na._n_.l para o prt*Qt***o' 
e 4tmoct*tttm;tti 4* nau* pauta, o povo (fcnhKOM _> «*«_«
coou-io Itvado a *l_o atuem, s» pia<a «k» Rtol. ta M.rrói ms-
tültamt dt lom* _nj>*ívo_ • «**-» K»»l«*-V*"l dttHSa dt wflrir
o caatmho teto 4* dtmotttti*. itodo á lirtiir o tjattde e lurotta
líder do povo kf«ilrl«. BM_t*a<i© o* m*t*t>ot tarvo* * as inlatm-»
calunia» Aot »atn'.tt «»o imp*iuU.»o • o» i_»wKfnif. U.i«*. t
rm nossa Mira. Foram maU dt ottatt* mil p-«-*¦.». muna» drtUt*
vindas d* ouMO» oimkiptos. entre as quais «rai*!* nuewro der**-
Mttttt. que rtttnidss rm pr_a publka ouviiam mun clima de te-
lenso entusiasmo * vibras*» pa.rioíka » palavra coraiOM e «ela-
metiora dc Prestes. M-

i O tcn-.icl.j foi iniciado pi«-»amcriie 4» 20.15 horas, quando
Lul» Cailoa Pftstcs. sob o «poocar dc foBoetc* e prolon9J_tm«itt
aclamado pela multldío ch»«oo ao palanque, onde lambem ta
achavam, eme» «"fãs pessoas, o secretaiks tio Comu* hMadual
do PCB no P-srado do Rm. Wnn.irlo .!« Freitas, mcmhro» da Co*
mUsío Executiva do Partido, Pedro Pomar e deputado Maurtcte
Grabol». deputados Alcides Sabença. Trilino Correia. Greootlo
Bescrra e OnudiDo Jo«# da Silva * dooa Kloisa Prestes.

K multidão comprimida na praça prestou significativa demoii»-
tração dc solidariedade a Prestes e comemorou o aniversário da

. liix.taçBo dos pre»_ políticos.
A preça estava lnt-.rai_i.í.te lotada e o povo. ansioso para v#r

m. ouvir i_üum «u. dt Jicado líder, subia mis arvores t nos poste»
ai^íú-iílhaçao. emosn-io toda a miiltld.1o o nome d> I.ulr Carlos
Prestes. Carríflando dísticos e cortaie» co» os dizeres: — «Com
o Brasil, com Prestrs, contra o ImperlalUmo». «A terra aos cam-
ponfsm. «Trabalhadores, tudo pela unlio nacional». «Queremos
as nossas bases», vlam-se as deleoaçftes operárias e camponesas.
estas ultimas bem numerosas, vindas dos mal» Importantes centro»
agrícolas do Estado do Rio. como Campo», SSo Gonçalo. Maqé.
Entre Rioa. Nova Iguaçu e outras comlssflcs de sindicatos, entr»
tu tjtiál» focaliiõu á nossa'reportagem a dos Sindicatos de Ca_a
Urbanos de Niterói, dos Trabalhadore» da Construção Civil. Tra-
balhadores da Industria Metalúrgica. .Trabalhadores da Industria
de Vidros de SSo" Gonçalo.

Antes de ter Inicio o comido, {orara lido» algun» telegramas
de «audaçSo a Prestes, proveniente» de muita* localidades fluml-
nenses. Entre essas mensagens lol lida uma do Comltí Municlp-tl
de Nova Iguaçu, de Inteira solidariedade a Preste» e contra o»
agentes da provocação. Nessa ocaslüo. o povo manifestando sua
justa repulsa aos provocadores. vaiou estrepltosamente os orgSns
de Imprensa lideres da reaçfio e do Imperialismo, como o «Dlarlo
C-rloca». «Correio da Manha». «Brasll-Porrugal» e outros. O
nome de Churchill foi tambem lembrado pela multld.lo para *ef
energicamente apupado como provocador Internacional de uma
nova guerra.
OS ORADORES DO GRANDIOSO COMÍCIO

O primeiro orador do comido foi a senhora Gilda Llnhare»
que leu uma carinhosa saudação a Lul: Carlos Prestes. Pascoal
Danlele. líder sindical e presidente da UnlSo Gera! dos Sindicato»
do Estado do Rio, pronunciou em seguida um discurso manlfes-
tando a solidariedade dos trabalhadores fluminenses A política d*
unISo nacional, genialmente traçada pelo dirigente máximo do Par-
tido Comunista do Brasil. Em terceiro lugar falou -«-'senhora Isa
Alves em nome da mulher fluminense que."3iscot«u- sotr^ o papel
da mulher na luta pela llbcrdade^-f^peJa-democràcla. >0' ^«etário
do Comitê Estadual .do'PCB no Esl^p.do'Rio.'WalWrlS'de Frei-
tas, iol o, ultimo orador que, imtfédeu * '¦'Prestes.' Em melo a to-
dos o»'discursos b.povó^preírompli ~ vibrantes aplausos, grl-
tar\do-*s-phlavrakjde. prdem mala.'sentidos, como «Queremos a»
nossas bases», «Abaixo o Imperialismo e o fascismo».
A PALAVRA DE LUIZ CARLOS PRESTES

Logo que o locutor anunciou que Prestes Ia falar o povo lm*
provlsando tochas com Jornais repetiu o majestoso espetáculo qu»
Já se tornou familiar âs grandes festas populares que o PCB pro-
move. «Luiz Carlos Prestes. Luiz Carlos Prestes...» prorrompeu
vibrantemente a massa durante cinco minutos.

Iniciando seu discurso Prestes disser «Povo fluminense, com-
panhelros, trabalhadores, camponeses. Aqui estou, n.lo para dizer-
vos coisas novas, aqui estou para dizer-vos a verdade, para repe-

• {CONCLUI NA 2." PAO.)

Libertar-se dos reacionários e marchar
com o povo para a democracia

Continuam repercutindo no selo
das massas populares, as palavras
do Senador Luiz Carlos Prestes,
pronunciadas no comido da Es-
planada do Castelo, segunda-feira
á noite. Calou fundo na mente do
povo a profunda análise que cie
fez da terrível sltuaçSo cconôml-
ca que todo o pais atravessa, para
n qual todos compreendem que sò
existe uma salda pacifica: i a da
UnISo Nacional, com a aceitação
pelo governo do apoio que o pro-
letarlado e o povo estilo dispostos
n dar-lhe, contanto que ele se 11-
berte dos elementos reacionários
que o cercam e que o Impedem
de marchar para a verdadeira Dc-
mocracla *- que é o regime cm be-
ncfldo da maioria.

A reportagem da TRIBUNA
POPULAR — procurou ouvir o
homem da rua, a sua oplnl-io. as
suas esperanças e os seus anseios.
Num edifício cm construçíío, nas
imcdiaçCcs da Cinelandia, aborda-
mos diversos operários.

PRESTES TEM RAZÃO -
O primeiro a falar foi Molsís

Nunes de" Morais. Foi esta a sua
oplnlüo.:

— Ouvi todo o discurso de Pres-
tes. De tem toda a razão Só o
povo unido pode resolver seus

(CONCLUI NA 2.' PAG-) Estes operários confiam em que o governo procure apolar-se no povo
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Volta-se o governo contra os trabalha-
dores da Light ,.,

tCQHCWSÃQ OA I* Mat
tro Aa »: *!*¦¦ ¦ (-..-'ri».".i»;.'.»:
faet '.'.¦ -m-av•» * i trata Uata
m. aa aatatao i**»pe qu* **.m-
mt» ccmpiomitrfoi tam m **ú»
éiso*** A* roa Larsa.

A ttmart» pastada n»? i
mal» um rr»'--** dus para m ira-
tmi.Mrtf.-m d* i::-.»:j * »: "'.." a »
fndoglo de tia* q*t rcunide-t
•m mtmttavtt tarimb'-!», dtll»
b»r«r»m Ir uir-iii-xiti-i-*»» to (•*•
luto Ao Cam*. toilriur t pro»
!'•*>'> do Pm: ••¦:,¦» da i'.-. ,li.i
aa .-.«'.» Jutia eamptnna tm
qut t* tmptnh* contra a malt.
podtreta -::,;•-•» -:•¦-.:._.--:»
Imtalata tm notao p»t*. On:*m.
no Sindicato dat Canta, ot ira»
baUtadotm no* traruporu^ qut
a U*ht explora, reumrtm-it pa*
ra rvatirmtr t tua un'4o t a tua
dliponclo d* lutar to tado dot
comptntttirta» at* a *•-¦'?•.» final
11 ui \n.i o • i-.i.n \ i>. re»

lAH i ur.. \ - DO St» SE»
REIRY 1.111/ i.
A't II hort» dt ontem, hora

marcada ;i»r* o Inicio da tutrn-
b'.*i». uma i-14'j » df rr rc» dt
4 SOO t-mbaititdo-r-Mi da LS.ht tn»
ehru toda* a* útpt........ias do
tranãe sindicam t ompoí aa
:m»-.i.»ctV* dt ttat. etttndtndo-
t* por quatt leio o quarteirão
rn* qut catA tocata-ada.

O Sr. Pereira Ura, advogado
di contencioto da Ught a uu
fiel tervtdor no ctrso qut ocupa
no palácio da rua da Rciaçlo.
itrt uma oporunldid» para dt»
momtrar o odlo que vota tot
trabalhadores da emprt-ia qut
attvta e ao proletariado braiilrt-
rt dt m:»:o »-«r»t. x. dcmosi'
lxtn-o em tranta atilo, man-
dando irandt parte ta sua força
polldtl cercar o Sindicato. Dali¦•.-*•.•..•:-¦" estactonararo de um
Ldo t do outro do Sindicato, a
Polida Especial compareceu am.
pl*men'e representada, a os odlo.
to "«¦birros" preparados petos•¦*.-:•--. '-.-.-•-• de FIHnto Mut»
ter etptiharam-ae á* derenu por
tooot ot cinto» do Sindica o.

Aistm. cercado* pela polida,
t- aat-aciadot do Sindicato reall-
taram a »ua auembléla. que fot-.residida pelo presidente do
Zoirsclho fl--»!. Custodio da SU-
ta Brtfta. «ecretartado pelo 2-
secretário. Tenórlo de Carvalho e*,eio seoretárto-geral. Honótio da
tarvallio Lette. Convidado» esp*--¦:.•.'.:-..-:.'•• para a n-.- .1. dela par.
i'clparam. *ob aa palmas entu-
iiaattcaa da assembléia, o líder
sindical Pedro de Carvalho Bra-
ia e o reprcsei.tanto da "Trlbu-
na Popular". Ouü-os convites
rito foram feito», pois brilharam
pela ausência o» rrpresenttin'ea
lo Ministério do Trabalho ou de
lualquer outra autoridade.

Iniciado» os trabalho*, e posta
em discussão a ata da reunIAo
anterior, foi a mesma aprovada
com exceçfto de dois pontos, que
•crio discutidos em a*scmbléia
posterior, eipedalmente convo-
cada.

O OENERAL DUTRA NAO
RECEBERA* OS TRABA-
LHADORES 

O» trabalhos da assembléia
prosseguiam em melo ao maior
eniusla-.mo da aâscmblcla. quan-
do, posto em dlscusefio o 2.°
pento da Ordem do Dia. que se
referia ao prosseguimento da
campanha pela "Tabela da VI-
torla", o presidente do Sindica-
to. Clpriano José Neves, acla-
mado pelo» trabalhadores, ocupou
o microfone e pronunciou as se-
gulnles! '-palavras, que resumi-
mosi,-;*.*.*,"".'"¦'"'"¦ acb oioo.

—'Jttmuaân^í eom os dois
preslaénté» áo» ;X»psíj». ./Sindica-
tos'." estivemos ho 

'.Ministério 
do

Tra*6a'lh'o--**;onde''o'i)vlmos ta-*1",Astolfd*"éèrra;-e etíi ecgüldí dd'
próprio Ministro Negrão de LI-
ma. que a nessa passeata ao Pa-
lado nâo pode se realizar e que
o Presidente da República estA
por demais ocupado com outros
assuntos e ndo receberá os tro-
íialhadorcs da Llght. Aconse-
I,iou-nos o Ministro a, dentro
tí) decreto 7.524, pedirmos cs-
i'.. reclnicntn-, & empresa sobre a

MOVEIS
DE FINO GOSTO

Vlrite oa qnnrontn apnr-
(amemos da

B&A AIRORA
• faça uma Idól-» do sua

fiilitrn rcsldcncia

CATETE 78/84

a-itiaft*. qut Am am tat d* * i-
«¦..¦nrt Aa uru** qua thá lot
tmttAlAo,

- Wawa Uiuaçta ? s*a<ita«atma-. frtimi o pt**taefs*f ca stnat.
caio. — tt%G ttm** amptra A*
nuagutm, líii.t-a» r <*c* «ma
tt-co qut *« v»n». » ntft-ms.
o*!*» proprui *ui*s.idíd?i. ao tr»?rtsito * à sspkmslo d* I4th!
A M i.t-a I-..-» jt;- tt_» paftfqut
nla tspemmm qut !¦»-*•-? -?«»=*.
o ul pra»-* At cartarl», C**tm
ta a fomt r» {«-»»-.*. pimim t a
mu-tri* puttt-iM ter tttttad* pw
arilfot da C«*i «'IMni -» ta «»•
ii-T.t»: atem com a tetra d» rot*
ra unlta a a iwtíet, Aa campa»
nha t que nat l»n-f»m.«, Ooma
prasUaots ttait sindlraio» tam
a tlaua decidir e ít-tulr»» o ea-
minha qu» ttalca». Se m» tar».
ram aa rua* qut lavam ao Pa-
Uda ta tiovcrno. dmr© da er-
dem t ta Iti. '.••xumrrti**» ou»
!¦•¦¦» <• A.*i--::.:-.i.». ii-.m nio ¦><¦ d**
moi rrciar um to pa.ii. Naa>
twa fllr»* a nw*ai wmpanhei-
ra» not táo rtwbsdet ptl* toma
a peta tub-rrtuloit.

A|-tt!arta pata a unlio dt to-
tt.idf.-tr-. de MM Sindicato*.
!¦ rt_smt-!*.ir aplgudldo pela ai»
«emhl-Ha. o prtMltfenie do StnrJi»
ralo ttreenreu o teu rápido dl-
curto.

AFASTADO DO M1NISTE-
RIO O 8M. MOZAflT FOIt-
TWA 

Faiaiam em wsuida varto»
trabalhadores, condlando o* eom-
panhetroí a prt»'ttu!rrm na lo-
ta a a nio deranlmarem diante
da* mcdld-u cada «ei mais re-
tdmtaria* qut o sortmo frarrer
dUpotto a lomar contra ele*
p-e-Mlcmado pela podtrota em-
pr--.*. qne oi e*<p*ora.

Como um dos trabalhadores at
referts-e ao discurso procuncla-
co ca auemblda anterior pels
tr. Mozart Foriuna. que *« .eo-
tocara ao lado dos trabalhadores
da Llght, o presidente tk> Slndl-
cato voltou ao microfone e ce-
munlcou á -uieroUfla que aque-
le funeknario do MlnHterio do
Trabalho, que na urembléla do
Sindicato da Entnita Elétrica
compurecera repretentando o Mt-
nutro Negráo de Uma. fdra
afastndo de suas funçOe» a do
Mlninerio do Trabalho em vir-
tude de ter feito dcclaraçôe*
que mu» •superiores, e o Mlnli-
tro Inclusive, consideraram com-
prometedoras. e ler prometido a
compreensfto e o tpolo do gover-
no sem ter recebido autorUaçUo
para fazê-lo.

• NAO RECUARÃO NA "TA-
BELA DA VITORIA" 

¦O Udcr da da'»e, Pedro Car-
valho Braga, autorizado pelo pre-
tldente do Sindicato dca Traba-
Ihndorca em Energia Elétrica e
ProtíuçSo de Gás. Domingos dc
Andrade, prestou um informe, á
última hora, dizendo que o Mt-
nlstro do Trabalho e o chefe de
Policia, numa atitude tlplcamen-
te fascista, proibiram a passea-
ta daqueles trabalhadores.

Alongando o seu Informe, con-
clamou a classe para que cerros-
se fileiras em tomo dos seus
Sindicatos e somente ouvisse a
sua palavra, através dos seus II-
deres mal» esclarecidos. Plrall-
zardo. declarou que oi trabalha-
dores da Llght. que deram seu
voto oo general Dutra, esperam
que ele. como bom patrlcta que
i. nao se coloque contra os mes-
mos.

A IMPORTANTE REUNIÃO
DE HOJE 

RBCtPB, 91 tftti Vam****-
Atnui ... Ttaat at etaan**-
•.in» i • .1, ii» ** ni.1., Osssiii.i.u pra-tramar-ana t*t*a At
* < filo a titVtmtttl* .o.i,l.l..,
I "1 alat.lt. , ,,al. o t*mUU*
IHOHMIU At I." Aa Mll-a dr***».
At li.luil.ima «tlla |->4a* a*
f lll..Ia. A* pt>t>ut»<Sa p$,.. at ,!. ..a,,a. ,u, t*t*t* ttm*a,.ilr.1i.tr (| t„„i„ri,t0 rm
aa* savír-ã a p*U«r* da ta»
na.l. f I-irsl - ,u, _|C» |,flmein ... f*iara tm um |jtdt Mtij ,Utt,'ü -<¦ atanAe «i<
tniflcrsa a« f*t« dl»*» aeon»tffft rm ranwkwsb t*r«*u»m*»»! ntt » Faiaat n dt***'« ta» «u -,•-..ur. ¦ mat»itftãu ,_,.f tasips'frtrl a*
Itmailsas * »ifi,ii,.»..,. ,,,
Mlarali». i

"II I íl\!' 11.11 II ME POI COPE
\ i msCOICHITII»,ir 11 ili!. § lf ísíi i\íi;

o m- B#y t*,u* * tu., nu *****
\m tfMfeSS ta li»» í»r«*-3.« Am
ítJ^L,^ íaiw,* ** "^f" wentsriimomia-nrtmttrta-*, tmtm. w yatr*tait» ta «x*i»«m#. mttmm erros ccenomicoi üc teu próximo — t aconie5lta,

come tanto remédio, "are, 
puros e fé em D,-

Ditcurto acadêmico do tr. IML tobre o ILi! ¦
O sr. Daniel de Carvalho comba.c

lt» ia ftmi-iM uas "(«trUiüiMii*»
tUtw m mt**A-*Mbmm»m*'' fim-
ia..•« da tm ftair-üi-,,, tm «m
sqstts ta tsasítfia tam^Atm» t»,
tn-taitt, ttm n orta-i* «•:¦.» tira»
dtaMfe *m bttéê* tali.» p*r* m
«sustais a d*--*íi**ia*.

Mitli-* 1*141 f ptptl i«m |W»
* taqitarttila ta c»*wn» tm * *
rta* níit: »!•*>».» tma a* m*tm**A**

UM GRANDIOSO ATO DE
CONTINENTAL

t.**L ** £X>^ SfW M,,M** Awitataita dt AUt-í*.nua. *t Mi*) fcota* no aus». Hdmar Mottl t>i:*i«i,i> ^wtndtr.
tprrtw» *jôn*timiu*a um» m». o conftivn.iMa Pniio «.¦* u»enilic* d«m-in»'.r«(áo da t*pir*,i» mt t o jt-rn»:!*!* parttaaío «t.et *o::á*f?t-4ade rrlna.iu «i.*t! U4o M».*rt». sUi-j»^ 

*
M pstia» Ao Conuntftit nm *tut
dr!.-;»» r^tiuiu de dcmo.*f-«u t
pmsrisw.

A' r:..-i» ,,,-. j :r::;; j M •»,.
Uaitio». tcniair-am ** o Barta ta

*ta

11

Depois do Informe do líder Pe-
dró CarVailho Braga, foi feita
uma- coleta para. auxiliar o dlri-
gente sindical Art Rodrigues do
CQsta. que se encontra enfermo
e deverá partir para" Belo Ho-
rlzonte ainda esta semana. Este
trabalhador também teve ocaslSo
de usar da palavra, declarando
que chegara a hora dos traba-
lhadores se unirem cada vez
mais. Ari da Costa terminou o
seu discurso dizendo.* "O-- tra-
balhadores da Llght poderfio de-
slstlr da passeata, mns nfto dc-
ílstr&o de lutar pela "Tabela
da Vitoria".

Ao final da ses-fto, foi apro-
vada pela as.-embléla uma re-
unlSo para hoje. as 16 horas, no
Sindicato dos Carrls Urbano? á
rua Mala Lacerda. Reunir-se-
lio, assim, as tres diretorias dos
Sindicatos, para darem a últl-
ma palavra sobre a luta que viio
travar pela conquista da "Tabe-
Ia da Vitoria". Por nosso inter-
mcdlo, os diligentes .-.Indlcals fa-
zem um apelo, no sentido de quecompareçam a essa reunião ro-
dos os componentes da Comissão
de Salários.

tf-jii.ffí,. de rvi-ci, teetetorto
Ao C. 8. Ao Rio At Janrfo. Ao
P. C. ii. arte ontem falou no

comido Ae Nlteril

Ka ».= : *'.*-..i> aüm dt om**»
fitufiu d« pu'.*-M. -to-atam ta
a titpuudo (*iia'ta P*rht<u a o
piefr*ti-*f n-it»tfie t^na,

A conftrtarta dt « ¦• i •..•¦»
.foi teta tia *rii.**-«.ft«4a A*
\*pl*mtj* ; r» ».•.:.••*•¦.-:» r, .,
. chefo-j tr.,:.!¦..-, a tlbrar na» pt*.
( Mtt.M qut (atLta-n rt,»'.» dt ptr-'o dt» htrotimo do bovo t-•*-•» i

Km imie»*. tia tos fualtmenial-
mrntt um apelo a lota* o* dt-
morra*.»* t tnd-twrutai do
BrMil. no Metido d* qut t)udtm
dt toda* m mantktt o pavo
parartao na lusa ptla tua II.
torutta.

t-.r-.s'. rar. to m. rr.ri.-r.» t por
prop-ata do jornalbta Edmar
Morei, aetala pela at*dt:«tWa
tkanlmtmt-ntt, rviotvrj-aa t*-,-
AU Itlrirama* á Attambltia

. Cor»!1:uu» • t tat mimatroa daIJuitiç* t luia.ô-ra Eiterlorr*.
pedindo t e-ff.rf-wi-j do atilo rm
nouo tolo ao rtfusíita Marcot
Zctta.

B para *-t*mc!ulr o áto. prort»draat to ItiUo dt vánoi de»a»
nho» doados pot eonhrddo* ar»

tm l«ft»a, da fwMUiüa.
O tf- Ptta # tiarttmtttfsitcia a

SSBStttaS • faiwutt q» dff-ntta
t*m» ta 'Mtasr a A^m*tmm'

tan «í-ifww mtMt ii.ii num
*S!+iai«# ta ttalfrr«ne»- í*r«*
mtiuui o tt, AíttmmittmK (•«.»*>»¦
(ti l-alaeaW.liaul.:!» c "Mttêrftttila.
«lua anwtar, ••«it-Mi o tt.

Bwr*ta«i*», laia tapai*, tww»
|»m M tlWíUft* « ;» tu,«n^t*.

r* d* tscetwt mau um panes o»
f i-.it*lna a_«.d» 4* liitarla,

BliUr t«li!,, o»nutuf i»-*s»*4 tm*
it..ir d* mtt* p*r» f«rhsr sta
Ulíarttinstó. Tt-*l#»*# «. tat» tvtji*,
tat i*í»«- Aa tamt m mata qm»
t*m altatmi a muOaii-r* ta t«.
pilai ta IteptaUt», ta** «nit-a
qia- t a Uutiiio nttaal, *******
nt*>, t«aa«tt-tammit, um* muvtn*
da ttmaAmmtm. j»ara o pl»nati-i
ctniial TUta mirará iwt «nm.

itaii-Miti*».- o ti- f»*-4it> Vc.-i»í« # | m t-rMía, *r«s«i trr* \wm a mtt>
a tt. i'».'!*» dt Canalta \'oHm
o »-• Oanltt a enurar a _k4u*n»
ttmPtmAea Aa tr. CMuíiu Vm»
ia,. ttajRtnanta w ***»i-4*ta
i-.ti-.»i-»i-a d» Bftata í»'i>Ki dm (Mm»
(O dt *".:H ta MU* prtatMai li-.-
UlSBHS)

lUmm atfuns uarta* ta di»»
t Wfao lia tf, t >»-*.l-i lca.ll.r;.tr !!;.
''.•.•¦•=.•¦¦'¦'¦ Amlm * qua a ta,
!l..l-f.i t 1 -"..»-. r:*-.r.".'r ti\ô.\.
ra, 1.1.',-. um ttio grsit. i>.--<-
¦i tr. Dankl ta Carrilho qut *»-*
Su* fiamidata. o !•»:». aertttlia
na teta* t.tutüi * a qual o !».•»•
nl e o cakiro ta mtmdo". pmtdo
azam tm dútita a lafattalita»
ta ta ctatt ta I«rt)a»

O matar Ira ritaçó-*-* tm tn»
sta t «pintai, cem tutaqut nl-
utUmtfl!* moniantat. rnurtaii»
do. por cauía da* dôvidai. a* na-
Ia» rm Ufttuat rttrantdraa, aos
UíU.a.:»: 1

f. -'-. uu o tr. Clarvalto que m
¦»ia.:ita ta-;*m atimtniad-r», ma*
* i rrr--*, cttidtdo com toa, tor-
r.iisdo-1* itroti-if.j que tambrm

Ltrate 
ta tdu^acáo "^ditaonal

i trataUtadorca-, a fim ta qut
tait» rniáo, pouam ler a tu n-

ii*m* tm Otua". ttsundo r-KO'
mimia o «-radi-*

Prna ta irttmna. ta um cru»
po enti* »* »i*m p.-s**dlsi*». Uítt»
ni*ia* * tr-frii-Uüit'.-,», tuistm
aplâttfce», q.4* te ptttttm M |-.,
rime teu, Daniel, exm a :->...'-
m* dt um twmem qu* li lm té*.
au»itdoi*.a o mlcrofont. .

ffcf «tm»»»? o tr, Piiula Jrt-isn.
de*, itaianta do prtal a ta mo»
radia i*»,:. *> *r. Itíla Ndo,
pidkanta auaita para at %ii|.
ma* dn rocmie dc*a*ire frrro»
«Ario Ae Brreli*: o «. ttiigido'rum*.-.!, falando tom* o analfa»
uiisisi-i. ttm I niuiia localuar u
mu»** fundamtnialt deita seaa.
dr mal. que t a taiuaçáo ta **•
trema p-tara da» mat-at larpu»
larts, naa ctdadta a prirtdp*!»
mtnie no campo; o tr. Romào
Júnior, udcnkta. ta t^*ttrOpoll*,
combatendo os contiante* aumrti»
to» de ímiüTAtca trtnictial* e fl»
naimente o a. Osvaldo Pacheco,
da t.»!..-i-U cemunista. tatrupan»
•'-¦fi* ta pro]do *<¦ u.*r a con*-
ttttc-o Aa caia própti*. cujo u:»»
ctuto pubtiramoi. cm rtriumo,
nsuuo local dmia cdiçáo.

PERÍODO GOVERNAMENTAL POR 6 ANOS
Ao terem aberto* 0,1'rm ea

trabalho* da ComiMáo dt Con*-
Uiuicáo. o Sr- &mt* Filho, udc-
nliia fíumlr,<¦:.-, requereu qut
anie* de ta o-MtiUr o Capltito
V da eUt-orat-ao _tg___Mtra do
ProjetA ú» Cotutituicio. ia to

ü»ta» btsstWmi oodtmaii u^Sf,M «" t0Mát™*lS,Fst!!:
ve» »« destacou a t<áo ohela dt I £!__SS5H2compretnsio e boa ronladt do *
Baráo et Itararé.

Libertar-se dos reacionários e marchar
com o povo para a democracia . . .

{CONCLUSÃO DA M PAO.) 
| aqndtt ralltaiti de pettoa» nSo

protlema». E e**e» problenu (Cem 
' 'f"íJ •"''f ****** pira o que el«

que »*r resolViiio», poi» o povo! *Ito * "***•' o*ò»l>"> <•< «od* chu»1 va »0 para ouvir o homem falar
Por que o General Dutra ou o» ou-
tro» homen» do govtmo náo vto
dUcutlr oa pr*.* o» !ntctc»scs do
povo?

. AS AUTORIDADES CON-
DESILUSÃO SODRPa DÜSI-' D«Ü'L°. ?°V0
LUSAO 1 '¦-'"P-U-mo-iios e ntmamoi para

O op'cr..rlo"ci7rünl*"N7n7»la ^kaad> do Cai.elo. Cheg»

1 .'¦¦•- agüenta mai» t»ta vhla ml»erá-
vel. O Governo deve *e afattar
ur-jenie desse» laicUta» e *t apro-,
ídmar do povo, do contrário nada
poderá laser para resolver cata-atuação.

...'rn 1 ¦:¦..!• ¦• do repórter e dls:
Iv.t.i 1 (olldárlo com o Sena-

dor do Povo. Compreendi multa
coisa que ante» n.*to entendia. Sei
agora porque há fome e miséria
cm toda parte, e que os malore»
famintos *3o o» camponeses e nós
operários. Para matar a fome da
gente, o governo tem que tomar
providências para dar terra aos
camponeses e recursos para eles
poderem plantar. N3o havendo o
que comer. nSo adianta aumentar
salário, porque os gêneros sobem
logo. Até agora só temos tido desl-
lusócs sobre desilusões. O Govér-
no precisa olhar paro o povo.

JA E" TEMPO DE ACABAR
COM AS FILAS

J0S0 Josí Farias que estava es-
cutando. calado, as opiniões do»
seus companheiros, adianta-se e diz
com energia:

O que eu sei é que |a é lem-
po dc acabar com as filas. Anti-
grttnente diziam que a guerra era a
culpada de tudo e nós suporta-
mos tudo sem reclamar. Mas a
guerra ja acabou, o General Du-
tra foi eleito e os filas continuam,
n.lo hA nada que comer, eit.l tudo
pela hora da morte. Vi o Comi-
cio e (iqucl entusiasmado. Tenho
esperança de que o Presidente da
República nos atenda e resolva
oj nossos problemas.

ONDE E' QUE VAMOS
Pa\RAR

Interrompendo o outro, Sçbas-
tiSo da Silva pergunta:

E se nSo resolver, onde é
que vamos parar?

Sem obter resposta, prossegue:
E como diz Prestes: depois

duma luta danada, a gente arran-
|a um aumento de salário Mas
quando consegue fsse aumctito. |á
as colsns aumentaram multo mais.
Cada dia que passa a fome au-
menta. Um operário que tem mui-
to.» (Illtos i um desgraçado. E
ainda por cima, o govírno nSo
quer que ele faça greve.

O QUE O GOVERNO DE-
VE FAZER 

No mesmo edifício em constru-
ç.lo, ouvimos nlnda o operário Ge-
raldo Paulo dc Farias que ergue
a cnxai.!.! para nos dizer:

O que o Govírno deve fa-
:cr é seguir as recomendações do
Senador Prestes, por que ele fala
por todos nós. Se nSo fosse assim.

DECLARAÇÃO
Como um dos Ineorporadores de uma Idéia que conta vinte e cinco

snot de elaboração, ou seja, uma grande Casa Portuguesa, a que deve ter
dado o nome de "PALÁCIO PORTUGAL", venho declarar que quaisquer
benefícios que me possam caber dessa realização, desde |í os destino a
instituições de caridade brasileiras e portuguesas cm partes iguais.

Rio de Janeiro, 24 dc abril de 1946.

ANTÔNIO MAGALHÃES MACEDO
>•*»¦¦•>¦*.--i.---*-*, •¦-.»*•"••

.1

mos a uma esquina e falamos ao
vendedor de jornal» Mario Tclielra.
Ele estava Indignado. Acabava de
pastar por ali um caminhão da
Prefeitura recolhendo o» |omal»
que . *.:.r..!-.. scmto vendido» no
cháo.

A* autoridade» em ves de fa-
cllitarem a vida do pobre, preju-
dlcam — di»sc-nos ele. referindo-
te Aquela medida do Prefeito. E
a respeito do Comício: — Foi uma
festa bonita. Tudo que a gente
lem vontade de dizer e nSo pode.
Prestes disse por nól. Se ele fôs-
se o Govírno, as coisas náo e»ta-
vam asilm. O Govírno que »e
mire no espelho do Senador Pres-
tes e baixe suas vistos para os po-
bres.

OS FUNCIONÁRIOS PÚ-
BLICOS. TAMBÉM SAO
.-\SSALARIADOS

Procuramos ouvir lôbre o gran-
de comido as Impressões dum fun*
cionArlo público, sr. Duplan Con-
çalvcs:

Foi uma gigantesca manlfes-
taçSo de massa. NSo sú das mas-
sas operárias, mas dc todos os
assalariados, como nós, funciona-
rios públicos, empregados parti-
cularcs, etc. pois todos somos vi-
timas dessa situação dificílima.
Atingidos pela Inflação, pela ca-
réstia de vida. pelo racionamento,
pelas filas, como assalariado e
como patriota estou inteiramente
solld.irlo com o Senador Luiz Car-
los Prestes. E acho que a sua cri-
tlca aos atos do Govírno e a so-
ltiç5o que propõe para remediar
este estado de coisas s5o absoluta-
mente instas.

E" PRECISO UNIÃO
No ponto de ônibus do Castelo,

abordamos um motorista da Llght,
sr. Miguel Arcan]o do Nascimcn-
to.

Tenho uma mulher e quatro
filhos — começou dizendo ~ *
passamos um ano e 4 meses, sem
casa, cada qual dormindo pnra
seu Indo, de favor em casa dos
outros. Eu mesmo dormi muito
tempo numa oarage, Estou falando
.assim para dizer que ns palavras
do Senador do Povo s.lo verda*
dclras, e de minha parte acho que
as coisas só melhorar.lo da ma-
nelra que ele falou: o govírno se
desfazendo desses reacionários e
se anotando nn povo.

FSTOU SOLIDÁRIO COM
TUDO 

Enquanto falava Miguel Arcan-
ro do Nascimento, outros empre-
gados da Llght foram cercando o
repórter e querendo saber do que
se tratava. Logo que se falou no
Comlrlo. todos se puseram a co-
mentar com entusiasmo o dlsctir-
so de Prestes e o povo firme, de-
hnlxo da chuva. Anoludo com nes-
tos di» rabeca pelos demais. Alei-
des Alves de Deus. também da
Llght disse logo:

— Estou solidário com tudo.
quero dizer, com o Senador do
Povo, cnm o Comido, com a
Unlfio Nnclonal e com a solitçflo
dc o govírno apolar-se no povo
para resolver os problemas do ope-
rnrlado. E' claro que enquanto
ele estiver cercado de reaeloná-
rios e distante do povo. n.lo po-
dera fazer nada pelo povo. pnls
esses mesmos nfio v.lo tomar me-
did.is a favor dos pobres contra
ns seus próprios Interesses

na Hec.áo IV do
ti 1 *. o Ar.lto 23-

qut tatA assim redigido: "Du-
ramt o período de receito u»r-
lamentar funcionará ur-i íc-jo
Permanente, composta de 31
membi-ot, doa quais 33 Deputados
e tt üenadorea e*oo!hído» pela»
rtspeeuvai Camarat na véspera
co encerramento de coda aettaa
leglttativt, na forma eilabcleci-
ta pelos reipectlvoi Regimento*
Interno*, devendo quanto á Ca-
in.ua ter respeitada quan o po*-
tlvtl a rcprctcataçAo proporcio-
nal dos partidos.

De acordo com o Artigo 39.
esta Socçáo Permanente, além
du tunçòes expressamente con-
feridas pela Coni'.ltu!çáo. terá
ainda at de velar pi"... observa.i»
ela da Lei Magna, no quo res-
peita ás prerrogativas do Poder
Legislativo, providenciar t-a-rre os
vetos pn».dt£aials. etc., etc.

Posto o referido'Artigo em
dlscustáo, o Sr. Agamemnon Ma-
ulhtei, pesscdtsta pernambuca-

no, te manifesta contra esse dls-
pvliUVO.

O Sr. Capanema, pessedlsta
minciro. vai na» aguos do Sr.
Magalhács. O Sr. Soares Pilho
esposa o ponto de vista do Sr.
Prado Kelly, que é a favor da
Secçfio Permanente. O Sr. Raul
Pila. libertador gauoho. acha que
a instituição da Pcrmuiente é
mal» propriamente do Interesse
do Poder Legislativo e a ende
mais ás conveniências do Govér-
nt e do Parlamento. O Sr.
Al'omar Baleeiro, udcnlsta ba-
hlano. é pela Comissão.

Encerrada a dLrcussfio posto
a votos o Artigo 23 é aprovado.
O PERÍODO PRESIDENCIAL -

Foram votados ontem, também,
entre outros artigos, os l.° e 2.°.
referentes ao titulo "Do Poder
Executivo", a cargo da Quarta
Sub-Comlss&o.

Diz o Art. 1.°: "O Poder Exe*
cutlvo é exercido pelo Presldcne
da Republica com os Ministros
de EUado. •

O Sr. Gustavo Capanema, cs-
trtbado em que os Ministros de
Estado niío são partes lntngran-
tes do Governo, mas apenas
agentes da sua oonflança. apre-
senta uma emenda substitutiva,
cm que se vêm eliminados as
palavras "com os Ministros de
Estado".

A emenda & aprovada.
Passa-se. a seguir, A dlscussfto

dc Artigo 2°, sobre a duraçio
do período presidencial.

O primeiro orador é o Sr.
Acúrclo Torres que. aceitando a
fundamen açfto feita pelo 8r.
Graccho Cardoso, pessedlsta ser-
glpano, manifesta-se pelo perlo-
do presidencial dc 6 anos. O Sr.
Flores da Cunha, 6, apoiado na
tradição constitucional do Bra-
sll. pelo mandato do 4 anos. Da
mesma oplnlfio, o Sr. Raul Pila,
L l'eltz criador de galinhas, no
Estado do Rio. Sr. Eduardo Du-
vlvler, canta ro microfone a sua
oplnlfio: 6 anos. O reverendo
Guaract da L.lvelro. reza pelo
cateclsmo do P. S. D.: 6 anos.
Surpreendente, o Sr. Silvestre,
Péricles, pessedlsta da terra dos I
generais: por 6 anos, com direito,
á reeleição. O progressista do'
Rio Grande d. Norte, Sr. Café
Filho declara-se favorável ao pc-
rlodo de 3 anos, admitida a re-
elelçáo. O senador paranaense,
Sr. Plávlo Guimarães rima com
o Sr. Acúrclo Torres nos 6. O
deputado comunista Mll:on Cal-
ro de Brito aceita somente 4
anos. O Sr. Hermes Lima, pelo

meimo tempo. O populsr ilndl»
catbia do Par* Sr. Drorioro
M-níor.--*. o udentsta mineiro-
Sr. Milton Campo*, o Sr. Már*o
M-uatüo. psuitüa- por 4 ano*
tem r-relílç&o Qutndo. porem.
ehMt a vez de falar o Mr Arttrt
tirr.-ar:--. e to pretender o et-¦::-'¦'¦¦'•- da RepUbllca pro-rurar
demotutrar que o p -rs :-. dt 4
ano* é suficiente para que um
;v : • :•'- faça um bom <*ovêr-
no. a'udlu á ditadura Vargas
que em quite dez anos só pro-
duslu desgraças a tó deixou rü-
nat.

O rr. Agamenon ao ouvir .**-
mtrlhantca palavTtt explodiu vi'
rulentamente. O general Flore»
dn Cunha abre. tamMm, a* 1 -.-
teria* e mantém foro aceso eon»
tra o sr. Mãv.v.h.Vs, O tr. Ms-
galháes. O sr Mário Mrzacfio
Inverte pelo flanco direito do
ex-mlnlstro da Justiça e pro-.
cura iiervi. .'.!-.->. m i". r...v» reage
furlo-smente. enquanto o presl-
dente Nerca badala e tcbadala
a sua "campena" dccomunnl.

— Nada de política 1 8cnho-
rra comtltulntes estamos aqui
para fazer uma Constituição e
n5o para "arranca-rabos" poli-
ticos.

O sr. Souza Costn. entra eom
a sua artilharia psíada e topa o
desafio do sr. Flores da Cunha
para demonstar, no plenário,
que a tltuaç&o financeira do
prl» estava em bons condições,
até o golpe de 29 de outubro.

Serenados os ânimos, prosse--urm com a palavra os srs- Prado
Kelly e Allomar Baleeiro, favo-
rávels nos 4 nnos.

Como há um pedido de prefe-
rôncia para a emenda do sr.
Acúrclo To-res e G*-pcho Crrdoso.
e*tatulndo 6 anos. que é aprova-
do. e posta a mesma cm votaçfio,
mnnlfctam-se a favor 19 rrpre-
nentantes e contra, 14.

Vence, assim, o estrito ponto
de vista partidário do P. S. D.

Cnmo disse um dos oradores,
o povo pode suportrr um mau
governante por 4 anos. E' difl-
cll, porém, suportá-lo agora por
seis...

Moção contra Franco
(COIVCLÜS/IO DA T.' PAG.)

çfio dc apoio á luta do povo es-
panhol e de repulsa a Franco no
momento cm que circulam ver-
rões segundo as quais o delr-Ta-
do brasileiro tomnrá, na ONU, a
defeso da sanguinária ditadura'
do fascista Franco.

Interpelado pela Imprensa a
propósito dessas ver. õc_-, o sr.
LcSo Vcloso llmltoti-se a manl-
Testar sua estranheza, nfto des-
mentindo tais rumores, que dc-
veriam ser cor.slderodos absur-
dos. As dcclaraçôe.; do sr. Velo-
ro foram simplesmente abjetas.

Contudo, ai está a moção apro-
vado ontem pela Con-tlttilnte c
que. sem dúvida, c-jnto "com a
simpatia e o apoio de todos os
democratas do inundo".

'jrandiosa manifestação dc mm% 0
micio de Prestes em Mlerei
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Não é possível casa própria com salarri
miseráveis

(CONCLUSÃO DA !¦* PAO)
do discutido, nada mais é do
que uma manobra dtmagogl-
co, a fim d: contrabaançar
as ultimas medidas rcaclo-
mu:.- ¦ do governo, como a lei
contra o direito de Rrev:, na
prlrões a-bltrarlaa ds traba-
lhadores e os espancamentos
dc homens do povo, na praça
publica, pela policia.

O sr. Oswaldo Pacheco cha-
ma a atrnçüo do presidente
da Republica, lembrando qu*
entre os auxlllarrs dc s;u go-
verno h.-. pessoas que o estão
lncompatlbillzando com o !>'•-
vo. Depois d; citar vários
(xemplos nesse sentido, comi
o caso do sr. Amaral Peixoto,
dn Comissão de Marinha Mer-
esnte, que tratou mal uma
comissão dc trabalhadores
qu-: foi procura-lo, depois de
lembrar recentes violências
do esblrro 0'lvelra Sobrinho.
de 8ão Paulo, prendendo e
esponcando trabalhadores
d. Santos que sr ncRaram a,
desca-reter navios do asjas-
sino Franco, contra o qual a
Constituinte acabava de se
manifestar em moção de
apoio á luta do povo espanhol,
o sr. Oswaldo Pacheco aflr-
mou que Já agora não é mais
possível rnsanar os operários
com medidas dema?*;or;Icas co-
mo essa consub-tanciada no
projeto sobre casa própria o
ronclamou o general Dutra a
fuze- com que se ponha um
paradeiro ã política de oprrs-
são contrabalançada pela de-
maçopila. Este não é o me-
lhor caminho a seguir e não
será assim que s. ex. conse-
Tulrâ o Indispensável apoio
do povo, nt;o!o sem o qual, d'-
pois dns derrotas sofridas p"!ofascismo r.o mundo, Ji não
é possível a ninguém gover-
nar.

Termina conclamando o
presidente da Repub'lca a
adota:* medidas realmente
democráticas, a trilhar o ver-
dadeiro erniinho da democrá-
cia e do progresso. Com essa
orientação — afirma o repre-
sentant? comunista — o tro-verno será apoiado por todos
os ve"dadeIros patriotas, á
frente dos ouals se encontra-
rá então o Partido Comunista.

Palestras da Comissão Executiva do PCB

Pronto o anteprojeto da
lei eleitoral

O ministro da Justiça re-
gressou, ontem, de sua via-
gem a Araxá e ontem mesmo
despachou com o Chefe do
Governo, tratando nessa oca-
sião da nova lei e:elto-nl. culoante-projeto Já se encontra
pronto

O Comltó Metropolitano
convoca para assistir a pa-
lestra da Comissão Excculi-
va todos os membros dos Se-
cretariados dos Distritais edas
Células a ele lig:das, assim
como todos os membros dos

I secretariados das Células fun-
[lamentais e das respectivas
Seeçõcs, hoje, dia 25, ás 20
horas, nos locais abaixo indi-
cados do íícordo com a divi-
são cm Grupos especifica-
dos:

Grupo 1 — Células e Dls-
trilais de Madureira, Rocha
Miranda, Realengo e Campo
Grande e da Célula Falcão
Palm c respectivas secções.

Tema — Educação e pro-
paprriKla — Orador, Maurício
Grabois — local, Rim São Ge-
raldo n.° 38, Madureira.

Grupo 2 — Células c üis-
tritai*. de Portuários, Mever
e Células 7 de abril e Anto-
nio Passos Júnior e respeeti-
vas secções — Tema — rapi-

da historia do PCB — anúlí"-
se, critica — Orador — Agos-
Unho Dias dc Olivcfrã — Io-
cal, rua Conde de Lage, 25. .

Grupo 3 •— Células e Sc-cretariados das secções das
Células Luiz Carlos Prestes,
Aloisio Rodrigues, Frederico
Engels, Antônio Tiago, Nati-
vldade Lyra e Pedro Ernesto.
Tema — Problema de orgnni-
znção — Orador, Pedro Po-
mar — local, Instituto dos
Arquitetos

Grupo 4 — Secretario» de
Celnlas c Distritais, Sul, Cen-
tro Sul, e Cidade Nova — Tc-ma — Problema Açrarla. —
Ora-Tor: Prestes, local, ruada Gloria, 52.

Grrpo 5 — Secretariado
das Célnl-s p Distritais, Nnr-
te, Leopolrlina e S-re'"o das
Célu'as, Tobias WarehavskV
.r Tiratlentes c Miris respeeti-
vns seerões _ Tema — Ex-
ptaaçSn --órir.-, ,i0 cie é o»'CB, orador, .Io"-n- Henleln.
f oral — Rua Leopoldo, 280.

OLHO MÁGICO
ICOSCLUSAO DA 1*1»

tenticü e que era a (*K 1
deníro do própria polaãtt i
Ooterno, para cerfw
londrinos, reprcienitnt«(
do "cordão de íiolflmí*i'{i"c*
frufdo em tomo da Wttti
Europa Oriental, depa, (tf
meira grande guerra mx
e por tsso mesmo nú c*»
cníei foram tentado, pmi
prcro/ceeiie o eçnp
que, fantaztado tt porte
toe?-" '1. Unha ,ua sete *tt
pitai do imptrio t era ta
(ado ccri o seu ouro.

a

flUNCA te Unha ríi'<*e-f«
ido um -Covrr.o esi'

e desligado do teu pote Ar,
do de tantos recurtot port >
1/tar 110 mundo, com tnit
das e exércitos e vasta 1
de propaganda, todas r':it
das não no combate te 1
mo, mas contra unfcarvo
pai» que mais tccri/Idcil
para ifr/uftiti-fo.

Tudo isso era o curo ü*
perto, que, sustentando t "5

cemo" polonês de tend*-!'
(atra também, por sua ra
tendo o possli-el para roa!
fecer em Varsdt-ía fl kWh"
çdo feudal que confini/art l
do em Moscou e nâo cn Sr-
o seu inimigo.

Que continuava resí" 1
ííoscou e n<5o em BetU»
"seu" inimigo, Inimigo
bem entendido, c náo di!

polonês, que, a propósílo, t»
outras idéias, cemo 01
cimentos posteriores cos
ram inteiramente.

E' que cm Moscou titò*~
esta o socialismo, « r,aisfi
temível, para a arlstocrscbf
loncsa, c cada na p5ss*'i'"f
rta da terra através dos sta*
do nue a fn//t*rflcfa fl« •*
os camponeses oprimidos < *

piorados da Polônia e:a»
política agrária da Umin>
viétlca. Dividir os lo-l'»""3
d/sír(biif-.'oi cafre w ''-*'

Iftt5cs de servos — efí "

para esses aristocrata), <¦

seu fim como classe Cir
giada...

a
MAS foi inútil a resisti"1
t". A marcha da hislàrii*
pode ser detida em homtr.i,-

barões, aos rondes 
''

da '•eml.wioV'
vivia t p

«¦Mil f

--Í

DÉA-CAZARRÉ no RIVAL
"A Família dos Milhares"

cie Paulo Orlando e Eurico Silva
Às 20 e 22 horas

aos
príncipes
rada" polonesa qn
enchendo os salões (
nos" de Londres. Uovt fa*¦Riode/anelro.AsWasiOK
triunfaram. Afimh oefCi
mais ie 100 anos, se W*
o sonho de Kosiciusko tt*
Pc'. nía verdadeiramente ta
democrática - dessa V>'s<
na ONU na vanguam â
grandes povos an*:-/""''!'| }
mundo. A outra, a !i"ia.",,.,
trumento do fascismo 1 st'
ção, a dos "panís-", a '!'-s r"'f
dsky, dos Becker. dos KW
kl dos Arclszewsky ' i0> .^
czkicwics — instrumentos _
ciclistas" do tmrrialH™'
essa è uma triste lembre^
passado, e desta <> <l"e '' ''.j
uma "emigração ãowcds
terá, sem dúvida, o •*i«'l%
da dos gran-duques rttss
1918. Pois é para a !r(nJfífl
os povos cumtnham po'
Andcrs e Kwaplnskls Qn
curem deter a suaJ^>

vesnerais
Quintas e sábados às 16 horas

. nominsos às 15 horas
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^gWt»»»»1-'»*iri*t'*-t«*l**«*l'l*lMl|-*>*',*'*l| ttWlItllIlMUmiWll

sssa luta peu união loii j PRESTES APONTA SOLUQUES URGENTES E IWHS PI I
i ¦¦f*n-^-M-ini-vii--aV*,ii*^*-É*t-»-r-i ™ i

ECONÔMICA El I SE OEIE O Pi
[ fpsm

stmmmtm******

«te *m «*»«W* f*»»**-**»**» * Ua-«»-y»a -**<¦-
, mtm*** ****** Q***** ******* <-4s-r«í a pia-
(,,,,,»>«. «a ***»# w» ptmrt* plaim » tn--

, ,èmt *** f**to***'» pM*m ***** a tM*
..<-»*** a *tt*i*í*** O» t**»* » «!-'**t» Ml

..» «Ç-a*a » ******* *-*"*»*9 mmpt». Pt***.**
i --rota -h***-**** ita ne-*1* Mnãr*Éi •
• s, (srmu***** p*m i*»*n-<*. » »« wa*
ttm, mm»* * »e#rtrt«-MU ttt ut* m*ai.

, , ¦ t.i*tit*étmt *J** **m * mntttm 4* t*Áae*t*
I * * i rs** •*-*-* tia **-»•• • ai*í*r a -*•¦>.¦.

j, !:!«¥*!», rtaltun-t a p-s^u-wH-Ué*
-j-Mt a p*---***»*» «ií-rA-sI-*» «t-iu-o Ao
ha*# ******* *,-** ** »»¦;•.'.* em i.-t > o

*mtt, A ••*'•' aíitit-a (fita» a ü.r.^.t >
,.*-*«-**•** f A*** « **-*»»n» &*-• »}uu ttt*--
«.Mia' !.¦«<-'-'¦•*»* -*tla f-.n',i.» Ctt-*au*
fytm mm» ***** atiuium « aai-at«i«t«-
x*****m iWal • t*ml*ml»r*mm a ml rta «*-•*

mm**wratM-* t». lio'*, «li f*m**s*-
>,« #ta» tf» *j*-> ttt ru*ftp',«ud*i. per*

•*>¦¦-i "M* P^s Mt** HUlfl W#WIMI WPWBfJI '?"¦Wf*JwH«• V

•» e t-r-ttaâa Am Trt**m, e*i*A» pe*-»
IHlllilnr t«t» Caii**» I"t = '«» »3e.::»i»

gt 
'*¦-* "H-* "-*f**l»a*a » r-*-****rrç4r» da Mo-Mtt*

ÍL jv .-As-Jí-*» ttm t*t«a».i*-na eftr**-i-rla, t*-*m
i *-«--*>*« tefert ca luert*»» ntf«vt-tttnarVM

rt tM tm-f-te*'.» iwnhtH-ta at lut,!», rU-» 'uu
L^tãj. «|f e*n*tr a Utuimnit «nan-t-t*»! *.***
u ttm mr.lt tm t*.|--m»*i ft*» pmo. Paia lutar

t eafta***o * a fMtVM» a r*******-*** t^itmi**
,.'., »»*a a t**««,t**-«V> aom m*4tdaa qut i ¦-•-.'--.
,, 

',*<¦¦ • ¦:* rtim-tndaa, A tnun» d»» lar*
ú - ¦ ¦-* »m 'rsndn ctnlroa tf* m*t**Wk% *m

.'¦•.-»# uma *.**»*» *-.•'."..:». «•-<¦ ;,•.«-« c-,*»».
;--!--»r a (ti Ultrulr a ptaiacio

.... : ¦".:!* a («uno do pr*** t d*-* ptodutot a «a-
,ft i ,,«- *ia irírfftu* A narlcmaliraicla doi
tam t*'"t A* maior tm>>.*unr!» para o da*
;. - -¦ ¦*» t a • í *¦'¦ t*»t*- da im* t*, prodüçlo*-*-**tt »'-' -* ft p*ofc'*wa da p:ty.-**S'i da not-

fti i*4^a*t»j*. fak-a da Inaltratria da* t-taridrai
t-fta*«t*3rtai 

*-tií pf-MMi-m Induí-ftas d« Iwxio
i tíítístSwit o -«atrola da» lmp"t: »-.*«•» rrua # o
aa? te*»-f'«*. r-ratroftai*. Otii-o problrma fc* alsor*
Ma a da t-r-ltra-eao. Dta ala: "Ot (ata-idrir-at
e-fo «--¦?** i-rítarnanáo bja-tt». A aua falia, pa*
trs. # -*«a*-*-***it»i*a 4m ttsiot da ír'd»ii*.*-io -jae
lírsít esMt tm tampa, o az* ttt* o tnüMlhador
•vil a attartda-tt-Va totó, rtatlalado p*!ot lalartot

<*¦» ,,«,i..O..,^»....„jl,.t< ,...,»,%..,<.»«».>»,

M.-.í-ti»» »!*¦ .,.!» a m,,.»,' pj,*, ^««(««r o *m*
*t*#it***4 t*m *ía* rtt\l*àmm fé» 1'altan-t» *m m**«lte<»'*!il « «-- MSi.UiW ét»n UU* Atlttfr «icíi-
ut» Prtut-ti, t|tw » imi#f,'j» wwrtm na*» ? a**<nt
tmiH»<í*l tm'-t Intiaaia- em qua m»'Haffi di rrt*
ançaa » adaii-sa Mrrni füiadai ps*t da-t-tnai Ire-ii»tu «. «tu t. ittwfjt»***, par asanpia,

fi**!** r» m» -rMmkta, d»-lafa qu» a **rte«

REMENDA CRISE
*(-.»! (i*wr da -manto t fUmtw a tom*, fama i ttftiMlh '• c*»***.

««pi- íuiimu* .!.i.. tt* -..tK.if.u ttttttm A* ai***r*-a »'.!«
...l.ta ., ¦•i.un.U.1» i-.' IMtM »•» |-»»..u« » i-.»i.!.'<«ii..l. tt*

liíiiiítfit da ItMH r-»mp*nl»a pot »am*-i!« d* tA\*m*
nm. A tniltiíta hitm.u» p*Mmnea * diamAU*
H iif-MJpBMo »..'»» ... t«:«í! ,i • o -ui-o dm
éí; e.v* d* v-v.x.tu * Bt*#-í|4atr». O **p*rai't» pf»«ttm ti»*» a- para petítr c«caprar o -nínim*» psra«ua lamUla. luta para aumaf ta» a tm mUtto #a«faurto,

Pt**tm Iam ad»a*itda o **-*-*;#mi» t»*tr* a n«*
re-utdad» 4* *<*:•** o ap»t» d*» pato para rí-nsta*
ter a !>.-. A *»•*•. --in» , »i progr-Nfa. A otittm
t a irapquttlttadf. R«-*»---**,*ta-- a rm «-»t«*fn-» d»-
t-f-r-t-tAií-A, »A p-tda^ia ttt c-anMIdadM am n*wa
tarra «¦ a a*.*.*-*-.. t««-ir a HNta »» pre*!**-*»*
da ftawa t^rteml», ** p--*t»*-m»t da mt*frta » da
fama 0* p-.1!-,'!». t nada r* rtlvtm.

Nla lio mrdtdat para iltar no p»p*| qu* vt>
ria atiortanar m pr» ¦•¦:-*» v- tito «Ao r -!--.*r»
da *»•«--*» ou df-miM »«ar» p*em» *-«*at»f-llna-1--a
qu» »::.!*.*},. o ',**¦• *.-»-!•.-, da tf.- tm* .-«•-.-..
taèra a no**» p-tt-t. Pr-fiM • a*ti Partido» a l*-da-nammia, dt *-*i"*-m a qu*"»» no mata da pm*a a
r««m a**-***»! h»-ift'W*a a l*-al* ao tmtttra pa*a
qu» mti*-.!-. «m -watam a ***!«-mtnaçAn, a rrt*a-"í-rtft-.-*i|-* í-»mpft-?nd*-nda que aa mfdl*a* Inttl*
rada» ilo at qua o pow» r-f-Uma, Qu» r» p-t*--|ítf".
ta Ev-ict* CBtp»-- r*-*;lra nio trnha mrdo do prro*t»-n dat m**4iiai prAMr-at ar-a-falhar-aa pelo Par*,
lido Camunl ta. O prn-o »-i <¦ a ¦>•.•",¦',-.* »» .a.
dtdaa qtta ftrr a adoiar. ra -a v-lur. ifa lato. para
o -ntudo a apllcacüo f<me*«ta daa aal'r-*í-*t ur-
tr»!*."*!» do*, irtwfndut pnblrmat qu» a""**-»«*am
lançar a no**a **r*-ffmla na -«'AUnafa. Pf*Mt*-a a

O OliCtBSO t»E VOa t-atll^i rtltTEI
M»i (Ata ».¦¦•-.! • i>¦i-- |M ****** **'lm Pt**t* ,'¦¦¦, » m**A*t **-.

fctlltl* • • h.ulllJia P*-*-**M**|*N "* ****** «»>lt»»t»»lli» o.»>... >.
i.i.ii t«t«««.ttuti. au *t*\t*m*m*AM r-****i*t-*u*«kt a«« áiii*-*-«> tm»,
fm*. I ,, uu.., »;( i-.i.ii *, ««u»<i><se«i • »'»r».r» | * »rt| *-><li'».

t*p«t-»ratam t-.tu.i»» dt t«{Sti*-« ..« at, At*tuaa» «•". .t
m*t***. I*l«='«« «ttJt-t.i* *-,u,i» it.*».ii«»i.*i«» dr ar»»-»»». ,u«
mal* •»»'- »i« MnM- .ii.»..»»» a*** "-•' "» •*' » a *"* *»«"»=*<•»

•a i»». •-.*•* i ..i..t»».i» *, ti-.» aa |..»i..» t°-»i*

Os trechos principais do seu diicurso na gigantesca demons
tração popular de ante-ontem, na Esplanada do Castelo, em %
que mais de duzcntas mil pesscas desagravaram o Senador

do Povo — Luiz Carlos Prestes

D.-;.*» d» lr»*ín*ni«« pedid-a f*» aetnanaa airii, quando tm
d» Pm\m tetemm oi apiaus*rt rrart-tnArt-ia a PascMia* p^ísiu»
a aia tmtt*:» » íai-r. latidimiolo an» »»*»»am-nta * tú-pãs» l»«
mirmimatii* "o poro farota. oaJa*i-i4*ra, o ttwíamfna 4m ttm

o - !•¦¦ ¦ ii- a*ii5 «rvioo?
raro**ttstm ptmtmt»|eipsi*tr«a*í{t», f>jn*t4»4t*-i.. «

¦a??*''|0 #|',ÍfU^-$-i|4 fiQftj (0 fcll^lti
di-iinl» qita »**»»*» dn [»4« w' ••« ?«¦»!* êtt*i a *..'<»*:***¦•

int» *m**m * o outro q-n aptm
t*tiia ie'».---?** aa**i»rai par» a
mtutl tttm tm **» «w* t» *-****
pm* pa-tquo t a «.**..'¦* *,** (ita
• ttr'iv*aarm da* íf**t4*!í mm

-tnHairi «ia r.-*ç*a a ir» l*wta>
ma, O nj-a-Mi Pantia, anUa-**.

p!*'.»*.Ar'ai a lambam- }A atara dirl<«-nla*. E la> iw a P**m itta r»t»**mp*t«->da 4*m* **»'»m»
m rampane.tt qua ** oraani-a
iam p*ía p?1fn»ira «fe nn toda a
«14» tK» DisHüo P*-d--r»l". tHti'
-* ¦-¦ tm *'t :'¦'*. A <!.'.: tta
Cantral Premaiúfa dí mm*** ,
or*ee aa a-tron^rava-q «filma ami. i
tm tem. * lamtK-m motlo *¦«;»*• jfíaimtnia ae' bltpo d» Maura-'
qua aa arhava na tribuna* aa ata
iu!o, Al mK-ti ». ttoH qu« »- .•.'».
. » <¦ atradr-r-rr uma manirrata*'
«ao cama aqurla. cam iatito ca* |
tor. caririlto a antu-^aimo : •-• ¦
qua '.»-.» manlfa-iaçAo aaaim Ja-
mau arna dlríitda a um ttomrm.
pctr maior qua mt» fa«», A ma* j.-ie- r--.?u qua preienf-ava obja*
tirava dftagraiar- nAo

:"™"-' "¦ —— •*»¦-- — ***¦**¦— | w*attw iriíwj-rfw-f» *ap*vaan ¦anioauai
!;,.;«- r «.««.a;#. altrm» # **\PA. *<«m m ***** m«*T4tot fotiaê-tt.
tu da rm;!,, contmi-la aa' *» t tm, apt-t. tnítm pira dar w**
bausrta. a (Mima flt«*«ta da da* [it* pi^-s* * l«nit a mmü****t
morm.» tm nm a ua*. o n* com « f-oto pata a dtm»rfa*1a,
•.t:.... ;. i»:.. dada ptlo paio. com - Com a o*»mp*»-»t»a qua -nctfffAm

M*t ttm tytait* HpurWla.
*»m 4mi*. m* prripar.ua par»
j. *,i*miAt* dM Pmm mumt*
ainArai- Pa*- ****% lançam tim
ms» -n-iíría d* rat*H4aa ttmlm
o P#il*4« C«--«í.-«,ta pr-aruram
«lar om am*«iB>» tv*n atro, rm
bomI arT*. »t«»m mttt om*

'tu Ps-tid-t. ctimprlRdo o -«i pro-famâ d» onlfo "**** *if.«f!f*". «„?,h! .L* '
-,.i ...i >. .... »..,. ...,,.. i.—j. 4. .„-.„ r.eiíf», nao at i*-u rarttaa, ape*n»fi«i»i. na tua luia pa' fira, lirado A*- m» ra» rM _. . j^,»,. _ n»-* un.« I
»-fí<daraa daa fidadr-» a do tampo, nâo n-wfw i líL «„. .». „,J! l^Ji^i 1famtM,
o »íii ap Io ao go»fr-*o mne rantldo. E qu» t»****i
oi df-tiofrata* a pal'to'ai utibam. n»*ta hom ara-
va. »!¦-.!:••» mala a mati a tudo fa*am cm prol da-.r-:.'**!• naTtonal, con'ra oi rcmane ffriei (aatia*
taa » ea frupot *¦*¦ : •-". -¦ a (xpertalltlaa qua
!"¦¦'. t«m em '¦•'».* o coreno do poro a dot ttm
prcbif-au n-u in-.rdiMM. Trata*» de Irtar con*

* iwlífa a noVa aitua-eto em que ta rn-1[ tn» a lema a a mlwria do poro. A luta * comum.
•sRrí,*s o» rainpínrra ra tTuropa. na luta rtto* I *í de unll-t nartanaL e e*rt*e o -ar.iílrlo a o pa-
nta -faí» «ltt*tdieaçAo da terra, a qua nio l*.-*|irtoUma da todos aa bratlltüra» h?n aáoa.

Qjrtxoj contra ot

{nWt(ti(oj f Caixas
*** "'" *m*mmmmmm*mmm**m*mmmam¦i*4**-sm*CfTIS8, tfcnlcoa a tM-
1 •'!.•*¦» de In-tltut-M a Cal-
tn e* .-.-oiisttiMti a Pen-
tia torm -Mt-xadoa peto mt-
-j''.n da Trabalho par» trata-*
m da rría-ma da lealiU-Ao
tt -••.:'*r.*!i KClal.

ü ..- •• -t de opinldaa a *»•
p.i-"«* tepartantei foram apre*
».->** Fa) deal-mada uma
toííjíie» pira «iudar a unlfl*
(>¦'.* de tc-doa oi plano» da
ii--*r.:* '¦>".* e de apouctado-
ra-Ktmt».

Ki rr-nllo. o mlnlitro do
Trtiuliio aludiu aoa pt-oteatoa
ri-.'»r*i cortra Oi Inrtllnloa •
Ctitt*- que ia a«olumam cada
ti. E* tamentavel que euaa-ç-ixai hio aejam atendidas.
Itjéf-se tuna invwtisaç&o ri*
líM» nw ItTeguIarldiides de-
r..-.-.i:.it pelo público e co-
R-niadu ptlo próprio ar. He-
pk de Uma.

8t'lo lnoperantea novor, pia-
r-i e ot projeto» n&o tnsplrtv-
tk ':::-,-» «o povo m n&o
letra ¦ '.-. -:¦'.->-. as anerma-
:•::¦-1 manltKtaa e rio se to-
rx-rst medidas necessárias pa-
ti nnâ-las e evüA-las. punln-
mt* os culpados pelas maleer-
••.i-Vi a outras lrregularlda-
de.

h ocupação anglo-

americana

QS lonals • " erteios de •*-*-
tírias alarmantes tobre o

tutaralmento de atividades na-
ii-/aí(-üfai nas eo-ios de ocupa-"."¦ anjIo-omerícon-1 no Ale--*s-t*ic e na íialia. Neste últl-
n* pois. e sob a profeçdo de
tlttnentoi reaclonariot de Lon-
ita t Nova York, apareceu um
frtlio destinado a substituir o
dos cami-aj parúas, e o teu
«orne é "Momo Qualunaue"- "0 Homem Comum", dema-
fWca f criminoja aproprlaçflo
ií uma de/ítiíçdo do ftomfm
le.te léculo feita pelo multo
Itmacrata e anti-faicista Hen-•t iValtac-. er-picí-pre*ldeníe
ím fííarloi Unidos na época
notevelHana. Fd tambem na
Vtlia. precisamente, que ot
kcistai roubaram de um ce-""ilrrio oi restos apodrecidos
««a podridío moral e física
J"- re c/iamaua Afussolini, um«oi numens tutclares dos mo-"l*" e outros antigos valetes«- embnliada alcmd. hoje dt-Mores do orqão oficial "A Noi-'""• Na Alemanha, porém, i
í»- «se ido pronto renascer'i *ttki'n*o *na(.i preocupa o«""tio, pci? nesse ramo da de-tmquer.cia política os alemães« «ruço da rcac&o sempre fo-
[""i mais eficientes que os ita-,lrj*io) rie Igual, categoria

Por que t*so está acontecen-W O mofiiio é muito simples.0 imperirdfsmo está procurando«"-fl salda piicrrcira para a cri-" em que. se debate e rtecesri-,,0- Por/n-Ko, de rcserwas e ba-« t!e opcraçóc? para a Wpótc-•« ie poder lançar-se a essa""«fura, 
paro a te/ua! terá pri-««ro oue enganar e submeter

J 
«a tios tale _ 0 aIie „•„ ,.'ac" - as massas populares dosMados unidos e da tnglater-

.; al Pnmelras, princlpalmen-• ia alertadas por liomcns co-"° IVailace, James Rnosevelt.J «"Pa Danlcs, Wfinam Fosfcr.K 'cí;i;5' p'li!fp Murra!'e
D"l- portanto, esse empenho« fcrtaleccr Franco no poder,"e manobrar

-tct-p-ir o Cff-Ho e tmpor-We o
deeréptlo rei Jorge II. 4e ndo
d-Tftir-r ot botei «o Amtttca *
âe nâo cumprir as úeelsbe* ie
Potaam reletenut A liaaido-*do
i- tmperloUsmo alemão, de tuas
Industrias baste** e At tr* ms-
Pvmemlo 4e eçAo politlea —
O nsílir-in.

0'a. a 4estrnle4o 4o naümo
* ét tuas relses tò i pouteel
fazendo txltttr A tona o» únt-
cot •.-:-.--.: i polMicot ale-
mAts que Hitler nâo contagiou,
tpt* "do liquido* ptlo tntrtet em
espirito: "os morimenta* da ela»-
»* openla, o» parllAot Comu-
ntita < 5oc-tal-bemocTofa* Por
esse caminho entre* dade logo
o marechal -"'••'•• ~- autorizando
ot loclaUitai e os comunistas
da toma de ocupacAo itvlittca
a tt reestruturarem num par-
tido unlco dos trabalhadores, o
Partido de Unidade Socialista,
no qual os socialistas eonsti*
.'::--. a maioria, e, entre ou-
Iro» motivos. ;•.-..-:.-¦ foram eles,
sob o noelsmo. njenos perjeffuí-
dos ..-:.-.- os comunistas.

Feita etia fusão em Berlim
e nas províncias próxtmai, com
grande alegria para o povo an-
tl-nazista, tratou-te depol* de
uma r. -¦:-:>'. -.-. mais ampla e
que te realizou domingo, na
presença dos delegados do pro-
letartado de tedas as demais
terras alemãs, ocupadas por tn-
glests e tanques. A unidade foi
feita em bases nacionais. Mas
quando voltaram ás tuas clda-
des — e quem nós dá a rofi-
elo i "O Jornal" de ontem —
tiveram a surpresa de receber
do comando britânico a ordem
expressa de demitir-se do Parti-
do da Unidade Socialista, pois
a licença que lhes havia sido
dada para comparecer ao comi-
cio de Berlim não os autorizava
a tomar atitude política de es-
pede alguma...

"Fandaçâo da casa

popular"
-fon-

pARKCK qot- msl» om»
d»flo" r»l toneorrer mm a

ds Br-itll-CenU-a! — a d» -C*«J»
ropobr". O «r. Ncgrio de Uma.
o tj| t\nt nio «trrdlt*. na e»l«-
tenela de tU.*»*--. »tw-i*l« n« O a»
«II. snonrU om próximo £80**
lo-lt-l «obre a matéria. De t*rA j mas r-er-ai b-uca!".

jado que foi pt-lm reartanArí*-». f
prla tmpr»ma que »* vt-rtdc ao j.ouro ntrancetro qua aérea da •
pona-voa aot afent-sa do eap'ta!,
ema ti rr'f o mala míto-t&rto. quo ,
prorura arrastar o r»t*o poto ¦ |nma tuerrs tmpertalUta. que sei
con;rapoe aos lnter*---Hrt bii!r*-i:
¦"-• - - mesmo poro. têv.a t. pala. \
a melhor rcai*»*-»'» eu» o poro,
poda dar a tmt* aenhorra.

A e-»a rttura do dltnirso de jPreitei Tfrtflía**» uma ::¦¦-. f, * ]interrupção no aparelho que ra-1
•.rea—rr!tis • sua roz. a mast*»
aprorelta-se, entia drates m'nu- j-. u para aoíamar dellranlemen*
ts o acu nome. repetindo prulon.
raíamente o «trüiilho: "Pres-
trai PrestMl Prati»*' Laransa.
tambem aa naa mala itaHu

I elv.nd:ra*o« e o brado dt "Au*
itonomtoi". raldo da um -*;•!•-

co srrtor da massa. era. pou»'depott. rrp.-*.:*.-» em bntmso coro
, rir toda a rau!U*.fto. "Quere.

foi outro
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iroi»"i r-s^pen.-ia mIi aUaaaiMcail're:te* no comício do ílio Grande do Sul. na t Ca**ttU*t*U
et c*-m'inL-tas A f.-.-rfe. no ata*
.'.''¦ da Ccmccra.l». Eies. ot rta*
:.:>:¦ :¦.:: -\ e tatctf.as, sabem qua
para liquidar a d:nto:racla. a
Prc-tr» t pr;.\s-> comí-ar pi

tia pw-a aa 411*111* a*»*»»»» Ira
iaüta ttfrtiei » dtreii m*'» n*
*•* pm* ttmtt f*»«at'*í»--t---te *¦
Pmmt»t* tm na*»* terra,

Inttlwr-wntr, %m*tm- m rt*
tmArm t lat-ruiaa tào atnd*
•kü « fuá**» fêtt-t ainda a*»
wlad-»* tm im-Hifian!--* p*»\t
,o aí-*r#in4 da Haiado. M*«i
P*4ftH faitrr. aind», conlra •
-*t*i^t«a d» d*-«i-j«íi»el» na Br**!'-*¦•--«.-«»¦« A «Slfm» «»4r
tmi.fo--»-*,raia« dlt Pr*s*»#»s -
-Amda arrera- «t»o*t*i l-»-*5*ar •
tm*m Pai'ida, tt*anda dar •
i>ii.T.cifo i »v« m tmimo 4t I

j *tif-t*r a dti»**>-r*rta »m tma»
it.*». et qu» ia «aleram ato»
l4^ii*tn mAo dt* lemiment

| dt pa!no't*mo »«.«« ten tmrni-
* »íi»¦ j qu» u pato tem no («a

I a-i t* tm coratit» para atirar <
j*-crt» cernira t» Paiifdo Ctet-num»
lu. Itrtinaraow-a, porém. C>

ivtí» tt t-*4a o t>*-mi ü rea: r*-slru ac-i *>u* invulio» » ralu
tu A----'» o f-«-tfo rartata a

m m* i» ai.íiíiu maior
-í** d» cultura **oiitl*a em i»oa

tia terra- eüà 4*t%úo i a» im
jpos-a. pasíitaram-aa rt-ío-ua

mrnta. "Como ie o pato níe
| -> - *j-*rsi-*-» onda nUto o» tiatdo-

real** IA m-*.-* ünerratap* a
j.-..iU» r .->».!» «.*-:!?**•,!«• eeiu*

i'aii-.J ».*!- I O *¦* • o-.-1'.f. IMO
t^r.ihra. ph»jk-*wí«- qu» ji ea
"...-.!».«n-u» muiio iu« **m *'.> na
d-morirafia. O p-a*o «abe oaoo

le»e*tir ¦ tt» «-iteutr» da rra;Aa
do t>-r*m- Sabe -ju* h qut

,(-*»» un**-***-» «rr-af i»;r;:-« ata
liita à» a*tit».

SM) VIVI.MHS A IN» A
M"MA IIEMIICItAClA

Prr-m ecn ü-.u»."Ia o aifnlttca que avançam*»
r-iultoa ti.--r* II r.-.-t**. detde qua
,'ei «mt'...¦'» a.-uUatia, iir •.•.<•-

j c: ua.*i» e enraieeer o que repre*
Isfnso-j e**a ptl-nf-ra srande rt*

ca-tira o Parti-lo Comuntiia. *o povo A dmirot-Ao a aa cAa». uh* do poto. a que w ser-uirara

n.«lnsdo num dia hUtorl-o. no . **»jo-*an" que a Imenra muttldüo t*"****. lApiausoa). "E" prerro
dl» l.» de Maio. ttm dot ld». rtptttu com IndrssriUvcl entu-1 «omecar pelo começo, repito. E
rm comf-moracât» A grande dal-, isjrmo. Oeiiros *>rita«am: "Pas0 "--uneço a a liquldaçío tio Par-
do rrelrlarlado IntrrnaclDnal. ,t Demo*i*a:laI Direito de *n**"re! !!**° **0 pmtrt»rli.do*'. IPalma» a

No Iwtltaio do» Arqolieto*. Terra aos ar. iponescsl** e ainda ••*'••*'•
"' ,4" *•- multa» pali.i-raa dc ordem. I E P*"»*» Pro«esue: as forea»

I da r: -»<-. -> c*teú'. anun que po*O r\uTiro COMINISTA.títm ijqutdar o nosso Partido e
VENCEU UMA DATALnA ÍBr „_-•„, 0 primeiro passo par»

hriurr inlrm uma reunião dr
ti in,. , c rrprt-tentantr» de or-
r.ni..' i.... -. operaria* ** popola*
r.t E rc niirii te deitar abaixo

» fachada da "cata popular"
do IT. Nr»rão de Uma. Uma
il..l-t i.-.i.i de principio* -.- r.i
elaborada, provando a Invlabi-
Ildade do projrlo. cuja* basrs
e-tio erredi*, O deerclo-l I ba-
srailo no piano do minl.tro do
Trabalho, terA apenas tini de-
III ';;.iv i.. -

Duro» trmpo* esle* par» o»
r-iiLiir •. ul. . do 1 ! i.!.. Novo,
que náo coiiíeeucm mal* Imrin-
jlr nova* promessas e tapeaçô:*..

Rscomecado o seu discurso.
Pres es pedo desculpas ao povo
ptlo tato de catar talando ai»
povo tneimo debaixo daquela
chuva torrencial. afirmando con-
tudo que o seu Partido n&o po-
derla óetaar escapar uma opor-
tunt*ade como aquela para de-
bater mm o povt os seus mata
sei tidos pi nb.. ii.¦!.*.. apesar da
chuva e das Intempéries.

Prestes fala. ehiao. da última
t..talha em que te viu empenha-
do o Partido Comunista h& pou.

primeiro passo par»
a Instauração de urra ¦!:.-¦••.
fascista cm nassa terra. Acredl*
ui-am que la.o constituiria uma
e:*.'l tarcía e que dessa maneira
acabariam com o comun'.*.-oo m»
Brasil. "Mas como é llusdria
essa esperança destes «enhores
rcacion&rlosl Parque cnrjuanto
e ts tlr capitalismo, enquanio
existir niLtória e fome. enquanto
existir a c;.loraçüo do homem
pelo homem, cx&lrl ò Partido
Comunls a!" (A masra aplaude
com enorme entusiasmo).

dtr-prnatam para ela ai a en-
çôu do nmrat -_rr.i 'w. que a.-re-

c.i j ditaram aer a ultima ({S--RS rtai.
sio -.•-:'-!- a ulUma, camadas qu»

nunca pen*aram cm p-'i-.!.-t. que
nunta se navlam preocupado com
;-ooecmrts poiit-o». Eitat cova»
esmadat. »nt. a persp-rceiv»
amea*-adora, que visava o fecha-
rr.r.:-, ¦ do : ovo hr :.. •. ftcaram
irmerosas de um rctrore.so em
nossa marcha para a ds-morra-
cia, com o reton.o da noiaa PA
ina aos c-stados ti- sitio e de
t-xtr;:,:. -.'» com a voita ao re**-
m>- de arbl rarle-íadcs que conhe.
cemos bem — épocai de que ei:a
cl.eia a história da dou*» Pa-
ma — tiraram temerosas ante *
perspectiva de rea-So e fa*--*v
mo. Viram que tal situação con-
tíuüira lnevltavclrr-nte A «ucrra
civil e am o*.os .- por irso ae vai-
taram para o noeso Partii o. tra

Ciir*"at*>lo para noa. com mu- h uot-r aíe de or-*»níiaçAo poli*
taa. é motito de partlíufar m Uu*. * campsnl*» -teia ft.niora*
en'.!.*» e ».! 'fa.::» ter que >» ç.- «u c*tn*Uluin'.e- rtiort»» qaa
povo de noa* Pa ria Ji nio a •• *-»li**--am com «* eleit-tle» d»
tv-!m iio facllmcn-.e arr-uta ** a ce dtxembro. quando o povo
tt sua*, aventuras. Uso porque..ca u,*j..u.-.i-.»-- dc (acolher
o. comunista» tempre r.ot ba-emes prla partCpaçâo do pot»*

S ra !uit'.::a. Sio milhúes C- ca
bcçsa a pensar iO*-re o* *•¦* pro-
blcmaa. a nfto te deixarem le*
- -r frer Interessc-i contrftriot ao»
acua. Os comunltiiu suo ot ptl*
metros a levantar a bandrlra da
partlcipiçüo ampla e efetiva do
povo na política. Ji há um ano
atris em S, Januário, aconselha*
mos ao povo a ae organltar
politicamente, formando teus
Comi Os Dcmocrtt*.-.-»», onde pu-
derla debaier demoera'.Icamente
ot teu» problema» encontrar ao-
iuç&o para clr-a e exlf-lr dot ¦•->.
vernantes a apllcaç&o das tolu•tiifio con-lso as *uas eiorranç«ut I çfits por ele li.dl:a*!as. E oi nos*

dc progresso e dc.-nccracla. Uos esforço* n£o foram iniitíl».
Voltaram se para o noeso Par. | Prova disso fot a grande vitória

ptlo troto um pie* dente õa liepu.
bllea t elejcr o* aviia re-trt-jen*.
ante» para a Aatembífla Con»*

Ututnte. Atcancamot um nível
dcmocrAtlco ate entio üt.-.*>-
rhectdo. Pela primeira ret A
letra! o Partido do proletariado.
Maa o povo precUa compreender
qut nâo vlvemo» ainda no ra.
glme democritico. E como fo-
ram consejuidaa essas vltór.asr
N&o o foram peloa meios vlolen*
tos. pelos golpes, pela ¦ubstttul*
çio brur.-ta. pura a almples da
homea* no poiler. Eiaa foram
ctnscrtuldas pacificamente, ae-
M—í •• a maneira por nós Indl*
cada. Mai. r-plio. t»inda n&o vi-
vemos numa democracia. Esia.
mo» mesmo lonse d» viver num»

'CONCLUI NA '•• PAO.i

Questão racial
r\3 arianos verdes, como seus

patróet berlinenses. sempre
acalentaram a esperarça de 11-
qutdar as "raças inferiores",
entre as quais colocavam a ne-
gra. Agora, numa curiosa revi-
ravolta. anuncia-se que um in-
tcgrallsta. no ca*o o sr. Tha-
les de Azevedo, irá pronunciar
uma ccnferencla sobre a* pro-
blemas dos negros brasileiros.
O antropologia ta dei-conhccido
apresenta-se, no comunicado
distribuído aos Jornais, como
"grande autoridade na mate-
ria". «

NSo temos, no Brasil, uma
qucrt&o racial. O que hft s&o
preconceitos c dl"crlmlnaçócs
odiosas, como recentemente o
explicou, da tribuna da ConstI-
tuinte. o senador Hamilton No-
gucira.

Falar da existência dc "uma
questão negra", como pretende
íazc-lo o Integrou'ta Thales de
Azevedo, é pura manobra diver-
sionista, & qual podem ser ar-
rastadas figuras bem Ireter.clo-
r.adas. Portanto, olho vivo nos
seus suspeitos amores pelos ne-
g--os brasileiros.

OS frigoríficos ameaçam sabofar
O FORNECIMENTO DE CARNE

O nosso pevo anseia pela nacionaiizaçáo da fridus-
tria de carnes e derivados — Enquanio falta o
"beef" na mesa dos brasileiros, a exportação de

- carne para a Inglaterra foi 25 % maior que
a do ano passado

rrabalhadorcs da Light, após ouvirem as palavrcs dos seus lideres, demonstraram, debaixo de gran-
d* entuilasmo. a firme decisão de pro.scguir na luta peia- "Va-cia da Vifo.iu". Eles estão dispôs-
tos. no combate á fome e á tuberculose, que rcn'am os seus lares, an emprego de todos os meies

pacíficos e legai*. Não lutam senão por jurttça.

CLIMA O POVO
RMA AGRARIABUENOS ATOES (Especial pela

INTER PRESS) — A oligarquia
dos grandes proprietários rurais
começou uma nova ofensiva
geral cm todo o pais. orientada
u desalojar nos arrendatários
que tinham aproveitado os bene-
llclos da legislação dc emergen-
cia estruturada em torno da lei' ao gado. No fundo. Isso exprlnee nosso próprio mercado interno
11.G27, c que terminara no fim'apenas uma intençüo: manter,
do corrente ano. Pretende-se' tt despeito do progresso do pnis,
com isso um duplo objetivo: ou' e A custa da famlüa camponesa, t
os agrbultorcs Intimidados con- los privilégios deshumano-, de-agraria e. portanto, toda a eco
tlnunm aceitando as duras con- meio cento de famílias latifun- nomla nrclo-al. Entretanto. I i

O capital monopolista estrangeiro e reacionários
argentinos impedem o desenvolvimento do país

estão exibindo que se alargue a
nrea de nossor cultivos; isto rea-
vivaria toda nossa economia

ir
diçôcs de arrendamento que sem- ¦ diárias e de capitalistas estran-
pre imperaram, sem se aprovei- i gelros reacionários, que tôm es-
tar de uma legislação que os be- tado estes íiltimos anos ocupan-
neficle, ou silo desalojados c as'do as melhores terras.
terras que ocupam so destinam

TRINTA MIL PESSOAS

com Irã, de

SALÃO NACIONAL DE
BELAS ARTES

.Por numerosa Assemb1*!*»"f artistas expositores, foi"nto ontem o Conselho de
^amzáçao para o Salão Na-«onal de B*las Artes do cor-'*»*e ano. Ficou o mesmo as-¦w constituído: Lelln Lan-
2m' Alcides Rochr. Miran-
Iare Qulrlno Camnoflorlto,
ã*/ Seçiio Moderna: Jor-
•7, d,e Ollvei-a-, José Resealai-fdmo Fausto, para a Se-"-0 Conservadora. ., .

RECIFE, 24 (Do corres-
pondent?) — Compacta mui-
tidão de trinta mil pessoas
acorreu na noite de ontem
ao Pesrque.13 de Maio, para
assistir ao comício comemo-
ratlvo do primeiro anlvena-
rio da libertação dos prasos
políticos. Pe-omovldo pelo Co-
mlté Municipal do PCB o co-
micio deixou de retillzar-se
no dia 18 do corrente, em vir-
tude dessa data cair na Q.**-
feira Santa.

Inidando o "meetlng', ao
qual compareceu grande nu-
mero de organizações osten-
tando expressivas faixas com
legendas patrióticas. Falou o
sr. José Bezer-a, fundador do
Partido Comunista nestp Rs-
lado, tambem posto cm Hber-
dade em 1(1 d- Abril de 1945,
srgulndo-se no microfone o
sr. Elias Caleb, secretario po-
lltico da Cé"ula 7 de Novem-
bro. Usaram ainda da palavra
a comerei-rla Ama a Araújo

acadsmlco Rui Antunes, sen-
do encerrado o comício com *
discurso do sr. Alfredo Rich-
mond, secretario político do
Comitê Estadual. Todos os

Os despejos ocorridos em "Ale
Jo Ledesma" c cm "Colônia Al-
c„rta\ na província de Santa Fé,
as perseguições de que foi viu-

solução t absurda cm face da
instabilidade em que se encontra
a nossa estrutura econômica, nm
face das ameaças de despejo, e
da pretensão ollejarqulca dc
mnnter os arrendamentos ali os.

E' evidente que a Argentina
se encontra nao ante uma rro-

ma um agricultor de Oncalivo. Ifunda crise de estrutura: a oll
por ter-se valido da lei de arren- ! garqula. aliada ao capital mono-
damento, provam cabalmente as pollsta estrangeiro, es'A Impe-
nossas apreciações e constituem | ciindo o desenvolvimento pvogres-
um grito de alerta aos arrenda- sivo da nação, i Argentina so-
tarios rara que se preparem ; fre — diz-se - r.ão peb capita-
para a 

"d-fesa. ilismo. 
mas pela falta do d-.-sen-

Estas clreuti-tnnclas não fazeni' volvlmenlo de um capitalismo
mais que agravar a desespera- jque não se baseie na exploração

oradores vertera"am a atitu- t-ora sltua-ão da zona rural nr- das classes produtoras, mas nt

o barbeiro .Plínio. M:nezes, oi entusiasmo.

dí criminosa de displisesn-
cia das autoridades diante
das perseguições ao gazetel-
ro da "Folha do Povo" na ei-
dade de Paulista, onde um
chefe de feudo não permite a
circulação do Jornal que in-
terpreta o pensamento demo-
cratico do povo pernambuca-
no. Nenhuma medida foi to-
mada p3la policia cont'a es-
ses capangas, que agem im-
punemente.

Após a palavra do sr. Rich-
mond, foi executado o Hino
Nacional, ouvido numa atitu-
de máxima de compreensão,
cívica psla formidável massa
presente que dis-
persou após o comício com
grandes demonstrações de

gcntlna, põe em foco a intensa ' destruição dos restos feudais. Os
crise que suporta a mesma hA Ino/os "senhores" renr-em a essa
15 anos e da qual não se poderA i destruição, e com esse fim se
sair com uma legislação de su- | unem a quem quer qi:e pretenda
perfhiéi uma vez que as razões j manter o caráter seml-colonial
profundas da mesma, estão ba- e dependente cia Argentina. A
seadas no atual regime de pos- .reforma agraria reclamada por
se e exploração da terra. nossos camponeses e ;or todas

Enquanto não se acabe com o as forças nacionais é que Jogara
fato de que 62.1 por cento das por terra todos esses planos antl-
terras cultivadas são trabalhadas patrióticos.
por arrendatários — em nume- O próximo Congresso Narional
ro de 280.465 - e só 37.9 por devera legislar soure a matéria,
cento sã por seus prorrlos do- Toda & nação sabe hoje que a
nos; enquanto 50 famílias, con- zona rural, para sair da crise,
tinuem detendo na província ,ao lado de algumas medidas lrn-
de Buenos Aires, quase 5.000.000 portantes - barateamento de
de hectares, não poderA ha' ei j fretes, diminuição dos custos de
solução efetiva e definitiva para-produção, etc, necessita de uma
nossa economia agraria. j medida fundamental: a expro-

As perspectivas de ampliação iprlação e I divisão dos latifun-
do nosso comercio exterior de dios e a entrega da terra a quem
"p.reals, a necessidade de ampliar j a trabalhe.

O Interventor í;dcral cm
São Paulo entrou preocupado
c com certa pressa no gabl-
nete do mlnlsfo da Agricu*.-
tura. O sr. Macedo Soares, tão
ligado ao capital estrangeiro
colonizador, enfrentava uma
das maiores cntaladchs da
sua longa e sombria vida po-
litlca. A conferência naquele
ministério Iria girar em tor-
no da obstinada resistência
dos frigoríficos estrangeiro.?
20 priço d- sessenta e dois
cruzeiros, tabelado pelo go-
verno. para pagamento da ar-
rol-a de carne, peso morto e
filo, pesta nas praças do Rio
e São Paulo.

O DESAFIO DO CARTEL
Os f.igorlficos Instalados

em nosso pais p-rt:ne:m a
poderosas empresas norte-
americanas e Inglesas. Divi-
diram entre eles as esferas de
iníluencia r* mercados consu-
mldor.s. Possuem frotas de
navios frigoríficos, que zar-
pe:m de nossos portos rumo
aos Estados Unidos e á Euro-
pa, levando para regalo dos
consumidores estrangeiros o
'chilled beeí" saboroto.

Nesta quadra do ano, o Car-
tel Inl/.rnacional de Carnes
estrangula os criadores e ln-
ve.nistas do Brasil com as
suas manobras baixistas. Quer
comprar o pado por preços de;
bagatela. Os fazendeiros nio
resistiriam por muito tempo.
Boi gordo c mercadoria que
não pode s:r guardada nos
pastos. E, depois, a seca, a
temível seca que cesta o ca-
pim, vem chegando.

Diante dos protestos, qu.-
desta vez se avolumaram, vin-
t'os do Brasil Central e do
norte de Mina;, ecoando d;n-
Iro da Constituinte, o gover-
no mexeu-se. O ministro da
Agricultura fixou o preço de
sessenta e dois cruz-eiros por
arroba de carne.

Os 'frigoríficos lançaram,
então, o desafio. Não pa^a-
riam aquele preço, não acel-
tariam a tabela.

AMEAÇAS MAIS GRAVES
O mercado Interno não in-

teressa aos frigoríficos. Na
exportação eles arrancam lu-
cros fabulosos. Ainda ae;o.-a
um telegrama de Londres dá-
nos conta de que as remessas
de carnes para a Inglaterra
foram vinte e cinco por cen-
to superiores ás do ano pas-
sjdo. Enquanto Isto. a carne
falta para os brasileiros, In-
S nslveis ás privnçô-v ds nos-
so povo, os frigoríficos aca-
bem de fazer ameaças bem
graves. Seus representantes
falam abertamente em sabo-

tar e mesmo paralisar com-
plctamente o abastecimento
das populações do Rio e São
Paulo.

No Inicio da peleja com os
tubarões ria carne, o minls-
t"o da Agricultura, Irritado,
diss: que o governo Iria até
n ocupação dos frigoríficos.
E' chegado o moment-p de

agir. Encampando e naclona-
lizando a Industria de car-
nes e derivados. .o_.f-,overno
contará.com o Indispensável
apoio das massas trabalhado-
ras e populares, ansiosas n<*r
rc verem llbf**táda'r*'-!Q capl-
tel estran-íclf--' colonizador,
oue me.rçade.la com.ft.tc-nte de
milhões dc brasileiros.

* datara,

I vvía
tfffiWtfflWM

HORA DO AMANHECER
JORGE AMADO

PETROPOLIS NÃO É SÓ TURISMO
"A cidade imperial de Pctrópolts", gostam de dizer certo»

mulatos patrio-novistas, cavalheiros que se orgulham de des-
cenderem. dos lusitanos amores ds Dom Pedro I com cheirosas

mulatas nacionais. Esses que sonham com a
restauração da monarquia, na esperança de
ainda em algum dia serem camareira
reais, babam-se e arrepiam-se de emoção
ao falar em Pctrópolts. As terra* dessa ei-
dade ainda hoje pertencem a uns inúteii
príncipes reacionários que. com o suor dos
moradores, sustentam dlvcr.os vagabundos
de brasão nos casítn"s da Europa. Apesar
dc que na mesma PctrópuUs estão os cassl-
nos e está o turismo- Sempre ligam o nome
dessa cidade tão bela ou aos príncipes sau-
dosistas ou ao turismo c ao jogo. Mas Pe-

trópolis não è apenas isso, e sua grandeza não nasce dos res-
tos da família imperial com seus negócios nem dos jogadores
e dos aventureiros internacionais, tampouco das velhas soltei-
ror.as que vêm libertar-se dos eus complexos na roleta ou no
bacarà-

Pctrópclts é a cidade de um proletariado consciente e de
larga tradição antí-fasci ta. As ruas de Iwrtcntias da cidade
foram trincheiras cio proletariado na luta conlra o integralhmo
nos dias de 34 e 35. Aif floresceu a Aliança Narional Liberta-
dota num dçs seus núcleos mais poderosos. E hoje, na cidade
explorada pelis príncipes inúteis, levanta-se a bandeira do Par-
tido Comunista do Brasil, que obteve um quarto da votação de
todo o município. Ao bairro operário de Ca:catinha chamam de
"Gávea vermelha" porque ali quem não é militante comunista
é simpatizante do Partido, contribui para suas finanças, vota
nos seus candidatos.

Vi, domingo, essa massa operaria de Cascattnha parada em
frente a um pobre coreto num comício em comemoração da
anistia. Massa de homens sofridos, mal agasalhados no frio e
na umidade em torno, precocemente envelhecidos pelo ardno
trabalho- Ouvindo com entusiasmada atenção as palavras dos
oradores, aplaudindo com alegre confiança o nome de Prestes.

Petrôpolis é uma cidade caluniada e o/adida quando di-.cm dela
que é a capital do turismo, que ' a cidade imperial- Petròpttlis
é, antes de tudo. e sobre tudo, uma cidade de operários demo-
cratas, conscientes e firmes. No fundo desses bairros distantes,
sem condução t sem conforto, ao ladn das táhricas que traba-
lham dia e noite, levanta-se, sobre o jogo, o turismo e a pate-

tice milionária dos príncipes, nas mãos poderosas r/o proletária-
do pctropolltano, a bandeira do Partido Comunista- Petrôpolis
não é só turismo. Petrôpolis i um proletariado amadurecido e
militante.
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«pie t* aiia*t**m. ttatto «jue tt epettt, t*»** -*«
te *eef*te ft»**» *<*»'«» de f***»**M, tta* *»?» .»*»»*-*•
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Campanha de alfabetizaçião
dos Comitês Populares
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]t tt encontram ;-w-r termina-
do* ot tnbrrlhoi dt confecção dai
vlnt» mil cartilha» da Campanha
dt AlfabttizaçSo dot Comltéi Po-
pularei, cuja rcdaçSo tittvt a
cargo do professor Moviés de
Araújo t Ilustração aoi culdadoi
dot artiitai Catiot Scltar e Hud-
ton Machado.

O financiamento da campanha
tstá itndo feito através de listai
dc contrlbulçõti que ie encontram
uai lédei dot Comitês Popularei
t na rtdaçSo da «Tribuna Popu-
lar».

Colabore para a txtlnçüo do
analfabttlsino, levando hoje mel-
mo a lua contribuição.

COLABORAÇÃO DA CÊLU

ta do Bratii. a (lm de noi fazer
tntrtv da Importância dt quatro-
centos t quinze cruztiroí, Impor-
tancla tua dtitinada á Campanha
dai vlntt mil cartllhai qut tstSo
stndo conítecionadas *.-.*!, o patro-
clnlo doi Comitéi Popularct.

A quantia tm referência tstá á
disposição da Comissfio Central
da Campanha dt AlfabctizaçSo.

REUNIÕES
PARA AMANHÃ

Comitê Democrático de Lucas,
run Vinte e Um 531 — ás 20 hi,

Comitê Democrático Proqrcssls-
ta do Centro da Cidade, Avenida

LA CUtABA.TÍ3o PCB [ We^Ranoal*}^ - Ia 20fhoras.
Esteve ontem cm nossa rtdaçMo

«fia comlssüo de membro» da. Cê-
lulr Cuiabá, do Partldo Comunls-

SAPATEIRO
rr.*rl-n-Sf oficiais de IqU

XV e om ajudnnte com pra*
tlca. Paga-se bem i rua do
Coita. 14. 2." andar, saia I
— Calçado Trlana,

MOVEIS
DE FINO GOSTO

JWoòi/iflTÍfl Café..?
DECORAÇÕES DE

INTERIORES
FABRICAÇÃO PRÓPRIA

67 * CATETE - 43

Comitê Democrático dc Duque
dc Caxias, na sede dn Uniflo Po-
pular Caxlrnse — ás 20 horas.

Comitê Democrático Cosmc Ve-
Iho-LararijcriTs, rua d.ii Larnnjel-
ra» 529 — ás 20 horas

.Conjjté Democrático Progressli-
ta de Pedrequlho, rua Ana Ncri
105 — ás 20 horas.

Comitê dos Artistas Plásticos, no
Instituto dos Arquitetos — ás 17
horas.

Comitê Democrático Progressista
de Eletricidade t Bombeiros Hl-
draullcos, rua da Constituição 71

ãs 20 horas.
Comitê Democrático da Praça

da Bandeira, rua Iblturuna 43/45
á» 20 hora».

Comitê Democrático de Satnz
Pena, rua Conde de Bonfim 302,
sobrado — ás 20.30. Posse da
nova diretoria.

Departamento Feminino do Cen-
tro Democrático da Gávea, rua
Marquês de São Vicente 348 —
ãs 20 horas, para a qual pede o
comparccltnento dc todos 'os seus
associados e do povo cm geral.
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Pá/ates âw//fáPâ/u/Za^eó
CONVENÇÃO POPULAR DQ DISTRITO TEDERAL

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

Comitê MetropolUiMõ

A *'-«•¦«««-s»."» <«*.,!»« i aa mm»
(V 4*s» pujliè*».*» 4$ .a^rtai-. a»
«*»'¦» tjaaj te ittere a «Ai»»*-'..**
D-v.iauj.. »^rÍ*5.*"l, 

0«e **> (ata «^rarir a* Mi-
«títitita da BdBt^tto * a P«*»*i.
Iara d*» t>»'i*«» i***ir«*l « mtt*'
*Lâ.i4t A* ta*it-, tòt .1*1 a «i
«-«.Ia» «a*Mi,4íHt** «IÍM»*»» f o «««
!»t,*!»-4íe*»aitt «jua» «jrw lorata e*«
'totó* ifltadUl Ttttw»» »tt »**«
»"i-i* e CVVtw tjaa titittitei.
bo tiwsaia de tatora* aa *k*m*
.'--« .:„».«*-« mtm faiweriitai «tel
Itívit-m a tttkM»Hl*» «-««artiltii».
itasa «rs «e** aiaa*!r««v.» m wm
%MkO .t>i*tl«i;-««ila «t* ttsiít* «a,
«.minta *»»«íií> {atlo fttAtt po.MífO, BO Otttllta CtíSfial aa, o
Cüif»-í,i Ptttro II «HotiiãaBtto e
toa iav-ttattVt «et.iMtrt.it».

PROBLtlMAS DE EDUCAÇÃO
f, Qa* tt a*»!- o».» a UrBB

tt'»» -l» P.r-».*,*.» aa «#«,«-.Ai «Sr
«-»..* .=,'«-.. e »*»*í»*i-* tt» CtAt,
f*a P-íalJo ft paia « «.Md.»» ottse
'-'.....iuta.y .1 ll.iij.;.»! *{*, „,,v,| At
A'*m.iêm, «,» Pt**» VVftarttta,
pata «ww*ítr*t»it«e tp-e tal ir***-**,*
dl tp4*m*tt,

3, m *•*•,* i».«-*».a».i,t* «.**.»
f,*.|t«aM ftaptítai r«i« otMá At
Uíkotttt* W*t i->r.*«3* «4» !>.»!»«.
..» i,.v.*í atratet «5*1* C«a»»i|tt
tStW-tf&KM %Utbi**0*, A»*,*!»,
l«Wt lt»*-***ist#».. t«i»*a*iit,ai. «f.,
m*4» pa»a a «*««^» t.»-„ni.i «
BftfB t • »--•:!-< «sa ,M ivtiíii,, a*
VJtttattt* **» ia»*«Tt**»,*t<i «fo Ia*.
Ii'wt«i N*M:.„a.I ai,» I :»«». . «t»
P«t'«il«tra »i»l Crstlltlti I",.r.,al

NOTICIÁRIO GERAL
ocarrr wMocnK-mxi do

MORACANA -—
A «firvitrii. «Io Ca-tsiti PvoRti*

tlnJí. *(**•« tVt*-iv.iS*.<4 do Mt»
fstaal toBvota 1*4»» o* attocia*
«tet para ueia l-ipmtaiiit itttaitv»,
Mr. *>uitii*.|tti*. it JO «Seta»,
tm tua *tAt fini»r»,i». i rua Vu
«ti-tt» ii> Nl'r*0t OI
.suricoMira DB Mt.ritP.RPii

DR MARROIAI. HKRMP.1
O Sn! í'. •! A* MuR-etr*

'''> IV-rviai-». «rta í.1.1.-1-'
Ittn-tt »ti*tí letmldo. l»o}t. tta
ttt» -aíJt. i At-rriií» Sttr «tt St*
rti-bro *> 1. a Rt» ttt tratar «tt
l*f|*«»i»t.!f* ««tinia*.

O* mtct PRrt.MRf ttORAMEN*
TOS DP, CORliOV-tL
C Cwm t-W» Mtlh«i«^i*ta!ot

ttt CiJ nil («-Atai» o poto paraastitilr eo tjrsoAe ft*ai(»*»| •*-.*»
ftrl rrsUrtr r.< .!•» I.* dt Maio,
a p*rtlt da* II hora*, r» ratepo
«io Qiilrunpo P. C. e que cio*»*
Ufa li» .r-r.lr.'» p!,-<¦.«-»¦ — li
- '!'• 11*1 tf bii.-i «tttfllt da
luvrrf.iiír. cobi a ptfítwa de «Ü-
tf i-ittt «it|>u!*iin*i de v.1fk»« p»rtl.
«fot patltkres: 21 - ,!r !U) >,
tt.ft* hor-r («soo «mire o Out*wo*
OO P. C. t O Go-r-"**,!>. I.t;ij
C^tat l>i-«*ttt*: 31 — Bitte fat-l»
tlar. mrrri local a ser pit^datoeme-iflun: 'atlo.

CONFPRnNOA DO BARÃO
DB ITARARft
Pr.-,--,*.-: lt ptio CoRiliê de Mu-

Ihtrt* Pr0.r)t**i«x«aft*i e pelo Co-
tnlté I>totxrllico de Coartie Velho
raranielra*, realIrar-se-A no dl»
29 do e«**irtnte. oo audlloriiim d»
ABf. A» 2il hora*, a «ronrtrêncla do
BsrS- Af pa*»r# marend* para o
dia 27 dt Ptwrelro * •• nlo.

O assunto da conferência teri
o !¦¦.''*. amplo **¦•¦;*..-!. Influindo
rtlvIndleaçCes ftmlnlnas. Eipera*
ie o comparecimento «it or.inde
numtro de miilhtrt*. O* convitts
!i dittribuldot ainda têm vetor.
Ma rtdtçlo d» «Tribuna Popular»
podtm «cr adquirido* novo* con*
vir*.

Cnr-n--* DPMOTRSTiro DO
MORRO DOS PRAZERES —
Foi transftrlda para dominnr»

próximo a frsta de tanramtnto dc
prlmtlro tsteio da no»*» *éde do
Comitê Pomitit do Morro do»
Prartrei. Para o ato tttlo con-
vldailnj todo* o* morndort* lornl»
COMITP. DPMOCRATICO DO

FNCANTr.no -T
Ho|e. á* 20 horoi. ájtua Fran-

cisco Fragoso. 5R-A. cai.» 4. rati*
nt-se tm assemblíli geral o Co-
mité Dfmocrátlro Profirtsilst» do
Encantado, a fim dt tratar dt lm-
oortantt» assuntos para o bairro.
Estilo convidado» todos a* asso-
ciado* e morado**.* da localidade.
Inclusive o Dr. Etpedlta Ftlo Le-
mo*. tt-prtsMentt d» tnlldr.dt.

flCA nr»S CAMPOVPSES
Dr DISTRITO FEDERAL -
Pedem-nos a publicação do se-

gulnlc:
A ma Cerci-iario Dantas, 713,

no largo do Pechincha, em la-
Trepr>n"á. achr>-st Instalnd*. pro-
v!*orlamcntc, a f loa de Campo-
neses do Distrito Federal, orga-
nlsmo oue |ã posUl um corpo de
advogados para a defesa Ho» dl-
reitos de todos os trabalhadores
do campo.

Qttplqucr camponês nue se ache
prcludlcado em stu» direitos, po-
rlc-r, sr dirigir á sede da Liga.
onde será atendido e o seu caso
cuidadosamente tratado, sem gas-
to.» de qualquer natureza.

Camponeses: — Procurem hole
mtsmo o stu organismo dt dtfe-
sa á rua Gtremárlo Dantas 713,
em Jncnrepnflitíi.

AOS COMITÊS POPULARES
O Comitê Democrático Progres-

slsta dt Jacarepaqttá avisa a to-
da* as organizações congêneres
que está habilitado « fornecer o
cadastro de todos os Imóveis ru-
rals do Distrito Federal, corten-
do o nome dos proprietários, área
bruta, área cultivada, valor e lo-
callzação.

Pode fornecer, ainda, os mes-
mos Informes, nos Comitês dc
Nove. Iguaçu', Duque de Caxias,
Magé e Mangaratiba.

CemUt DtmotmHo út Ca.
tk**.ti - ITM (U,.lk| «ft Itlllo
»'*. ll 7 «Vital

C-r-stl tlnülit.» Piuvir*»-».
ta dt Atrtpia -» *» 20 ttorai.Catatite fV*»«xiS*uo Wmtht.
p.*f."i>*» - II i» w.jmi,..- úa
Hm* ii*. it .vti bom,

C^a-llt IVísiwfSlIíO da fat»
p* -Bbjbsi »4* «I* i-araado — Pr».
t» da Cm VtttMth» 3*. tt 20
Mias.

Crwllt rV-Oíllllrr» dl Pt-
nha - Rua do Ctatto Si it 20
botai,

Ct-aratlê Df-iV-iitro P'«vv««
««a dr Slo GttiOvao - Rua
Sao C«»iA»*.» 21 f. it 20 Notai.

-» CLiatali* IV***iv't!if.» «tt Mt*
it, «•:•» - Rtirtata Maitxktt Raa.
ç-fl. 2" • is 20 !.•«,-!-.«

Grtaiii PtOi-irttiii* do A»,
tetsral — Ro* M-*•. de Si.. !-.•••*
cíko 6. a* 20 botas.

CkttBltê Dtt-tKiJiito Pt-«e»*rtt.
tina dn Eor*r-Ho «lt IVt.no. rua
i'v.'i» Jt.-.í 279. tt ?.,,*-..,

OW-siie IVl-lia-rÜlf* P'a>.t*«.*.
Sita dl» |fra!r-.v> ro» Gf-Rtlsit At
A' í-." 'r 26, 4* ?ái f • »

GB*»!'* (V- víf!- » «tf Vl*
tfttt* «t> C«n*al1»o. ma Talwans,
25. is 20 «Var-».

»wO*"lfe ÍV-<KfJ*;;o P*a>«riT»'• iv dt Rrxfva Miraa-t» — Praça
des "".r*r !;. i.'r'..!f!ei. 90. ti'íi.*.!i!-'
ia 20 t-totas.

Co-r.ft Df-irv.Vico do Pi»*
mtfioo — l?rala do FJirr.rnor». 132
— as 20 toras.

•eMMTTr PRiXiRleSSISTA
DE PAQÜETA' 

i>i:iiii.íj,i. aa do corrente na
sede do Comlti PrtT*-Te*ilsta de
Paqueli. i rua Alambar*.. 10. a*
1& hora», a dra. Ascollna Mochtl
pronunciara uma conferência to-
bre as reivindicações mali ten*!-
aa» dos tncradorts da ilha. tuge-
rindo medida» concrcttt para o
nu lheramento do abastecimento
t'M:u.-i. dos transportes e da «ns*
truçlo.

*JC «!»V «a;,* *w:'..-r«*ii S Pff,
(•«1=**» *t» t>«i»»« Pt*lt«*l a titt.
.Ij A* tj*M i*«lt «tf r.«yáaá»,í-t
pãifkáiisftt «tt te»*»* |a*»l«a«Aa
»-U» «tt trsiuí* t *»<v.,«" «At r*t.
jt^ef»^»yfeíij |at Ei lis»

|, Qm tt *<•>-* p*** o e-*-
«eteo eo **«ui*» At «vftpatat «a
ftiimtm ttó** *.»j^j*iit«*t a»r«
ak-*i# » «s-Jtr-tia «it Hmtm, t
;«,., í-» «*» tmpouva» tilAnt* a t*>
(«M l.{õ,t» . II. »4».la.< li***>'«» t
ftaifri A* **aMii*i» pf* «natiiu*
lia «te *»* .w* tie.

é Q-* t* vAutit *# Cmth
mi o fttat-tittiawM*» «tt MB pímo
.?* «j3««iii»4iiS*9 «tt tr-tiit*» «i* ?^-,e^
BHU Oa» ItMItM K<*BVI*4at pO*
pBhrw para *tir*i i»i»«, «s*-
tuHmttA*. I 0P»»»***-*» *»•»*««*>*.
«#.i.= •».<¦ -4tifip.it»».!*» *aSBi»*5BeSi

? O»*» I»!* »»aiiíl!*i* a Pif,

itrnnieiroí — r# mttn,
rias. n»i'.!r*it«»t->i. lltuiat de*
::•».*»!»"• i dt ridadtnia arai!»
Ittra. »e»ptaa de lu-tm»' •.-> >
OMeipwiat. liMos d* rei«»f*»o.
'ííairtenl» tte *lo »r. ¦ ¦-,
ditVist dt o?**ri!r»tl» Or»'*
J-ntot- BV*n'da Rm ürtoro ni>
ra-ro l« II* and. t IIW.
-. Ar.:.»**-n» ir « i.*»r = q do In*
lerise.

a

l,.lv.l* «V» fkW«ál«» f.iíf.l » ft».
tiO At tíll.ls»»» l-ait-af» «t* ***•«*•
('áa,.tiia4« jt>.«* a Muiaia,»»» út
fifttt, MWlifèWI, IttllOt » t«al*,-r»
«tf aa..«lt.Í«» .Ja à«!. Ala RJ w«a*aj
A* Amtt a i»*l»*4* itM «tiveiiiatr*».
«í,* *df*tt*»** tt* mt t*mo «««<'<

| tja-f v pl4»**t M*a • P
D. P * I Omtt* At (viu. do
D, f, *»*»«» i*ak--l»e»»*>*«--H-**' P**t
4 ptílH* 4* rlf-aWltt «,.>» pu:,*

. - !•.!!•*- \.) TtiAtlAI IttltTA .
A í*«a*-.íitii» T««i.»-V!'. «ta

C**t*s**IO f^opoUt Ao f>?»r*wa
| , *./:! t**.{I «i-l tptill • lOkia* «*t
|,-!d!)a»,l.,.»» «»«'-'«.« f Al « .«
IH$iMtHií** d* «1»»»*, ».'**J-M alf.*.
•-/,'«»,*«?, Me,, ta «tet»*» At to-
u* .*«»if«t aa J-i-i !»!,» .,!-« ItM**
f ,; «l<fl*i»> Jll (•*,'.»'«» a
f-#itf» *»w»*»mtiiaii»i a C>«»uit.s*
|'ai|»r-rM«» rtK*'ife*4a d* tt*-
t.,'*,.tj «tt ««ii Carta M*o*ta.
.««a*» t*«-a <«jt»t«t|K'HS*» At toAtt o
t"\« Ao IVmtiu 1'iJfiíL »f*«.i.lat
f**% CÍÉt4tV ff*Í aK>.

At tt**». »«»**• ali *arB»fa cto-s-
«t*-, r*« «T-»* aiitfta •*• etitOBlra«a
tn t'ria»i* e tAi <* a» •i-'«u a Co*
r*i»*«» espera i«4ft«iãr* ali o «tia
»-» «io cteinrM-. po-itis* ttr ea»

«atnuidit a* rt«tt «te» Comlti «Ja
I-epa. Iíé»pt*a«s*<l» «io Sfe»ia», i
-»»<» «t» wui Vt«T*»ttita. II. I •
»i*-tt*t. ou oa itatatlo úa * Tiú «.•¦»
Pi-fHlUl» .

iu ts

í Convocoçõet
COMfTR Mt*TTtOiH)UTAW» - *.**«»#» i m f

m rifíl* .ru* Jll» .V» *? ,M «a*,**, au.a» # I ,o ,
! .a^^utiéi 4* P#í*aIjí.4* «te l^«*a tte Um ét \smwt
l-JMIaniaal Ai Pjí^>ói#l»a

•a O 8f«i*i4«i- «tr Oi-t»*ii*i»»t 4* 2è>iri» rVri*»*.»»
i»amfi u-/t at« 17 a» li te-**, aa ta'****»* rtt Oi
hUtiofi.an.itm-

CD MFIRR - Cotmt* toArn m ttmrmtm*
Am !««!«,? l-a/a lK.a.^j«i4!aJ «ti fVmUai § »-?*jta.u.
ttít di. J4 St ?»1 ImHi

CD Mlt. — Tiato* ta «•rt-itiar»»'»» At teúm m ttH
i«i*l p»«a rati ttomto mttttttt*. A** 24 it ?3 «V^., , ., ^ *t
ttui |\i!-.Ano |fi «ttttaíta «M («M»«»a«*i*ti«i>* tii*n «,. - .,',*.*
I.»t»l «.ií-.f 0 |>í«ii<;i»í,í» ali» «fki*t tO tona»» r

C-D, CRNTRO •« O* *«*r»*ai»f»» «*> é}*fa»$ê*Jto m - ,
«*«tn» »»»i«-J«i a e*,»e DitnM»! ot rrl>amt»t» reltítts i* » M ,„!*
lita&aSa *- te-attito «ia «tia 22. «At «#!4*« <,*>,* pita t..- .. . ,,
«ii.»!,...» ««ttt**!»,* »*»*w<•¦*.# par rtttuta «r» as*.*.-.

C D MADttRIílRA - To4m e* tmwi .»» r« , , v
{S-a ,**¦»¦*# lea»*>ti»l p*»a q»*l«i»-.fri»a: «tu 7X H ?ç) |»*f$t

C D fvtW'!!. - A CoititoAo lt»ttwl toove-ta *
i»Jwi*»4b, 5*h»«iS«t, Ari e R«<»» Cttetti» para ttm» i«---,.«-.*,•0 i.w-t i ma l«*»*-*fctf» JM .

CPUil-A AOtlIUS tOPl» - C«*«*aa toJm «a m i
» «at i-epiitraavi f »««•*«**> tia P*»l»«ta p*«* BMl «*-- i
*rr»l, «f-#»*4*-lti»-«. «tt» 29. *« ?»1 totat, s rtt* $** li«,,.

CPlUt^ PKDRO PRNP5T0 - Ccate** i*U .»
t « **v*tt tm *tr»l p*r» o tf»-**»» «p-e (.*«! r**!.?-" t*«
2tV í* II W. iw» t*vt>» t*t M#dni*i«*. tm twr m> Mt««j

aU.tlU PAtèifiR MICUPUMIO - Te»t»» «»
tm* i«M«t»tSo it.» Jt.. e» «ti-iitacia «In raasaraita CtaB>tB>»»

aU.ttLA CORDUIRO DE ANDRADE. - Cmmu
tnt* ?*.««• t»it.* par» toy. tf!» it, U í»1 l-4*lBS.

«miil-A 10SR tX» PATRf-aNIO - Cmitw» «*' *
!-i«» pire a rtttelSo út *t*la (tira, «Ua 26.

— Duponda «tt ursa ttút. e'trete ea tua* dtptriattwiH i m*.
retwl*» para suei rermlSes. O* ttttiewtAm ótvtrSa .«',,- n(arw d»t Nnr» 10 rto iMotliro «Iiiibh»»*»». dai 9 I* U %m* imêt
At Paula M»!»» • Sseis Teresa.
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PRESTES APONTA SIWsS UlilIS E PRÁTICAS
<t*X>NCU;8AO DA I* PAO »

dttnocracia, parque t-.:^.-.. •. num
;cii!r.rí tru que o* ttivju po*
•;¦!»'.» »r:*!» l**tli B tOt.t <í ll
Um. Mati também rtlo I dt»
n-.jrra::» porque riM r.-i.:c.t
í.ãa» t. i o« lauifi-i-i da mais*
tu * iirn d* uma minoria espio*
.*-.'.:a Dtmoctaeia I o retlror
toa que prevalerem os !:.¦.-• * ¦ ¦¦'»
da it..... ia o que olo se ei tm

a ertittti • vtr psra a cidadã.
or.ct por ttm dia de tratMliia
lie i» i-.i mau do que tm um
aoo út iraealho no rampa

A i m \ no» Ltrnoü
I \ 11: M.m.i*. \!'i.,- --*-.

O Ckirirno acaba de tomar uma
mtdlda que mtrereu terio* ais.
q* ea doa senlioret dot I j.xt»» et*
uaordlnlrloa. Nio fala de lurro*
¦..t.-.MM-i'.nirl-»». Mu rtconhert

niiua terra. O ^vlmo qut ti > que os luteroa artma de um da

CONFERÊNCIA 80BRE Ti-
RADENTÍS 

Reallza-se. hoje. a conferência
do Jornalista Broill Gerson so-
bre o Mártir da Inconlldcncla
Mineira, na tede do Comlti De-
mocrltlco Botafogo-Lagca, i rua
Voluntários da Pátria, 474.

O Comitê convida nio somente
seu» attoclados como todos os mo-
raderes dos bairros de Botatogo
e Lagoa.

A referida conferência teri ln!-
cio ás 20*0 horas.

. AOS COMITE'8 POPULA-
RE8 

O Comltá Democrático de Bo-
tafogo-Lagoa realizará no dia 11
do maio próximo, no auditortum
da ABI, ás 20 horas, uma con-
í. n-m-kt do Baráo de Itararé, to-
bre o tema, "A Emanclpaçlo da
Mulher".

Para essa conferência o Comi*
té Democrático de Botafogo-La-
goa solicita a todos os demais
Comitês Populares, uma ajuda na
passagem dos convites, que se en-
contram na Soçáo dos Comitês
Populares, da TRIBUNA POPU-
LAR, bem como na sede do Co-
mité Botafogo-Lagoa, i rua Vo-
luntárloi da Pátria, 474.

PRIMEIRA PÁSCOA DA PAZ
Em regosijo á Primeira Páscoa

da Paz, a Associação Dcmocrá-
tlca de Cascadura ofereceu ás
criancinhas do bairro uma festa
Infantil, distribuindo santinhos,
ovlnhos da Páscoa, biscoitos, etc,
e mais prêmios ás crianças que
cantaram. Essa manlfestaçáo pro-
porclonou multa alegria entre a
guris ad a.

A fim de parabenizar esse ges-
to da Associação Democrática de
Cascadura, que, assim, desmente
os boatos que fizeram circular
elementos divlslonlstas, provoca-
dores, de qun aquela entidade
combatia a religião católica, es-
teve cm nossa redação a senhora
Vvonc Monteiro.

r-tii ainda I um tovtrtto L-ada
i.> ...'.:;türt dt uma :)-..:¦.:;» i
ainda un; -ajttr-o Usado aot
Itandta i^a^urirt», aot rtomeris
dOt ItlftOS fllíaorri.'.*..Ut SO* .
«spioraiiofta d*> povo'*

A \m.i -1 i.i- \ SITIA
çao uo rovo

terminado lim.ie. tratado ainda
ceioa pro-itis.» urj.ri». prt*c!*am
da uma tobrt-la-a. E Imptk um*
í tirt-t»!* dt 20 par etnto. R

"E atila vlftr junto ao povo
para lentlr o que tao ai cUti*
cui.tdea em que slo vive — ealculaio- em

?]«*••*- ;..::.;» de stia Ji.-.o. qut 4
a Po leu »-•-, c;»:. tmpedír a res.
tinc-o de eamieeot rir que fa'.a
aa pato cariota o mu ttnadsr
que etc m*;o.* numero de totot-
Mat nlo e td. Toma medidas
t*,,utdítorlat. tí-ai*. .u enganai
e o-em(uncir o poto* Ptimeiru. ou
qu- nlo Itl protbtç&ct de comi-
elos. lêttpoi*. puUlca uma nata
tm qut aiirma terem aldo tus*
•itruat as pro!adç«e»et nesscai
poucas horas antes. Eaijuanio
¦ r.o o tr. rairuiiro da j-i.:-,*
envU um Ulestama aos luter*
vtniora. mat-riiaituo que celta*

,-n n.tdirf* que cs-l provorsitdi l eam a dtmtocracla. Isto parqut
prMeito* da parte desses stnnt (eie tente que alo costa com o
ras- Sn rttanlo. t oi*»:, adi oi. ea* i a-oio do povi, e te torna cada
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,-li, »/i"»riti,, rua .-.i;,.-7-í,. Braunt.

119 Tr,. «21.

¦attl,

DR ODRON BAPT1STA
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Lula Wornocls de Car-tro
auvtiOADO

(loa ttn Oatuio «»-!.»- tala U.
Dtarlamint», d, li ti 11 « lt i* lt

horas Birrto mh> *i*iada*
roí»*: C3-I"M

couiusua PrctUi. — A rerise tt
torna Oatda dia mais tufocantt
nias. Pdas. fUas para tudo. Hs
1.1 a de aUmri.loe. crise de tu*
blUfio, a carestia dt vida s*
orna cada ves mais aiuda. au*

ir.cnun. aa dlllculdadcs dt todt
f.,-t:'.c. o proletariado raciocl*
na, eatio: dt qut ...... os au»
mentos d» 30 t 40
conquistados depois de tanta
luta. tantos isortltctos. te du-
rante esse mttsmo período a vida
encareceu dc 100 e 290 por centol
E' esta a sltuaçio terrível. En*
treanto. esses problemat nlo
tio de hoje. E que Urram o»
governantes pira retolvê-tos?"

— Nadai — responde a asils*
tenda."Nada. conílnma Prestes. Ao
contrário, o governo, por todot
os meios ao seu alcance, tudo fu
ps*T conservar em tuas maoi
tolo o poder, Inoluslvt por mela
da sua banctdt na <.,.. uulnie.
tte fas questáo dt continuar, dt
manter em tuas mioi o monn-
póllo doa iecrtlos-leb. da acirda
com o artigo 180 dtssa Constl-
tulçlo caduca de 37 que ai es I
Slo ::-,.¦¦., alguns decretoi-lels qut
se vêm Juntar I montsnha doi
existentes desde 1037. Mas qual
a Importância destras leis? Nt*
nhtiina. oonciriadios. Brio leis qu»
nfio saem do papel. Ao povo Ji
nio Interesta nem mesmo tomar
conhecimerto delas. Sito leis que

».ar,tio nio prejudicam ao povo.
também numa lho beneficia. E
ló os tubarões dos lucros extraor.
dinários ainda dio Importância
a elas. E levantam a sua voz de
protesto, mesmo quando c . as
leis lhes proporcionam uma salda
de maneire a que nfio sejam
atingidos por ela. Pro'estam
quando ae lhes toca de leve. E
o governo cede a isse» protet*
tos, sem procurar ver a roall-
dade da nossa torra.

E* verdade que o governo tem
apenas três meses de vida. mas
nesse tempo Já poderia ter feito
alguma coisa pelo povo. Entre-
tanto, a verdade é que nada fez.
Ainda há poucos dias, turglu a
lei de llmltaçfio dos preços. Or-
ganlzou-se uma comlssfio com o
pomposo nome de Comlssáo Cen-
trai de Preços, que s» propõe
subetltulr a defunta Coordenaçfio
da Mobiliza,:.o Econômica, que
nada fez em beneficio do povo.
Esse é o processo usado. Quan*
do um organismo governamen ai
se desmoraliza aos olhos do povo.
fazem outro igual, com nome dl.
1'erente, pa . continuar iludindo
o povo. Essa Comlssfio marcou-» dia 15 de fevereiro, para fixar
o preço daa mercadorias pelo»
vlgorantes nesse dia. Tomaram
o dia ao aras... Como se fosse
um número de loteria (Riso» n
palmas). Pois bem. Os Jornal»
de hoje nos dizem que eles se*
rão fixados, amanha...

Procurei ver quais os gêneros
cujos preços se pretende fixar.
Sáo dez gêneros de primeira ne-
cessldade. os mais Importante»,
diz a Imprense. Mas esses gê*
neros sáo os produtos anrbt..1' i
mais primitivos, os que saem da
pequena lavoura, os que suu pu-
duzldos pela enxada do campo

tta 20 per cento tio tobrt o*
luerot calrjoreílr.iri:.»! IRIIOS»
Tais lucros, no corrente ano, slo

blll'-» de cr.!.- I

Letelba Rodrltruoa do Brlio
ailVDHADO

OrUem do» Aotn.idua Bnsllrin- -
Inacrtclo n " 1102

rr*«ea»a du tiuvidiit Vi - l.» anda»
Teltlimei u-firua.

*f^»*Aa~*>*».*»»«*»».*»»~»»*ta*ay>a.-«r*.***-v*

ENGENHEIROS
.«•«a-t.^f'*»»**»*^**..*»*»**.^».*»»-»»—**»^

CASTELO ORANCO S, A.
Engenharia — comércio —

Indústria
Avenida Rio, Branco 128 —
salas 401-3 — Tel: 48*6795

ro». rtprtttntandt a arrecadacè)*»
um total de 1 btliio de cruzeiros
Mas cue dJiheiro nlo será tm*
pregtdo em benellcio do povo.
üo* sa por cento restantes, a mt.
dtda fica depotluda no Banco
do Brasil, para financiamento.
Mas qutm pode t-rar esse dlnhH*
to destinado ao financiamento

por cento, • senio os próprios lenhorts dot
luerot extraordinário*? Sio tssst
aa soluçócs que o Qovirno apre*
sen a para a dura sltuaçio e-i
que ie encontra o povo. Nfto táu
soluções. Sio Insultos ao povo,
que vê morrer de fome os seu»
U!hos, a quem tudo falta que
t.lo podem comprar sequer um
remédio, quando titl < •-..:• o
proletariado t quem maa sofri
com Isso. Mss nio i só o proit*
urta-o. E' todo o povo. E ate a
classe média Ji esti sentindo em
sua própria carne os horrores
dessa crise. Ela Ji te vi dlreU*
mente atingida por esra crise- a
tlluiçio se torna cada dia mali
difícil para ela* E' obrigada a hi-
pa.errar a tua casinha, a bo ar nn
prego a tua última Jóia. camt.
nhando rapidamente para a pau*
pertzaçio, para a própria prole*'.arizaçâo. E depoit tomos nót. oi¦roraunlttai. os acusados de que.
rer abolir a propriedade privada,•ájutm asli acabando com a pro*
nrltdtde prlvat-u é o pivprlo ca*
Olttilsmo. ao concentrar na máo
•i.i uma mela dúzia, o dinheiro
«iut deveria e»tar nas mfiot do
liOVO.

NADA »>E EFETIVO CON-
TRA A INFLAÇÃO 

freites drxilara, depois, que
oara combater a carestia a»

ais mais ...:•-'. e sua aiiusc-t»
;:. r• un o. a ailuacio po.erl
ier bem outra. O preudetite da
República, ar. General Uutra. a.
quero crer. um patriota tlncero.
Ele precisa tlber.arse oo» rea.
cioniriot e fascistas que o aiae»
iam do poro, mesmo porqutj na 1 des. Sio aa manai ctm**c*-BB

compltto o pio •*»:» il .-,
povo. R tt aaravar ti i «ai
o prcblrma tú<* reaii •
etrntrs a* *-ie«i,.ai*» pen .- ta
radas mitt »'' • «•- -- .. ,
ma!t enêrsSrai. K». ¦-,* •-
dlcamoi ao cot erra * ratas**.
Cio da produrli * do «**«.,
o t-milrt*»!» dos I'irre» rjr.rrr»!
t induttru'». Mat i >... tttp *
eonhee'mento «tk» tr,*."-» .**
tnerrt*!*, o con'role \> ¦* tu»
de todo o tltttma bivii; i
naeionaiteacio doa n .» t •«¦
tlnrlo portanio dtti ttzrsi
quantidade de perrut-t» *i»
turtldcn tem a Intlaçl». Itt* sii
i trm altque A pr»,tr'tíií* *r>
rada mat a dtteta dai :.•:.•-»¦
«es de -caro r tetro.

As massas c»T.por.?-... »•/ u*.
ra ratavam deson.>r,:iín Ca
agora b-tteam a -.-.-••. x»
«o Partido cresceu multo rui *>
limas semanas no rixr.- ra
fazendas, mais do true nti a:*-

I.--1 Patr.a. como lioje tm
leu-o o munoo, nio é possível go*
veraar contra o povo.

O PORQUE DA ONDA AN-
Tl-COMUNISTA 

Maa I pieciso qut o povo ui*
ba. oo.üieç-i at iri*«*&> p.u....<-
aa» da onda antl.comunu*ii.

que Ji nio podtm mi's rr. rt
de fome e procuram t siniii
Jo Partido porque ie ooirta o
*rani*ar. O proletariida tom
Partldo cio podtm nt|»i w
apoio e solidariedade tr» ir*
Irmftoj explorados na cises
Erses camponeses. ii»(i'H

Para cuca senhores da reação 11 pelas violência» das danei «>

"ida e a Intlaçfio. o governo vem
«ornando aDcnas medidas de ca. I n rodos os traidores do Kuúmlf.n-

do fascismo que presslontm ao
Dit o governo sfaitinüo-o da
povo a única esperança e o ca*
pitai financeiro mais rcaclona-
rio. O» homens dos lucros ex-
traordlnárloi compreenderam ai
maquinações tn emocionais eu
uap.ul financeiro e seus agen-
te», por isso querem trazer a pro
paganda guerreira I nossa terra
a encontram em nosso Partldo o
obs.áculo mali sério aos seus
desígnios. Ji vimos o que fot o"Livro Azul": uma provocaçáo
guerreira em nosso continente.
Vemos ago.a no mundo Inteiro
como as forças da reaçáo falam
Ji aberta c descaradamente numa
nova guerra. Entretanto, é con-
tra isso que lutam os povos úe
ndo o mundo, nfio apenas o

noiso. A' sua frente está o pro-
letarlado internacional, organl*
zado na tua Fedcrac&o Sindicai
Mundial, tornan-o uma realidade
aquelas paiavras do Marx: "Pro-
ictárlos de todos os países, um-
•osl"

Prestes fala cm seguida da si-
tuaçúo na China e das provoca-
çóes que estfio sendo invadas a
cftlto pelo imperialismo norte,
americano. Eles temem ver ar-

•ater flnamelro e nfio ecor.ãml.
f-o como deveria fazer. Tjiet me*
«luas náo resolverão cm nada a
«ltuaçáo. Nennuma medida lao*
latia poelerá tolucionar a pre-
«ente crise, nem tampouco decre-
tos salvadores. Essa medida ds
«obre-axaçio, por exemplo, vai
ser desforrada pelos tubarões
tetas costas do povo. Veremos
como dentro em pouco sublráo
o» preços do» produtos fabrica-
dos por esses tenhores. de forma
»t que náo decaiam os »eus lu*
cr os,

Por outro lodo, cresce dia a
«í.a o dcdoeintCiitamcnto popular.K sentindo sua Ineficiência, sua
lalta de apoio popular, o govêr.«o ta entre|<,a cada vez mais
aos reacionários e fascista»,
dando-lhes mfio forte o outra
náo é a, razão das medldaa con*
tra a democracia que vem sen-
do tomadas ultimamente. Um»
des'as Íol o decreto oontra a
greve, como se através de um
necreto o governo consegulsso
fazer com que o proletariado,
oue está passando fome e mlsê-
ria. se deixasse ficar passiva-
mente nessa situação. Eles acre*
ditam que 6 operário, vendo o
.seu filho em oasa morrendo á
fome. nfio tem coragem de sair
a rua e lutar contra isso. S»
cm 1945, quando se manifesta-
ram greves, naquela época em
que o proletariado ainda nao
havia alcançado essa conquista,
nom mesmo oa Juizes do Trlbu.'.lês, Náo sfio os produtos lndus- I nal fascista de Segurança Na-

trlals. dos grkiides magnatas do* j elonal tiveram a coragem de
luoros extraordinários, aquele» processar os grevistas, quanto
que Justamente deveriam ser fl. j mais agora, que a sltuaçfio 6
xados para que a medida tlvosso | mulo pior. E hoje, quando o
algum resultado. E' na ural. por-1 heróico proletariado de Santos
tanto, que essa medida venha I se nega a descarregar os barcos
agravar ainda mais a sltiiuçüo, i do sanguinário fascista Pranco,
porque vem descarregar o pesu | a policia do belegiilm Oliveira
dn crise sobre os ombros do pr-- i Sobrinho, dl&r.o comparsa do
oueno camponês. Fixam-se ot Si, Pereira Lira, prende, espan-
preços dos produtos da pequena | ca o ameaça de processo esses
osricultura. nn». nfio se fixam o» trabalhadoras valorosos, prn-dos produtos Industriais, os dn* I curando ignorar que cies contam
t-icldos, da camifa de zeflr, que [ com o apoio decidido dos traba
o camponês è obrigado a com
prur. da alperorita. de que êle ne-
cessltn. Por esses ortlgos êle con-
tlnuará n pagai preços verdadel-
ramente escorchantes, Qual en-
tio a sua. única soldo? Largar t
enxada (aplausos fortes). Largar

Iharioros de todo o Brasil e dos
democratas o antl-fascistns bra-
sllelros. Aqui. a polic'a. ostensl.
vãmente, rasgtr cartazes do Par-
tido Comunista, que custaram o
suor do proletariado e dr novo,
proíbe comlolos, manda choques

tang e que o Poder chegue at
rato ás má03 do povo clünê».
temem ver unido; aos duzen os
milhões de soviéticos mais qua-
trocentos milhões de chlncsct.
Cita, então, uma .íotlcla dlvji-
gada pelos Jornais de ontem se-
gundo a qual foi abatido pelo»
comunistas chineses um avlfio
que conduzia solcados do Impe-
rlallsmo* Ianque. Entretanto, os
Estados Unidos, como a Ingia*
terra sfio ainda democracias e
dificilmente os seus governos
conseguirfio ali.da que o preten-
dam, arrastar esses povos a guer-
ros imperiallsias. Prestes contl-
nua falando sobre a situação
Internacional e aborda o caso da
França onde a perspectiva pró-
xlma do vitoriei dos comunistas
é uma séria ameaça para os de-
slgnlos Imperialistas. dai os teus
esforços desesperados para man-
ter a provocaçáo franqulsta no
poder. Adverte finalmente que
se os povos de todo o muneio
inclusivo o nosso, se organizarem
e lutarem pela paz, a guerra po-
dera ser evitada pelo menos por
um largo período. Diz mais
adiante que homens dos lucros
extraordinários em nossa terra
estfio prontos para. ao primeiro

mlnan'es, mal» dia menci da
se levan'arito centra eci c!*'1*
Nesse dia, no dia dê1» t*0"»
o Paril*io do proleirriida i)
feltará com o seu apoio I» tra.
de* massas do campo.

Contra a violêncls dos ivú-
nadores. o que fazer terio enr
a violência? QQu's dlrtr **t»i Br
lavras nüo só pars sitrtir >
nosso povo. mas também ts to.
ses dominantes, que, com i r-i
posiçio estfio levando lnhi 11>
guelra da guerra civil. Oi r*
parios. no caso dêssei choquei u*
ráo élcs, os senhores da» o'»!-a
dominantes. Sei que e»t« B*
nt.as palavras amanha poieiii
ser deturpada» por êssci ifn!»
res. Dcscjanío uma loluçlo pi*
clflca para todos os problerttl
nfio confundimos essa nosn »'••
tude com a de ficar de bnrs
cruzados. Luta parlflra e ia»
pela democracia. Se amar.hl i
sangue dos camponeses for dtr-
ramado pelos bandidos poilrrt
lunto com o sangue dees coreri
também o tangue do proütír:»'
do e o sangue doi comunlítii,

Fazenío declarações desrs gü'
vldade. queremos alertar o pe,v'
o alertar o Governo, e rMpor.it'
blllzar o Governo e os remarui*
contes do fascismo cm nos** td'
ro oeimo os culpados tle tamanr.i
tragédia. Nfio » o povo quem q««
a guerra civil e nfio silo o« f>
munlstas que desejam uma l**1*
ri civil. Mas o Governo nue "tó
toma medidas para resolver »
crise. E a íomj leva ao drscsp'-
ro. Responsabilizando assir" <*
senhores das classes dominaniei-
os comunistas afirmamos qul
ainda é possível encontrar »•
mlnhos de ordem, de psr PaJ'
os problemas complexos da t."1,
que vivemos.

E' a Uniáo Nacional que '<¦
clamamos o conli.uarc-mo' W*-
tlndo- por ela. Sentimo-nos IHl1
revigorados ainda com o »00jJ
do povo. E' chegada ^ l*ors jl
reforçarmos nossa unlfto, de con*

conseguido sem derramam
s .iifüie

mo d'
A guerra civil so H"

p.,i.-^, oni r.ncr-1 pitrla 5" '"'

rem realmente re*oivl 4o« -' ""'
biemas do norjto pti-o. Me« f'
Mimo spflo em non.e 1o f^j
ubmtinlsti". é pels tmlfto J« l<xl0
o ncee-o povo. „

OperArloa. ,ratai it reforçar
vossas organiza.-ót* tlodlcals*

Estais ve:.df jome o M'/- •*!
- ce....u tj.iU'iaiii..ii,o an.-..!,• i. '¦ >"

Jinal de seus pa rões do capital Policia. Ele tem serviços rrievsn*
colonizador, amordaçar o nosso I tes prestadas ao prole'arlad" n'!'
povo com ima ditadura fascista. | te quase um ano de vida Eie '

DISPOSTOS
GOVERNO

A APOIAR O ' iradapode desaparecer pela
, de um Pereira Lira qualquer F".

Prestes afirmo em seguida que j que vive no coração de tottW ™
os comunistas estfio dispostos »'trabalhadores. Este è o :iPrl0
apoiar o governo para que éle I que vos faço. Qne £« un,!J'
possa marchar para a demeora- Que dêem as mios, todos- W
cia. Declara: Nio criamos dlft- j mens do povo, emprerniri"-1 t !*'
íiildades ao governo. Nâo somos i trões que nfio sir.iam o* dl
nos os que querrrm munlclpallda-
des. Nfio queremos cargos no go-
vêrno. Só aceitaremos esses car-
gos como postos de sacrifícios,
para possibilitar ao governo a
cxecuçfio de medidas práticas
«ontra a carest.a e a Inflação.
Recorda que o Partido Comilnif,-
ta foi o único a apresentar um
programa de medidas práticas
contra o carestia e a Inflorão mns
que a é hoje nfto foram lovndns
em conta. Enquanto Isso a crise
«a agrava de maneira tao vlo-
lenta e de tal formo que mn!s
dias menos dias faltará-comida
para o povo. Esta Já é a situa-
çfio em Sfio Paulo onde falta por muítídlo"

ero «extraordinários. onmPnn'"
o fazendeiros .,ue nfto sejam
queles que periem auxilio dfl
llcla para mctralhni os ."";í
lonos. NSo temos medo dl
retas da reaçfto. Rimos n'-'^"
ras desses senhores ^ m'
n;odo que rimos nas «tr*
que no torturaram. M«i'"
pois pnra a Unifto Nacional
o Braslll"

As últimas palavras d" rrr
tes foram abafadas por «"""'"j
'lcas e prolongadas Bclainaco*"
do enorme mossa presiriití O
miolo foi encerrado com o »' 

|Nacional oa-''' '

o*
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TRIBtrNÀ POPULAR P.ffoi S
B,,», «.!*.t%»itBjijaã»r(tsl^^ »a]rt*iiiii»ai >ll»Ja>^.l^u»»Jai»%aJal¦«^l iastrit(»e»"i*saji^^ %a-|i«stj»>»sijfc^

SINDICAL
ssembléia monstro dos trabalha
. 14 J» H*r*t. **} a*»*».»*., ajjjaji - A,*»**, ti* Ct*,», Ul***, TaSatvl «Sàt I fi . *t *Ü-s^r.Teleioni(âf hoie a

.- ma **t. (falar «ta w
. A* VlMNfai f «ti l».«.«**s* Mllt..,». í *m a* * • *B ã *>• ¦«* IWttia «fa c***u, «rt»t*iires de operários comparecerão ao SiruJicato tio» Carris Urbanos —
^^tT&&^ Lu,*r*° >itk "Tabçla *••* Vitória", até o iim Os trabalhadores da Light

•J 'V-:u,t,l,,n e «póio do General Dutra - "A «usa dos trabalhadores da
Üglit também c uma cama de todo o

p»tt*9r«4 d. Um4*% d* Ut. 4o
Jl. # «Jt* l.íii.iiaf

€mm e A* tmdmimem da pr**Maa\ a tjglat, *» #•*•» t»*****». pa*
emita 4* «T«WU P*i#W{*,*«
#Bít«#»5ii*tJ* po* «rtti ««»*4*4^44s»t,toKtdtt, a mt* *** mu*»,* **• t . ^ mmt*tm , w§)ff ^

tal I tare I Mi! 0 MOVIMENTO SINDICAL PELO MUNDO
Mais forte

ores da' tp-\f¥^
noite:

.,,*. \iem\ «twt .**!$.* fa»
bi*»»»**»** 4* ******* * **se*m*
I r»,r» «tt ptk «A» at***» i»*»*»
•vi,* taijijrita ts»* a tipb-tHSr*
ijaV-tt **» **** »Sf^*»*t«. «jt*t ttw.

. ét tm* t ****** 4» i-*'«.
ri*»*- t t^Nti* »*«*#<»'«*«iM*4rtii»»
gfig . uMieanri *w>» *«.«,*!)» A Iml-
ta n Ha ta*té*tf«*»,4* «te p«w« t».
ps»-» (r-*| 4» #«S®Í**«» «te **#««,«) .(a»

mim 4* wAtqaéo Par* t*»r
t«e a t-tta f*r»ir«*,«s« pm* Ae* *m

$i*Ji(dto dot Trabalhador et em Empresas Teleíô-
nicas, dn Rio de Janeiro

ar** «ttriiti «tinm i.i
TKU»f«»'ílí «i-ssas

tu I* | r* «ii.shr»
tini i»tt 'AKBilio

lia» ** «»*.".. ti *» ***** ** i»iirnirti. na coaimuçAti
AAABMIlttriA OBHAI. I.XTlt*«>tst»litAtita

a» «r. t*.».M.a'.. ntitr*, as tam* »¦ •*•.• ****. «. »«•
m,. -.» |s t »j«.v* llll *-. i.i.i.i.. m .... ,,;. M N,u.. . a*a ••
««,,,, ** »***> d** •?*•)» «h»»»» »»«*tr*l», « »• (,..•,.„ (a» un,
a»*** r«!«*«««*>*»rtt» ••¦»«» «« »« .»•- ¦• mi, ... i * . . .... *•
II ..,-.» » <••- «*« *.t» »*.*l*> 1>I.V. ra* «» t'm*im**t** *• II *•«»»
,,,,, .,,.«» t-, M *!¦'. ** <u«,llra|» ,-• 1 ,.«.,-1,,,,,, .„ 4„,,»,,,
„,...-. I «rt,.*». »«« a»- "» »**'•••». **- * I** Uit* I »...;.. H. ,,.in.
a^ll <HU» |*|* ..Ia *.,.*.*.li. .... . ,.„*.,,

II II H M I. .. I. | *
II (.««it. ********* * •?»»«*««- t* Al* a* «*M**a*ttt aat.itt,

*,.4.«.4i*t»*»i«»* tmq**t*t ».«.....«» Hn .*»...». .. . J„.„.
¦MHhi

ií ut*r» «a ágil* |. r».*a.i»»»..i» »..».»..i *. rnui. .,*,. „ ,j.iw,ii t«haM»r»f««» da ii..».,
i-*«i i: \ irrtariB* nn m*ttui

!*• «.«««lei»»

l»*l-l!w*Ai*»i tt atãaf.Mio t*B*4ra.
it. ***â*tmimmmt, *4mmc*» m
fme* 4** p*m*qtm 4t l«**~ír*
r*»i* liiat* i»ftj*.«ii4 f*M n-i..
lua ifj<( eu» «->«* «r-»*** j»**a«4
•» *ato«i-.W IM 4) fV.vl * Rta) a
U_m%
i *n*t Ae emio em tem poãetoaem
totir* 4e Tofwao * l.»*^<»i

At>Mi*. pottm. m tr*t^il.*ju«r*
tt* (J9M ato p*f*»iitisy» ij-iar »»
t*m-mn** me **t*mâ»\om nmim a
***** OO pCrVt», O» ll»Ka!!.»,t.itr.
«1* tjteht miam**» *qmia * tptt
Um tUitHoi, »*r-*i*9 qut deve «atr
«te* toi»» *j-J)n.í*Aai d* emprtt*
** rtta Ura»,

TODOS A NHaUO. PIAHomrio ntt iiom
Ott*«iB .«.«(««o* a vittta ttt

I.U«*l«aM e.i.-.u.it, dt |.-a!..!!.*.t:>.
it» da Cr*»r>»rai«l* Ttblarik*.
Vltrat» Upette** a ttt* UAtU* ta-
tada/Wdad* *0 tttKttttO ptrtrttírKl».
(te ptlo »r.i*J..f i.ull Oiloa |»,r..
H» t» gr».-.,!.- cotalt-o tía télipUn...
«ti «te Caürlo, « lajrr «, ,„»<,
a tt***e para ç * r»*rar-*re,« ho,t

íWt^tW
tint I ,*•••:;.* «i* rs*!* arr.pla

teseeinti isnuUtt o Smitraro t
ss* • t&peii\io. qu* at dueto*
rta» i'at**« drvrta aprirsa-tttai
K«*l ««* «MaXladdl de lifcte» o*
143* <r.f jr.ii.» «so r.riiLUiü do
tUt&SMO s-< l.<tí<.*-w 4}iat O*
4Ísi»,nte<r» ttrjiíaii ticvtrBt ac*r*4
teta.» I3(.<i*s*t tt deu»*** d**
nu¦¦'. V i» e te tjl-j.-íl.ruí At de-
i.*rt*í'<t d* LM;», que «irasitr*
d* luta pot «oa* rcivtndK.K.yr*
t|s« o í'.'v-:<:j:i.i.!.> tr educa « for-
tu trai verdadeiro* i.J.-.-.t e «titl-
Çitm tU«Íi<*lt. «jar * viijilancU
ét tlmt deve ur cotuianie c (ir*
nrt«'r «iritíd*. dc (ortaa a qut
a •Itttaascnio da* «"toscai.** trai-
com rtlorce at («.niiçtVt para a
ut *!jfi!j tir.iio de Ioda a c«*tr|-o-
rtr-So «tn lomo de *u» dursSo sio-
d <*l « de «ua* tvi.-ins.tuf». «jue **
W" i'-iv.v« do il.-n "rt-o Sindical
i.-t Tr.-í-jiii.i.iiiffs do Ditiriio l'c-
rkral dcvtta *ci dlKutlda* no* Sln-
ikítcs t nos !. - • » de tralvalho,
pj'j »:-;<- a massa operArla. com-
picTti.rtiiilo as c tcmindo-o*. p»e*-
iioor o Governo no t-rtitldo de Ir-
v» Ias t prática; que os le.ia* d*
1.' de Maio prilciueem aos tr-sba-
!:-..sij!is. «ju* orcanl:ndo* c uni-
rJot promovcrSo cttc ano a sua
(rtta d* Liberdade c da Urttda<ic
Sindical.

14 t:S PESSOAS 'VIVEM

DK EMPREGOS EM CAS-
SINOS

O Governo prticndc decretar o
fiti.i-c:.:j dos cassinos e liquidar
com uaa penada o desperdício de
('..:.' f !.v que uma cena camada d»
tltut dj.-niiiatiie acumulou com o*
lucro* <-.!:. .':-!.:.,'..•..; t a espe-

tul-K». »«« . r-.un. . „«»« da
pos-o. O pidttrtaa. imrrvtt* Atlatu* »-íví.,iu d. parir que ,n.tolvr i..:r.-« i.r seu «ta nl*\io *o
pettqo do dtitinpreqo qt»r • mr
(lliia c.»-.rríu.;%rn*il vai agravar.
O Sittdi-faio doa í-1 n;..-..,-.:,. «•*
C*«*» de 1).-. t ¦*-.«-. «tsdema a luta
prl* Atleta do* iftirrr»i*-t eV ett.
li»*»»» de iraltailiad-arr. arn«*{sdo*
tOO a rardida qtte tr •rubcI*.
N«t*e Kmhlo, nata qtaoã* coral*-
tSo «*tevr no Mm ,-,-..<, a> Xm.
balieto. * (et «•Mr*-*!*» ao Minltiro
NrtjiAo 4* Lima de um Mrnt-orta!
r.poodo a tliuaçao dos I 9.12 em-
pie-Sadct* que çinham o teu pao
rio* ca»»,ii;-» do Rio, Niterói . Pr-
inJr-i>'.. Dr»»--. 1619 «So casa-
do* r ptHtuem 3 720 fitlto* mrno-
rr* r mal» 5 f»57 prs«-ias qut dt--tendem de seu trabalho.

No Memorial, o Sindicato nao
pleiteia diretamente a manutenção
do I---V Apenas, focall-a a situa-
çSo -tos empresado* em cauirtos.
que (icariam sem emprr-go.

QUEREM UMA CONVP.N-
ÇAO COLETIVA. OS PRO-
PIÍIETARIOS DE OARIIEA-
RIAS

Reptrsenlante* do Sindicato do*
Pioprietirios de SatcV* de Darbel*
r-a* e Cabeleireiro* ettivrrnm no
Gabinete do Ministro do Trabalho,
a llm de pleitear a convocação de
unia trunlSo de cmpretjadorei e em-
pregado*, no Mini»rério d.» Tra
balho. com u finalidade de promo-
ver a assinatura de uma convenç.to
coletiva dc trabalho, que venha pâr
t'rmo ao dissídio coleilvo. A pro-
posta dos empregadores t. em sln-
tese. o do pagamento ao* empre-

povo
A mmt, tem 1*1.*. to 5r*|j<**a
dai lu-.,„-.l_d .a Cuia tltt*
4*4*1.

t'«l*B.ir» *-> aaii*a r«4*lat. d****-
caB* t«M tte* IlaljUi-ii....

A a****»**»*--»!.** dtti* tw*!* ttrA
*>**a«Br«t.e|, (.Uit t»»*** wi «te*
IB»MtSI<M*«*lrt IH» pAÍ»»wfcC»i| * |*>
atlraariai Éittoias »t» Ltatsi* *j««e
I lu ir. vual-KaM* W* P***** llqutl
mi <*mtí>.l«l línii, jrla «T*t*l*
¦•* V.i^Jíi» Atrrdii-faBMti qut o
(**r.ria| CUt4r»*r Dutra* (OBMl t-taat
paiitttt* tpm t. tAa r-fWM-ra'» 1 qm
* Uqm atai» dt I*b» l«*«tei <M
tett* i»í!.ítíu»4i.wri. O CVratral
Diilra r""!».» 4o *poto ém tr-ttr*.
.««««Sarr* » do p-rA-o. pett vt^-jtvte*
te «<*;.'•» ettrt «d r**-irrA **-»«¦»•
t,-u«<rr O t»ttl o.».rliso.
ESPERAM A tlí.TIMA PAU-

VRA (K> PKIÜUDENTII
OuIrO l'r1i!,>-'l .! •-!* i-< »
m* O |tt*rV4» rilarl *o e****0 USo

tm todm o* *-¦—*-¦•.* penque a
U..U >te« n-i'i"-i.'-iii «te t-'j'»'
i..-!-/f--i t »m* ttm* áe todo o
povo Lutai.r-o* *tt o lira. •!< a
vitc-rt*.

I'4,-vra---t . «te Pirf.írf tt da
Rrr-.il i'c* a ultlss» palavra, «Tte
ti.» p«de«A deitar de ter. mcttdi']
tt****, de Kptta * «vani* i.iiu O
("a-r-n.-l Outra lerA m*l* «i«* opor.
"rn" '""'e **rt mar»har tom o po\n
Se nSo o I :•-*. •••*•* c*4* •- < ¦¦
tasl* impctpttltr o *cu qemree.

Fechou
O' 

m\*% éW Ml •mWWmm ***+*?"*CAmIZEIRO
PARA BALANÇO E

RIMARCAÇOLS DE STOCK

REABRIRÁ'
SEGUNDA»- FEIRA DIA 29

mm-ÁS 10 HORAS
OFERECENDO

À CIDADE

do que nunca,
autoridade

CMMM PO MFSKX) IAIN,
j»*i# * U**t Pl*t*»| ara Rffc-JSiu-l*
e«« Wt«t4**Wt d- I'4ttl°l1a«t »*tl *
Çmftttwi* «te P^itttw*»» \m*^
*mtttt*f** •»•» 'J »*!-.!».-' I .<..!».*.»,.-
K»| i'i;.r(... « ij;,* »Í.Il»iW«(
«* *»fNtê * í'«J»r«*,aj Km.iM*:
I.» tte T«»ti*lta e a CTAI- (-li*.-
«te A i'. j»»*ks»t M^«»M «te* Ba»
«tv»*»**, *r»*«»i» A ptniitp^u tte*
«fchtaite» w*a««*ti«í«3rt. «j^« a CTAL
q*t*m Itif* ii

N* %etú*á*. »!**. «»•»*« fú<iii
Ameu mm ******%*. ttm mmre*
t*m *t*m***ein* tte PAT, i*««**-«í«
t*itwf, a CTAL w»9fsi **»*4*r4-««.
m*tti't xtweAút*. p*m ttt !*•«*-¦••*«».
tuMt* par «mas»**» afU** Ai-frte».
M»Hwittí. rfrSr-jkA.» «JiltalMti. **-

CONSERTE SEU RADIO
0 SENHOR MESMO

Vr» »m mHii*i,mo titm A* teta
jr». I «i . I'. r». emir* w *n atra*-
.. Ar n*t *• «araOM» da* ki«M»

a CTAL demonitrou stta
e prestigio
por Owrn ROCHF.

rrifJaiSSf A i«alM«4»*4MI*, UM ttt» ã*
ifiw a vtati

Q***,4* 4* *l*ttin* 4* Ceede*
teme**, Mç*<>v, rvpr«««at*»t« «tet
lía-ãNl.,9* tii.r.t..* «.idVluttM «4*«V|1.
.Sijc-I.I !»,!W«a.:.« ffttie M Itptt'
waíJHsjrt ,i. (Vni, Vraeiuet* *
CiiV. »«..!* t*tjtjM «ub «trarite »(*»«
lefâle Cl*** MaUltMti- PnUrta-MO,
tw tu* d* nau*. (A làltativ « •
mwmitm «««».«*. dt I**>cm tt»
•trjte. f**!j ****** tm tmMua.
(.4»t»»te>rste T«»tt«te*«-« t^rtideei» «te
CIAI. » «tel»*st*«te r**t*RM»a* «te*
¦'»i «att ****-•* i-t*4*iiv» rt*t>
*mme v»ai#fí«4 (et (#««* i-a.» ,«...
pt4*i*r • CTAt» *>** m rt****'
Apt tmmiiàm t$ue ti*» eftjaaHafAa
f(ti *»oU í"*"r do ti- r rvunt» *
q»t dra*ts*Sai)rM tf*te«i*s-»#-«t«» !•**
**4*t>itdi4t t iwrMisji-*'» Pra) Tete*
ijhao «u«>t«*4 «*M«*t»r«*ti a r4^«*A»Hae
«ipuitanite Mtlvuim

l;t. i*i«.r,i» a «niudt d* CTAL,
T«-'-r.tar»t datUiMi que *»i* er** em
IraSwlK. -t. et a..a«Bitia»« *# Orf**
mrrat »S4»«r*»tC***Mfilr. nto a*»*
Mmm asfiiai ... atuali ttclr-*»,t.t»

l».4* i**» r«4« - -a*U ««M«««a- (0W> npitUfam*i A* rU**, reaja,.
(Sm aa.i-.al A. ¦*»«]•_"«¦ ,alU ,£*****. A CTAL p*«r»A."" '^asaCS'"^
RADIO LTDA
ttdarau HMS «{-.«rulri « tu. tar a*
!.,!!,*.',!..rua

ENVIE HOJE MESMO 0
C0UP0N

IIMIIIItltllKIIMtltllllllll

fte. Dir««.»« «!«
líi^CTRA RÁDIOS LTDA.

Rt»* l>u.»S« IH V. Ul.. tW lararli..
!'.... niut-K ORAOS P. "•! M
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Na*M

CONFORTO E
* SAPATA P. IA

PARA HOMEM

/':..-:'*\rrr*Vv': /¦#
f'A-'-\*>\ •**ok ' S.vJLw

W I E E I T. O ArnESENTA :

PARA SENHORA

/ * ^^

MOD. C5
CrS 150.04.

Sapato aolado de borra*
cha, cai camurça ciarroa,
bavana. cinza, branco ¦
Lavcna, bronco c pcrola

MOD. 02
CrS 50.00

Resistente. Prelo, bavana
c azul

Salto 2.1/2 u 4 cm*.

^*e^^|*e^S»*»itar>ifpr^^ MOD. 03
Cr$ 120.00

MOD. 01
Crí 75.00

Solado de borracha, tipo
oporte, prelo c marron-

PELO REEMBOLSO POSTAL, PARA TODO O BRASIL.
MAIS Cr$ 4,00

Sapato cm camurça preta.
azul. tn a r r o a. bavana-
branco e azul c branco

Salto 5.1/2

SAPATARIA RIBEIRO a CASA
RUA BUENOS AIRES 339 no TitABALHADon

(.Imito no Campo de Suniiinn)

**Aot d» tu» m.m*,t*oo nto de
X» Cruulro* r.n.-.al. . prrerr.'».
Orr.t <üfiri;«j.-T.tr«:r. a 10. IS I
."»>*¦. *ot>fr a !».*,»! :,ío

ti* BttttrKI* tte M..-1 f.*o os rt*
pnrseniãnirt do* empnq*áatt* Io*
«as. r»c«l.utei puto Chefe do C*-
baatete.

PAGA^IENTO DE PPJUAS
QUANDO O CONTRATt)
DB TRABALHO POR RE-
CINDIDO

DUpostivos d* Cum..'...!.t4.v, da*
Leis do Trabalho garantem ím> ira-
Italhador o p*q*mtMO da* (trtas. e
etiipula ma» círcuntlancla* em que
0 trmprtgsdor t obrigado a rfrtuA-
lo. O art. 142 derenaiaa qsie "em
cato dt precisão ou lermitvacSo do
contrato de trabalho tn:, p.sg* ao
emprrgado a remuocrafSo corre*-
pondente ao período d« feiiaj,
cujo direito tccria adquirida"

I' 11..;..-.!.. Unlco — Ao empre-
gador t licita a retcncSo do paga
mento de feria» ru (alta dc aviso
prtvlo por parte do empregado c
Att a Importância a ttte tqulvalen-
tt.

Art. 143 - O direito de tecla-
mar a concessão de feria* prrscrc-
ve em dol* anos. contados da data
em que findar a tpocB em que de-
viam ser gozado*.

Parágrafo Unlco — O emprega-
dor que deitar de conceder fé-
ria* bo empregador, que S* mesma*
tiver leito |üs. ficará obrigado a
pagar-lhe uma Importância corres-
pondente ao dobro das ferias nao
concedidas, salvo te a recusa fun-
damentar-te em qualquer dlspotl-
tivo do presente capitulo.

Art. 144 — No cato de falência,
concordata ou concurto de credo-
re*. constituirá crtdito previlegla-
do a importância relativa .'* it-
rias a que Üvcr direito o empre-
gado.

Art. 145 — O período de ferina
terá computado para todos os efel-
tos. como tempo de serviço efetivo.
nSo se interrompendo o regime de
contribuição para os Instituições de
previdência social.

Art. 146 — Por Infração de qual
quer dispositivo deste capitulo ier,l
Imposta aos infratores a multa Je
cem a cinco mil cruzeiros, a |uizo
da autoridade competente

} l.' — Incumbe no Departa-
mento Nacional do Trabalho, no
Distrito Pederal c As Delegacias
Regionais, nos Estados, o flscall-
zaçfio do cumprimento das dispo-
lições contidas neste capitulo, apll-
cando boi Infratores as pcnallda-
dodea acima previstas, de acOrdo
com o disposto no titulo "Do Pro-
cesso dc Multas Administrativas."

| 2.* ~- Aos fiscais das Institui-
çôes de previdência toclal Incum-
be, Igualmente, a fiscalização, na
forma das Instruções para tsst
baixadas pelo ministro do Traba-
lho.

Art. 147 — Compete ft Justiça
do Trabalho dirimir os dissídios
entre empregados e empregadores,
que versarem sobre férias.

AOS TRABALHADORES
COMPETE FISCALIZAR,
TAMBEM. O CUMPRIMEN-
TO DA LEGISLAÇÃO
Para que os dispositivos da

Lcglsalçüo do Trabalho selam
«fctlvomcnte aplicados, c cumpri-
das suas determinações, é neces-
sârios que os trabalhadores, através
dc teu Sindicato, fiscalizem a exe-
cuçao da lei por parte dos patrões,
comunicando ao scu orgfio dc
classe os pontos cm que seus dl-
rcltos estilo sendo lesados. Roso-
lucilo aprovada no Congresso Sln-
Hlcal do Distrito Federal, relvln-
dica p.ira os Sindicatos o direito
dc fiscalização do cumprimento
dos dispositivos da lei.

Haiti!
GABARD1NE
CrS 24,90

A NOBREZA ett» ven-
dendo t-abetrdine. Urgu-
rs 1.50. tõ -sul mari-
nho própria pir.i uni-
forme» do Instituto do
Educação, » CrS 24,90

o metro.

95, Uragaaiana, 95
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O MUT É O LEGITIMO ÓRGÃO
DE DEFESA DO PROLETARIADO

Uma tjrsttde vttotta veta de ter paj 
*, 

TRIBUNA POPULAR O Sr. Agenor Gomet j ^Vlc^aT^^ír^(C**tr*fuit«ad* pelo» operário* da *"-**" "
G*cãr»*ahi* Cerassit* itfimieua. A de Cerqueira, presidente do Sindicato da Cerâmica

tnm* Itatatfw de au.iliar ****
rt*r»*|»BÍr*<S.. ,i«*.<*ratl<* A pt»
r-.s.i4*.!# *p!ir*d* etcalf* ao* tra*
t**ltet4«*«*r« »»4Jrmtt»l«»t «r**« «« «*»rt*r»1*
- rr'.» OpriaitO latlrv.» . artritli »JV«
nSo arrtta a vaidade de i»t«i».*!ii»*
• V. orwr*rt»« a !* f-v.frr>!« tte
qoverm*.

Avi^niio «Ma* M*tvfc(al » att»
rctatethfiro Lihmarta Ptrtrtwt, |ttv
deitam «levar *di«nie rrliç-Vi (A
r!•»»*• ir,:.(.-» com pim-oraAoirt
Mtiociali r r.!tâno<if\-.». o qae te
acredita ul* trat* rtítretici* •
Meanv. TiVedaiM acif«cer.totr

— A CTAL ettxr* que o» tr»*
t-alksJ-vr» «rorflttna* obtreteMB
teevtfr-cnie **t* t«i4fp«*««d««Kt* e
fofr-.rra ura çr'**u!e Cãng>«**o N«-
ciiim.-iL do ç*-|al tai» ursa widadtl*
ra oitsüf.its^io »imlir«I, apotartete
!i'!!r«-.rr.'r a C«tt** <te* r*.i)v1m«n.
to* r;--.¦,-:.. ar*(>ent(r>o t lerrira»*
<limai, t B lirrr.ixr.-tl» r-uadiai.

O ci rniie Mrany e M*l»
vktrd dru a lut uma d»t n»!orrt
Rtrrpr»*** da Confereacl*: • oro»-
nizaçSo art-entlna. conlioUite pelo
OovrrrK». havia oferecido teu gm-
pa como «b**e p*ra Ofc^taçAo»

diieçAo d* «r-ptíM. ifto-ihrv.r, .'o
a »•¦¦'.•-» dt ft..:.,;...»,"»> pttite*-
d* por teu* .-,-..-r.;i i •». eaacitkii
n* *rn*n* puxid* o at*ono qut
deveria ter tiado no Natal.

N •.., .<•"... tpota. como nSo I ¦•*
rvt- --ri a il- ¦¦?¦¦ '"-'"--< Cerâmica
Dtatiirira t*ii*fa*cr o pedido do»
ctperartcat, av^untou-te a onde dc
lírK.rr.irr.i.ti rr.io na fabrica, e te-
ria »;Jo «tedo lr.itío a tua r.-.u-. i-
e-ento grevitta deKmtrotado *e
nio intervluc |unto ao operariado
o MUT que o* orientou, cortdu-

0 Juiz fez um conchavo com o patrão
Escandalosa decisão da 7/ Junta de Conciliação

e julgamento

I K*i«a-a*^»i|||||íj>^^ i" * 
atlWlT^/Aii^Aia^^ {

?ARAi INDÚSTRIAS
REVESTIMENTOS
E CONSTRUÇÕES

— ESFINGE —
aaaacA «aataTik**^

L
lEifi on siiun pnnz£Rn
AREIAS. ARENITOS. QUARTZITOS E PEDRA BRItAOA

Rua l.« de Março, 7 - 8.» and. . Sola* 805/806

Tal. 43-1818 • Cxa. Postal 3432 • Rio da Janeiro

Verdadeira monstmotldade foi a
dccisSo proferida pelo |ult da
7a Junta de Conciliação e Julga-
mento no processo em que t re-
clamante ,o senhor Ebraln Jost
Ducraux e reclamada a Sorvete-
ria Americana.

O empregado foi ¦ritlma de uma
In|uttlça por parte do empregador
qut o despediu pelo simples (ato
de ter servido chá com colher de
cafí. em virtude de nSo existir no
momento material adequado para
o serviço.

Apresentada 8 denuncia S Jus-
tlça do Tral.alho, lol convocada
a primeira audiência na 7* Junta.
Netta sessão o reclamante opre-
tcntrn suas testemunhas, entre elas
o próprio gerente da firma, que

CONSERTOS EM RÁDIOS

49-1770
Alendc-se a domicilio

depôs a favor do emprrgado. O
presidente da Junta sugeriu enteio
que os advogados apresentassem
as rarOes da* partes por escrito,
marcando para o dia 23 do cor-
rente a nova «rs«So.

DEU GANHO DE CAUSA
AO PATRÃO

Ante-ontem (oi realizada a te-
gunda audiência. Depois de cons-
talada a Justeza da reclamação,
visto que o empregado tem direito
fl Ir-ir-nlinçno de CrS 3.080.00. o
juls lez a proposta de conclllaç.lo
na base de Cr$ 1.500.00.

Como n3o fosse aceita a pro-
posta, o Juls deu ganho de causa
ao patrSo. contrariando a própria
Consolidação dos Leis do Traba-
lho.

Cabe. portanto, bo Ministro do
Trabalho procurar averiguar esta
grave Irregularidade praticada por
um |uli sem escrúpulo, que nega
a um trai -.Ihador honesto um scu
legitimo direito amparado em lei.

::r- f.. o agora a u-na vttn-ia pa*ctfica.
«O 1.ULT. ft O LEGITIMO
ORGAO DE DBFBSA DO
PROLETARIADO»

Ontrta a tarde etievt eta riotaa
redação o wnl--.tr Agenor l'«.-r»
de <>:.-• ira. pteiidenle «te Slndl

— O que ha;* cr*ftquluarso* t
tm ptodmto da ccmlunç* que r.¦¦•¦
irtbãlharlofr* cnr-.i.-ir-.v. dVpotl-
ramo* nt> iv -••. vrertiadelro rr.,31
dr deles», o MUT. Sattemot o
v*k>r da unidade operari* e por
Isso estamos (imrci e coesos em
lomo deste organismo dr variguar

cato do* rrabalhadote* na* lisdu»-, *** Ao ninio puiante operariado.
Irias d* Olarias. Pr-odutot dt Ce- J ¦
•ir.ua e Omento psra Cbtutni-
(Sa que veio participar a TRI*
nifNA POPUT.AR a grande con-
quttta dos operários d* Compa-
nM* Cerâmica Brasileira.

F.m palestra com o redator, di»-
se o dirigente sindical:

IORFERQUINA
TÔNICO ANTIANíMICO

a txwe de Içdo-ferro-QuIn»

[.IVRF.SE DA TOSS
F DEFENDA OS

OIOS COM

'—'j**y^ssmm'

r^LlytX

NOIVAS

«sperario que a FAT pirlende le-
vaitUr oa Americ* «te Sul rm tapo-
tàtto a CTAL. Setjundo M*lvi*
cinl «os lrAli--i!l-...t!a.*r* d* Argetv
tina ettSo praeiir** * «pnlar « PAT
na c«****ir*tcSo de um verdadeiro
r-rcrvimento tindlcrd na America La*
Uns».

Meaay, que ttm seguido A risca
os coi-.tr!!*>. de Seralino Roroual-
dl. r.orrrc.i.io pela FAT para orga*
nlrar o grupo rival da «CTAL.
rr.nirrr.-w lou «rijuiiLsmente com
Malviclnl e, aparenlemente. acri-
tou suas proposta*. O* dclrgioVr*
da CTAL .- r--r ínterim, obtiveram
controle Inegável do grupo opera*
rio. e anunciaram «ua «fecIsSrt de
txpulsar Malvtclnl. Acredlt*-**
qtj a mudança de atlttidr* d*
Nleany em -elaçSo ao delegado ar*
grntlno lol causada pela decUSo
dos representantet. tirando o direi*
to de voto de Malviclnl e toman-
do tua presença tnutil.

aNOBREZAi
A tradicional "maicote dn noivai"

possuc completo tortimento do que ha de
m.iis belo a moderno em artigot para
enxovais,

S KOBREZD - 95, Urüguaiana,59

CULPADOS DA FOME
QUE AMEAÇA O MUNDO

OENTAL RTLHS
ÉJL-ItfsBA rOB BKErttOMJO - «- POITAl SStt - W»

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
UMA EDITORA A SERVIÇO DO POVO, APRESENTA
AS SUAS ULTIMAS PUBLICAÇÕES AUTORIZADAS

PELO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

CLÁSSICOS DO MARXISMO«
MANIFESTO COMUNISTA - K. Marx e F. Engcls. 5.00
LUTA CONTRA O TROTZK1SMO - J. Stalin .... 4,00
SOBRE O MATERIALISMO DIALÉTICO E O MATE-

RIALISMO HISTÓRICO - J. Stalin  4,00
DO SOCIALISMO UTÓPICO AO SOCIALISMO

CIENTIFICO - F. Engcls  6.00
MARXISMO E LIBERALISMO - J. Stalin e H. G.
Wells  2.50
HISTÓRIA i

TIRADENTES, HERÓI POPULAR - Brasil Gerson .. 5,00
CULTURA POPULARi

PATRIOTISMO (teste histórico) _ N. Baltlzky  1,50
SABATINAS DE LUIZ CARLOS PRESTES i

OS COMUNISTAS E A RELIGIÃO  1.00
OS COMUNISTAS E O MONOPÓLIO D,". TERRA. 1,00

INFORMES i
O P.C.B. NA LUTA PELA PAZ E PELA DEMOCRA-

CIA - Luiz Carlos Prestes  4,00
LEVEMOS AS MASSAS NOSSA LINHA POLITICA

— Maurício Grabols  3,00
O P.C.B. NO TRABALHO DE MASSA - Pedro Pomar. 3,00
GOVERNO PARA DERRUBAR O FRANQUISMO E

ORGANIZAR UMA CONSULTA POPULAR -
Dobres Ibnrrurl (La Paslonárln)  3.00
BIOGRAFIAS i

DOLORES IBARRURI (La Paslonorla) - Luiz Carlos
Prestes  2,00
A GUERRA DOS POVOS i

ELES MORRERAM PELA LIBERDADE - Cartas de
«reféns» franceses assassinados pelos nazistas  4,00

ATENDE-SE PELO REEMBOLSO POSTAL

AV. RIO BRANCO 257 — 17° AND. — S. 1712

RUA DO MERCADO 9 - SOBRADO — TEL. 23-0932

NOSSOS LIVROS SAO ENCONTRADOS NAS LIVRA-
RIAS E BANCAS DE JORNAIS

WASHINGTON, 24 (Tas*.
pela Inter Press) — A comlisSo
do Extremo Oriente publicou, a 18
do corrente, uma declaração do sr.
Bcrcnd.-cn. representante da Nova
Zelândia naquele organismo. A de-
claraçSo em apreço condena o pro-

. póslto dos Estados Unidos de en-
' vlar no Japão, no primeiro semes-

tre deste ano, multas toneladas dc
vlvcrcs. Depois de assinalar aue
os membros da Comlss.lo do Ex-
tremo Oriente que visitaram, hít
pouco, o Japüo, se I n formaram,
com a-, autoridades dc ocupação,
que os japoneses consomem atual-
mente maior quantidade de vlveres
que antes ds guerra, o sr. Berend-
sen declarou que b atual escnssfs
de vlveres em todo o mundo t, em
parte, resultado da ngrcssSo nlpo-
nica e, desta maneira, os |aponrsrs
silo culpados da fome que nmea-
ça o mundo. O sr. Berendscn dls-
se que, se o JapSo ou qualquer ou-

tra potência ,deve ter preferencia
nos envios de viverct, «nSo toma-
rei parte cm semelhante política
e acredito que a ComlssSo deve
proceder da mesma maneira». A
comlssüo informou que a declara-
çSo de Bercndsen foi recebida com
simpatia pelos membros do orga-
nlsmo. Todavia, nüo se tomou nc-
nhuina dccisüo e a questSo foi cn-
tregue no estudo da Comlssüo de
Assuntos Econômicos c Financel-
ros. A comlssüo do Extremo Orl-
ente Informou, tambem, acerca do
novo processo, segundo o qual o

TRABALHADOR!
Vorè qae luta. «ofrt rotn

valor, dere (ortlflrar-se para
levar de renclda a tua etapa!

I -iiiii'1-ni tendo do traba-
lho. ann ¦•• arrradecemo» »ua
honrosa preferencia qae nane»
nos faltou.

WIRVANARIO MINEIRO
— Rua Jnrcr Radie, llt —

— Ir] 18-1117 —

Comitê n.* 1, que se dedica a cpies-
toes de reparações, e o Comlt* n.'
2, que se ocupa de assuntos eco-
nomleos e financeiros, celebraram
reuniões con|untas para troca dc
InformaçCes e pontos dc vista so-
bre problemas que Interessam a
ambos. A comlssüo propôs tam-
bem que o Comitê n.' 6, que trata
dos assuntos dos súditos estran-
gelros no Japüo, estudasse as se-
guintes questões: rcpatrlaçüo. Cal-
ttiaçSo atual dos súditos estrangel-
ros e a questüo de seus bens.

VIDA SINDICAL
ATE' NO LA.P.I. OS TRA-
BALHADORES NAO EN-
CONTRAM O MENOR
RESrEITO AS SUAS NE*
CESSIDADES *

Esteve em nossa rcdaçüo o sr.
Rubens Carvalho Coelho, fundo-
nario do Sindicato dos Marmorlt*
tas, que velo reclamar contra a
administração da-delegacia do Ins*
titulo dc Aposentadoria e Pensftet
dos In !¦¦¦-.! .ri.". A av. Ar.iulú
Porto Alegre n.* 31-, que montem
somt?hte""útríTr "-fl*JTftfn-"p:ira tito de
ambos «•ásl- sexos* ** f*

„ Cabe pois, .1 dlreçüo do lAPl.
tomar tinia cnírglca provldfncls a
respeito.

IfrtroitT/.tVAO
Arma.em 1»

milho e Hlfnla
SANTOS

• EXPOnTACSO
seco» « mottinrtn»
em irmuilri c.cnla
MARTINS

* CIA.
HI7A XII. te e II

TELEFONEI ll-llll
End. Telcr,.! - "MAIlHANTOS"

Hil. do Mrrcado Mntiicljinl, l«i a 1S>
(l.mlii da Cantareira)

lli-píiillii: llini tia Jlliri-lrfirdl.-i, tt
 JlIO DE ANEIIIO 
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Departamento Nacional do Café
Resolução N.° 530

O Departamento Nacional do Café, tendo em
vista ai tuai atribuições legais, o considerando o que
dispõe o Decreto-lei n. 9.152, de 8 de abril do 1946,

RESOLVE:
'• 

Artigo Io — O resgate doi Certificados de Pre-
mio em tidos noi termos das Resoluções números
508, 514 e 519, respectivamente de 5 de agosto de
1944, 19 de junho de 1945 e 17 de agosto de 1945,
e corrcspondentci a cafés dos Estados de São Paulo,
Minai Gerais, Espirito Santo, Rio de janeiro, Paraná
e Coiás, terá processado pelas agencias do Departa-
mento Nacional do Café que os houverem emitido,
mediante apresentação desses documentos pelos teus

portadores devidamente relacionados em impresso

próprio, independentemente de qua quer prova de
embarque para o exterior ou por cabotagem, de café
em quantidade igual.

Artigo 2o — Os prêmios referentes a caféi dos
Estadoi de Pernambuco e Bahia continuarão a ter

pagos como determina o artigo 10° da Resolução
n. 514, de 19 de junho de 1945, alterado pela Rc-
solução n. 520, de 11 de setembro de 1945.

Rio de janeiro, 22 de abril de 1946.
OVIDIO DE ABREU — Presidente

ESTÁ A VENDA"II» 1H
EM TODAS AS BANCAS DE JORNAIS

1

'

f»
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COOPERATIVISMO E NÃO MONOPÓLIO
NO COMERCIO DÊ AVES E OVOS

A verdadeira situação do Abatedcuro Modelo Brasil S. A,, fundado depois de proibida a matança nos hotéis, restaurantes c
congênere» — Cerca de 600 acionistas, constituídos» em grande parte, de produtores e consumidores — Milhões de cruzei-

ros empregados, também, no financiamento da produção

Cama «roniíí» cm det«r*mtn»daa «*•«•»&«•, pAm fatiam
»»»ta ttaladat pata levantar i«4a a u»rl* d« «uíseiis»,
Inrltislsr ri.t..l»ti,.tu a liiiimiin cru lii|..««n a< Oe. téptía.
•as * iiisrii.ii. as et* U..1.I ai* a» propiu» .-ui-itua.,-. tt.it»
atiiiiia.-.ri maliiolat • ait-tii.iutai d» fundamenta ««a
lornn titi eomdria At ate* « • •>--. no DlsiMiu i r.i,, -.:

lm vltla dlile, m Abatedatiitt Modela tinii! ti. \ cam»
itdtfa ,.j ---•!-,ii , «Jjrâtgf «Iftin» t:a'a»r.-liii.nl... I *-;; -,
B .,.r..j ..ii'... tte tua illuarío » (nn, ;...,iiii-i,i.,. i-at .,, 1, :-.
ei.-.. »* traia, d» ama t«r4ad«ir* <«w«>rr*lt»» « jiuui. 4*
anta entidade «om fim 4* mt»t««,t>**ii«»

tt-ai.--.tr. o \-.i-,!•.,.-»., Modela n, »»n a-. *,, .-,. a
tua ..»i:ri..i numa trsfelailta rtara t btm intenrtenada, dt*
torrente do derreta n «,6*1, dr I? de mata de I*»I9. «|a*
neara por btM proibir a ntalaitt-a dt av«» <• animai» A»
pr.)i.r|... i-.-t* In-s lu.trls. «riliulantr, r , ,,t,; r .., • r r-. -. *,
ittndamrnlo» d« ord«m ««filiaria. Duntt «trt*» falo, o
Centra d«H llolrti. «teslauranlr» « datar» Anéis* INindi»
ralo i*»..ii:-i-,!i»ii .-..!.».-. ,.,i i risa*.- pa,* delia» rar «abre
a forma mali ranvtnirni* de difender «m aeu» MaVMM
a tn mi¦<- -i. do próprio publfeo, vttlo tomo a» tnitata*
cera etliidat prta not» tel. rtatrint Indo *. .-iiiri.,..,,(, a
número do» fgrntíídortt « (orurqaentrmrnta « caneor*

r<u, ia. |.„!<iii dar et»»*,* * un.» at,u»i«», «Inácio do» •»,*•
. . .iivi.i.i mt-itsdafi»» «ta «oi.iuii.. (atrada • da» «t»**t»
• ia» «»l Hlilfir.» «allaUtllilib».»,

teitdõ «ido 4<salt !-¦: , a, cila » ! !,:» dt . lia.. ... d*
uma ri.,.,i.-.a pu* rdiun » mslant* 4« ate« t p «jurno»
animai», IMitfll W fa»«4*r o Ab*l*4«»u»«i Moddo ttrvttit,
S. * «...'¦' piii.. i...i «.t-)uso ira, MM é até hoje, forne.
rir ptla iiiii.ii.... |.» ... i- ,-.:t»d a mr-bnr a,aalld*d«» 4«m•tittduit»», »:•»..»<ii»».«iu nt* ntásimo a» »«¦*** deiirad**» * a^*>
ii -. BltajM «ir vinda . •** i»ta, como o»»», oa «luiiisu'»
uaili.- de («Mtrilirlitl» |.n» a f'*s»f r pat* m puMlro

« r,. i ,»r utn ano t uniu .!«(..!> do tiiado d.irdo
n" «á«.»l, de II de mate de !'»!" era a»»lnado p*!» th«í»
da «*u. •»•... o dr ».- «»!'.. datado d« 1 At outubio de i u
pila. 1,1-11 u Abai «douro M-..ir!„ iiiaiii ji, A. foi auioriisdo
a lun. ;.,iia». no» ItfffMI ,: ¦¦• *«*»** niim-i ronforme a l*<
ri¦ i-• -¦• ir,|»:til»ai. IU>4t rnlaa, e a d«»B*Ha dr Ioda* a*
lul.. «iiiiil.i, ...i,-.rr|i.ciiir, da iiirrr». » io*rtrd»d* draüt*
s..iir-.i ** «ua» ati.i :»,!«> i ampliou o «ea quadro dr ario*
ai»!**, que alualmrnt* »r rtrtam a «rna de aitrenioi t
tt .. »i a»... - tu i.i t . dr |.(>..tiituir. rama 4? rontomldert»,
r«m di.inbulr.io fi..|.«.r.-!..nal d* l-itr..-. «em que r«Ula
um *« ji,.-.:..iii..r da Sl% d* ar«»H ramo t romum, tudo feio

««(arrenda par* 4«ftnlr * »e«lttar t ctralw taapírall*
..-¦-. d» aiiiiiliiii*!

Airm da mal*, nSa «rria p***itt\ ha**t "Irtut* o*m
"nionopolio" na rontetrlo d» ave» e oro», d«»4e «jt»* qual-
«jutr ««*»•>» pode r*rrré.|e, lirrrtsiMile, *»»»da mt*ma it
mra de dunnlo» o nuniri-. dr nrs«*ri»i»l** da r»**»o ne
11,-i.i'... ledefat, pus nãa falar na própria e*»»lrnri» de
....t.a, riu..¦ = a, wr«i(lt*antf* aa Artatedeara Sladtta Bra»
«it ft. A,

Dispondo, prrtrnlrmrntr, de i!r»rsatis ntlli»*»-» dr rr*|.
irlro» de raptlal «orlai, l(ndo lambem por objiliio finan*
elãr a prttd*»c-*»». *»<» «t«*« «pllra alt«»n» millni*» d» rra«
teiro*. annalmrnlr, r patiitindii tmpr-sait»*» «n» MNN
ati-tuiniiila dr 5«W, no Díslrila P deral * nt» llatado*». a
Abairdourt» .Modelo ltu«i! B, A. tm« plma «onfianca no
ronreilo tom que ale hoje o dUlincuIram a» attl«*«l'ta«te»,
tm teu* ass...!.««!..s r t* puMiro rm C tal. ao» qul» drdlr*
r-lr, rs, arr.iiiir.it,,, i,,, (..liiil.. inrm, dr r-.lt si a* "
|.!..i.i... - da mi fé a» dos ni!r:.---r, m. ..nf. -mui,

PKt.O AIlATIIIIoritl» MODRiO IIKASIl. «, A,
A I. li: i i -. i: I \

Brlaçio do» »«t»«írli«»r« de açôfs do rapltal da AbatrdaurB
M. ,!-'., Ilr-i-.l S. \

Relação dos subscritores de açòes do capital do Abatedouro Modelo Brasil S. A.:
A. A. Morrtra - n % f£n*

aítiut» de i);:t!,'o SI: A. O.
Malta «% et*. - Av. tf. 8.
Copirsbana MO; A. Ca-ai..».
sa .'- l'.». 1. ¦». ¦ lliial-,
eurir* d* Mr:» J54-A; A.
cui-.ii» «V Soma — Rua Mo
Manuel vt. A. Cmt Maga*
Itsítt — Praça T.radt-ates »:-.
A. P, Costa At 8i!ra — Rua
tio Núncio M; A. P. Parta «%
Cl*. Ltda. - Rua da Aisem.
Mela HS: A. i>.-. -.:.:.« v*s*
«.un Si !::!•?,'*: A. IVrrtóa
«ta Rocha — tt-*-* («;a «.
tw líO; A. tnattf^rtio .'.
B*mps!o — Trssesra Cosia
tribo 13. A. :. ¦ » da Crus •»»
Av. Mem dt &X 40: A. M.
rtanro — Av. Prtitjtfile Var*
sas 3.914: A. Marque* At Cl*.
lAúi. — Rua rVcucir* Campo*
23 D; A. ."!.••..•. Oartla —
Rua de Calumbi. 3* andar. SS;
A. Itebeio. trmaa At Cia. i.*.n

Pr,.a da Republica M: A.
lio:!:» ds Castro •- Ar. 31 d*
#re!cmbt*o 3St; A. H -ir:- :-i
.'• A. 1'rrc.*» — Rua iThaldltto
«o Amaral 33; A. Sota Aljsn
«% «Tia. Ltda. — Roa 13 d*
Maio 61-E; A. Vltira - Rua
Bento Ru«lio B3.A; Abel R.
Cosia St Cio. u«la. — Rua do
Cattte 293: A Mo Perrelra Jor-
i:e — R*:a do* Intilidos 49:
Abitto da »*tlta Aleixo — Rua
da Lapa 13-17; Acaclo da «3o**
ta Aoreu — Praça Tlradente*
iij; Adelino Pinto de 84 Per-
r*:ra — Roa Benta Ribeiro
JÍ; Adriano de Almeida Oo»
me* — Ru* Conde ds Boniira
310; Adriano Joaquim Msdru-
ni — Rua Almlranta Atexan-
drlno 334; Ageu Tavares Ma-
cabú — Estado do Rio - E.
P. L. — i-¦: ...'.o Santamaro;
«.{•ulnaldo Viaca Torre* —
Rua Candlilo Mecdt*. aparta*
s.en(o 60-29; Aibano Lourenço
Perrelra — Se.iador Bernardo
Monteiro 170; Albino do» San-
te Carvalho — Kua dot Cae-
tes 243 — B. Horizonte: Atba-
no Itlndade — nua Ecnhor
dos Pasatos 107; Albtrto & Al*
bino — Rua D. Manoel 47;
Alberto Ferds. dos Santos Ro-
cha — Rua de Concelçfto 159;
Alberto Ferreira da Roca —
Rua Sania t -ra. cara 11, na-
mero 90; Albcr o Moreira da
Cunha — Rua O. Manoel 44;
Aicrb'ades Lopeu de Csrvalho

Rua Lopes Quintas 38; Al*
< Rosso — Av. Atlantloa nú.
sero l.OtO; Alfredo. Irmão e»
Rogello — Praça 15 de No-
vt-mbro 38; Airredo da Rocha
Costa — Rua Hiunaitá 152;
/.ijriri. Costa As Cia. Ltda. —
Rua Sete d: Setembro 101; Al-
varo Gonçalves Travessa —
Rua Arqulss Cordeiro 306; Al-
varo Rodrl.ues Sampaio —
Rua D. Manoel 72; Álvaro de
Sousa Maci.ado — Rua da Es-

8»r»dura C»:»ral 47; Antônio
Uli* da Cosia Pilho - i...
AriiUde* t-aiU, 333; Antimto M
d» M.t.ai Al Cl*. !"i - Ru*
j't!-.».*.i,r l-ompru |3I; a .*. ... i
Msnus* roriiiv. - itn da »•-•
n*4o W, Ar.umto dt Maio*
Rf-ji» — M«rra4o fotema IM:
Anienío Naseimenlo da Bra

Rua Major Arlia n* «7;
Anionta ?."-*., — Av. i».-.-i;-ir.».
I* V*rga* S.tm: An onlo Nrüo
da Bitva • Rua Dumas Atrn
133; Antônio Nunt* dr IrtOtua
Manin* — iateresío — Rua
XIV Si; Antônio de Patra i> a.»

Rua Monte Alejie 33; An*
tonta Ptnlo - Rua Taylar M;
Aüior.sa Pmio da Rorita —
Rua Silva Pinto «I; An:onlo
Ribrtro Prant,a Pilho «Dr.» —
Rua Cior.çiisra Dias 33: Anlo-
n!o Rodnpirs Cnanora —
Rua Cai .-.de de ttonflm 491; An»
tonlo Rtxtrigu»* da Silra —
Mrrcado — Rua IX 33 40: An.
tonlo 4oa Sustos — Trsrrsia
Bela* Artes 5-A; Anloaia dos
Bsníos Cairarto — Rua Rta*
ehticlo M; Anitmlo do* s*n o*
Carvalho — Roa Santo Crttio
183; Antônio da Silva — Rua
8ae, C*sbnl 35; Antônio Soa*
ii da Barros — Ru* da .*.!.*-•
ri«*ordla 81: Antônio Soares da
Silva Teixeira — Rua Saca.
dura Cabral 39: Antônio So.
telo Bü&rda — Rua da Cir.rn.
tio 13: Antônio Tarsrr* de
Amorim .v..; •¦•.:-. — Rua iaiam.
pato v:.i:i 78; Antonto Vieira
Matos — Rua 8. Clemente.
B3; Antônio X .-.>.* de Plguel-
redo — Rua «llarlos Vasronce*
los 48; Archanjo Silva t* Cia.

Mercado — Lado Exlerno
185; Areai de Cia. Ltda. —
Rua Bittencourt da Silva l-B;
Arllndo Pcrrtlra do Couto —
Rua Volun àiioa da PAtrla 59;
Armando Mendonça. Niterói —
Rua Dr. March 344; Armlndo
Joaquim Seca — Prsla de Bo-
tafogo 212; Armlndo José Rf*
drlg*'** — Rua Regente Pei-
Jo 159; Arnaldo Rodrigues de
Lima — Rua Bar&o de Mes-
quita 731; Arthur Cardoso Pra-
sfto — Rua Corrêa Dutra 67;
Artur de Sousa Peralta — Av.
Suburbana 10.332: Augusta
Teixeira de Carvalho e 8Uva
Miranda — Av. Calógeras 8;
Augusto Capela Oomes — Rua
Senador Antônio Carlos 676;
Augusto da Fonseca — Rua
Campos da Paz 22-A: Augusto
Pinto de Sousa — Run Barfto
de Mesquita; — Augustlnha
8cherman*i — Rua do Catete
274; Áureo Augusto Pedreira

Rua du Acre 118; Aurélio
Mourlnho Duran — Rua da
Candelária K; Aurélio Stmoc-,
-- Rua General Ourjfio 15'J;
Aurélio Toja Orciro — Rua
Frei Caneca 132; Avelino Do-
mmgucz Barcla; Ayres ae
Araújo — Rua Visconde de
Maranguape 2; A2evedo & Pei.
xo o Ltda. — Rua S. José 70;
B. Barcta «ts Cia. Ltda. —
Rua S. Jisê 110; BaptLTa &
Duffto — Av. Amaro Cavai-
csntt 1.023; Batista, Godlnho
St Cia. — Rua Conrlc dc Bon

4 trela, apto. 101. n.° 107; Alva.
*• rwes «St Rorls — Rua Flguelr»
-J -nde Melo 436|.,Alves Corrêa d»

Cia. — Praça.. 4a R-j;i-j!;iica
* ;-i'.i; Alves Lobato ds Cia, *—
J----**Rua de Santana 42; Amancla

Loureiro — Rutj Visconde de
1 Irajá 08; Amara Ferreira Pln>

N >to (Canwe-fh fj ^Jo.R£ò ^í? r«»Sfí, Barbõsa."Òe"rpc «Ss- *'P. L.. aMar-.MiOílrial; Àmé* «"XJla^—Av. Salvador dc Sá 51;
rico M. da Costa - Rüa Lifl* 'Bèlmiro- Rodrigues; Benedito
dc Camões; Américo Soares &
lrml.0 — Ru. Ramalho OrtI*
g*.o 32; Amllcar Pozzi — Rua
Senador Dnntns 87; André Pol
— Rua Piuroux 4; André Trt-
Iho Domingucz — Rua Buenos
Aires 324; /ngelo Fernandes
Gonzalez — Praça Mauá 1-3;
Aníbal Corria — Rua Francls-
oo Otaviano 93; Ana Doro'éa
Bonttonmullcr — Av. Salva,
dor de Sá 00; Antônio de Al-
melda Coragem — Rua Vis-
conde do R!o Branco 61; An-
tonlo Almeida de Oliveira —
Rua Conde Baependí 117; An-
<onlo d'Alrrelda Ramôa - Rua
da Assembléia 110; Antônio de
Amorim — Rua Vinte e Seis

¦' -43; Antônio Bcrnardlno — Rua
da Assembléia 00; Antônio

1 Bernardo (N'.tcról) — Rua
Maurício de Abreu 008; Anto-
mo Carvalho dos Santos —
Av. Marechal Floriano 131;
Antônio Castanholra Júnior —
Rua Monte Alegre 6; Antônio
Correia da Roaha — Estado
ds Rio — E. F. L. — EstaÇfto
Portela; /ntonio F. Duran —
Rua Regen.e Fe'Jô 53; Auto-
tio Ferreira ¦ Bnrbosn — Rua
do Acre 110; Antônio Ferreira

• - i Faria — Rua da Assembléia
119; Antônio Figueiras Casa-

¦nhelra — Rua da Misericórdia
150; Antônio Fonseca de An.

. drade (Niterói) — Rua Comd.
Queiroz, apto. 203, n.° 62; An-
tonlo Francisco Ribeiro — Rua
Santa Alexandrina 170; Anto-

nio Gerir. Sobrinho (Niterói)
— Run Senador Nabuco 57;
.Antônio Gomes Puga — Rua
Barata Rlbelio 402; Antônio
Gonçalves Filho — Run Cosme
Velho 124; Ai.tonlo Joaquim

''¦: Barroso - Av. Franclsr Bica-
Iho 391; Antônio Joaquim de
Miranda - Rui Couto Maga-
limes 95; Antônio José de Sou-
aa — Rua Antunes Maolel 50;
Antônio Jullo Teixeira - Rua
Enes de Sousa 00; Antoilp La-
ga (Belo Horizonte); Anorilo
Xaamas — rmçn Mauá 14; An-
tonlo Loureiro Pinto — Rua

Baptlsta dos Reis — Campos
Estado do Rio; Benedito

Oonçalves Serra — Rua Ba-
rfio de Itapaglp- 76; Benjamln
Ayres & Cia. Ltda. — Rua
Urugualana 226; Benjamln Re-
sende Reis — Rua do Teatro
39; Bcrnardlno C. Machaao —
RUj Vise. de Plrajá 483; Bis-
coitos Império Ltda. — Rua
Jullo do Carmo 326; Bonfim Ss
Clnelll — Ru» Primeiro dc
Março 35; Borges d'Alme!da St
Cia. Ltda. — Praça da Repú-
blloa 229; Borges, Godlnho &
Cia. — Rua da Assembléia 81;
C. A. Rodrigues & Cia. Ltda.

Praça Floriano 23; Café e
Bar Ita Lda. — A». Rio
Branco 19; Café e Bar Mira-
mar Ltda. — Av. Rodrigues

Alves 183; Café c Bilhares Je-
remlas Ltda. — Av. Amaro
Cavalcanti 1.943; Café Ita-
nhangá Ltda. — Rua Vlscon-
do de Inhaúma 46-48; Café e
Restaurante Recreio do Leme
Ltda. — Av. Princesa Isabel
53; Café Simpatia Ltda. —
Av. Rio Branco 100; Camilo
Cuquejo — í.\. Rio Branco,
2.» andar. n.° 151; Cândido
Caetano de Freitas (casa 30)
Rua Card .so de Morais 510:
Cândido Espnsandln Gomes —
Rua José dos Reis 57*; Candl-
do Ferreira Vilela-— Rua Dl-
psls (Rio Comprido) 127; Can-
dlrlo Teixeira — Rua da Lapa
75; Cardoso <J* Amndo — Rua
General Sampaio 50; Carlos
de Almeida e Silva — Rua do
Acre (1.° nndar) 24; Carlos
Mnohndo Pavão — Rua Santo
CrLÍ.3 291; Carlos Manoel Gan-
dará Dias — Rua Luclo de
Mendonça 46: Carlos Martlnez
Alvarez — Rua Caruso (Apto.
201) 31; Carlos dn Rocha Cos-
ta — Rua Maria Angélica 185;
Casa Puga B^eave Ltda. —
Rua Barara Ribeiro 402-B;
Celso Pirralho (Cnmpos — Es-
tado do Rio) — Rua Dr. F.
Portela 46; Celcsfno Coelho
.larbosa — Rua Senador Dan-
ta» 5; Celestino Pereira de

OU» tira — Rtl It*;»)»»-. tn
C.<r**5*s! IM; a»«n* Weli* —
Ru* erário» u*a,*mo a*»; Chrt**
pim Atmriaía Aaostr - Itua
Une d« »-i(i,iti}o 41; Chrttll,
no da fiiHa **»*..,-o — Roa da*
Lar*'..*;,av 371; CrV'Atí.o Com.
tht» Baifewa - Rua Cor**}* de
Bonfim I3*»*A; Colmar*, Jrm»o
ttt Ca, l,-4a - Rua Simidor
PaWfxti 134; Comp lloieí**•»!**• - Av. Rio Itfanro IS»;
Cnntie ti P;«**t:r«-ío — iRít.
D, Mass.) - Av, Praitr,iairt*»
Blratha — <»: P, t. • * « .
C;n*ianti» Oi**.dar* Oonrsir*

Rua táeío de Mendonça 44;
Ca.uisnüfio Duran r Duran -
Roa Atlxa iL«j'anJrira*i 9; Co.
noiana d* Rrsmdí (Sob.) —
Rua Vi»*, Maranguape S; Cs»-
Ia At Sampaio - Rua d* Al-
fandefa 179: cruneo .'-• Cia. i ¦-.'.
Avd. Ailanilca 294: Damian Va*
líije Vaiqun — Rua do Acra
6; Daniel Sroueira de AtevtAo

Rua Conde IJmtflm S97; Da*
rtd rVniartdn Antutir* — Rua
Vise. 4o Rio Otanso 1/3: Da-
vtd P»?rt1ra — Rua dí Ria-
rhuelo 62: D-rmeral Jos* Per-
tetra — Rua Vise. Maranguapa
33; Dias AngeUno & (W.M*
Ltda. — largo da Cartcca
13 !.'¦: Diva li-:i ..» — Cam-
pos — Est. do Rio — Rua Dr.
P. Portela 48; Domingo» Al*
ves Ferreira — Rua Marechal
Floriano 173: D-rntingos F. «tos
8.»nt*-.» «Pnmcltcoi — Astp'da
Prcs, Vargas 8t7; Dimlngo*
Gcaquinlo — E. E. Sanio —
Esiç. Vala do Sciaa — E. P.
L.; Domingos Oonçalves Tolr-
do — Rua Haddock Lobo CtS:
Domingos José Agulelras — Rua
Pereira Nmi«*C0; lX~.mliir.us
Pereira da Silva — Rua Se-
ntuir dos Passes' 131; Domln-
gos Vila Altnso; Domlngura A
Duran — Avd: Vidra Souto
110: Duritci «ts Martins — Rua
do Acre 14; E. Drcomnn. 81-
môes .'. Cia. Ltda. — Rua da
Assembléia 115: Edgar Oruber

Rua Dr. Leal 879: Eduardo
A* Pereira dc Castro — Rua Sfto
Crtstoviio 489; Emldlo -Afonso
Castanhclra; Emílio Lourcnço
dc Souza — Rur Cruz Lima 30;
Emillo Otcro Abclanda — Avd.
Tqmé de Souza 182: Esleves
Cabo St Cia. — Rua do Ro-
sério 103: Estcvcs «ts Campllho

Praça da República 227; Eu-
genio Dias dc Mota; Eugênio da
Sllvn Fontes — Avd. Amaro Ca-
valcanti; Evaristo Duarte da
Silva — Rua Luclndn Barbosa
80; F. Cabral Peixoto — Av.
Rio Branco. 151; F. Costa As
Rodrigues — Rua da Concelçfto
42/48; F. Magalhftes, Irm&o
Ltda. — Avenida Suburbana
10.402; F. Moreira «Ss Gonçal-
ves — Rua do Rosário 144; F.
Oliveira & Cia Ltda. — Rua
Humaitá 150; Fclrinhn Copaca-
bana Ltda. — Rua Santo Clara
262: F. rcllcgrlni & Cia Ltda.

Pruça Duque de Caxias 0;
Flrmlno Baptlsta — Campos —
E. do Rio — Rua Dr. F. Por-
tela 48; Flrmlno Coelho — Rua
Ferreira de Andrade 112; Fio-
rlano Torres Lopes — Avd.
Mem de Sá n. 14; França &
Cia. Ltda. — Rua Gonçalves
Dlns 32; Francisco Antônio dc
Figueiredo — Rua José' dos
Reis 554; Francisco Antônio Ro-
drlgucs — Avd. Prcs. Vargas
1.093; Francisco Ccrquelra Bas-
tos — Rua Frei Caneca 7; Fran-
cisco Dias — Rua Sac. Cabral
169; Francisco José Martins —
Rua Clarlmundo do Melo n.
433; Francisco Linhares Men-
des — Avd. N. S. de Copa-
cabana 510; Francisco Machado
Monteiro — Rua Bernardo Vas-
concclos 145; Francisco Maria
Bonfim — Rua do Rosário 55;
Francisco Marques — Estrada
Braz de Pina 336; Francisco
Rodrigues de Oliveira — Rua
Cinco de Julho 41; Franklln dc
Almeida — Praia do Flamengo
300; Gabriel Lopes de Azevedo

Rua Conde Bonfim 897:
Gár.dnra & Lcston — Rua do
Catete 195; Gcrk & Cia. — Es-
tado do Rio — Euclidclandin

E. F. L.: Geraldo da SUva
Mendes — Rua Bela 303: Go-
mes, Almeida «fe Cia. — Run da
/W-mbléla 8; Gonçalves <fc Si-
erra — Rua Prlm. de Marco
liai; Gonzalez & Alvarez Ltda.

Praça Santos Dumont 148;
Gonzalez & Fernandes — Rua
Buenos Aires 109; Gonzalez &
Garcia — Rua Teofllo Otoni
200: Guilherme de Souza Rios

Rua dc São José 3": Henri-
que dos Inc. Lamosa Pereira

Rua Bento Ribeiro ti." an-
dar) 29; Henrique Martins —
Avd. Mem de Sá 15; Henrique
Pereira Alberto — Rua Ubnl-
dino do Amaral 87; Hercules da
Silva Ribas — Rua Ferreira
Viana 29; Hcrlstal Baplista —
Campos E. do Rio — Rua Dr.
F. Portela 46; Hermlnla Theo-
dera Solano - Rua Corroa Du-
tra 07; Ilcrmlnlo Lopes de Aze-
vedo — Run Card. D. S. Leme
238; Hcrvnl Baptlsta — Campos

E. do Rio - Rua F. Por-
tela 46; Hilda Rocha Quinta-

nllls* -- Campa* • ¦ Rua Dr. P.
P »<«¦:» 44; tt (».-*•> Prrtrtra d»
8ilva — A».« iv•- Vargas170J:
llatrarto TVttatlr* Arr*nJo —
Rtt* d* A--.:r!tlt,:rU 29; II rr!
rtiUío t.'da - Rua da Otária
ta; istir» Reta d* Oiltrtra —
Rua Sac. Cabral 23: V.uv,** Trt.
«rira (»• .-.li».- - Rua Miguel
C<>ut«» 17; Irmâot Andrade Ai
«:-- Lida. — Rua do «>.-...: r
13; ltrf-5 r» Qama Ai (Ma Ltda

Rua emir 33; iinsAos Imurt*
«tt Ala-r„*o — Rua Agartba St:
tnido* Lo«j*t-»xo Peneira A.-
t-'i* Lld*. — l-arto di Rwarto
4 6. IsinJci Murr-.ra .'• üall^i-
sa Ltda. — Lurgo do RoíArlo
io li: |fn-,i'-s VarraroeIklits-ti

Rua Dtat da Cru* 29: Israel
da Siira Pontes — Avd, Atnaro
Cavalrantl: J. A. (i.aür-.ho
A* Cia. — Rua do Cateta 343:
J. Cabral — 1-Ttvça dos Ar»
cot 13: J. Coime dos Rets
A Cta. I.*.«!a — Rua Joaquim
Palharrs SiS-A: J. Oc*me* .v
Oilrri(a — Estrada Marechal
Rangel 90; J. Joaquim Rlbei-
ro«% Cta. — Rua S4--i Luiz Oon»
ta»*!» 83: J. M. Ra-no* As Ir-
traio — Rua do* Arcos 18: J.
Machado — Rn* do Ouvidor 8:
J. Mendes St írmio — Rua
Bela 292: J. l3etretra Ventura

Rua do Catete 44: J. Rodrl*
gues dt OoiTa-ralet — Rua 6ete
de .'.vrniur > 44: Jatr Nunes
Cordeiro — Esl. M. Oeral* —
D. Sllverto — E. P. I».; Janl-
ee Tirlxelra — Compm — E*t.
do Rio — Rua Dr. P. Portela
40: Jarbas Parla Dtnls — Rua
Santa Clara 123; Jeronlmo de
Almeida — Rua Torres 8obrl-
nho 2: Jesus Oonzalrs Lopes

Ard. Aiiaaro Cavalcanti 1853:
João Aiiiil — Avd. Mem dr Sá
10; JoSo de Almeida Cardoso

Rua Sue. Oazrai 03: Jofto
d'Almclda Ponlcs — Avd Ama-
ro Cavalcanti; Jofto Caetano
Ourlque — Rua Ocnernl Sam-
paio 60; Jofto dc Castro — Rua
D., Carlos 24; Jifto Chambarclli

Rua da Misericórdia 87; Jofto
Ferreiro * Souza Torres); Jofto*
Ferreira da Rosa — Rua Vise.
de Plrajft 93-B; Jofto Francls-
co FclRUcir.is — Rua Sac. Ca-
bral 369; Jo&o FrancUco Go-
mes Puga — Rua Barata RI-
beiro 402; Jofto Francisco Soa-
res — Rua Ipiranga 44; Jofto
Oonçalves — Rua Tonclclros
2f6: Jofto Lopes Fe -elra — Rua
dn Candelária 106; Jofto Macha-
do Pavfto — Rua Santo Cristo
291; Jofto Martins — Rua Cen-
du Bomfim 1.203-A; Jofto Mo-
rclra de Souza — Mcrc. Muni-
clpal — Externo 43; Jo&o Paz
Filho (E»t. Bonsuccsso) — Ave-
nlda Paris 166; Jofto Pereira de
Azevedo — Rua Cago Couti-
njio 3.7: Jcfio Pousa Alvarez —
Praça Mauá 1/3; Jofto da Ro-
cha Mendonça — Rua Marq.
8fto Vicente n. 90-A; Jofto da
Rocha Paz — Avd. Paris (Bon-
sucesso) 160; Jofto Rldrlgues —
Rua Almara (Ramos) 211: Jo&o
da Silva Loureiro — Rua da
Constltulçfto 26: Jofto Soares dc
Medeiros — Rua Haddock Lobo
407; Jo&o Teixeira Gomes —
Rua Araújo Lima 12; Jo&o
Vasqucs Alvares — Rua Had-
dock Lobo, 227; Jo&o Vaz Tos-
to — Rua Ccndc Bonfim 305;
Johanna Muhlhofer (Llchtnls-
trasser) — Praça José de
Alencar 6; Joaquim Carvalho
Bnrbosa — Rua Ana Leonldla
240; Joaquim Ferreira Coe-
iho — Rua Eorges Monteiro,
867; — Joaquim Ferreira Go-
mes — Rua Barata Ribeiro 402;
Joaquim Leltiio Duarte — E.
do Rio — Olinda — Rua Coro-
nel José Munlz 501; Joaquim
Pereira da Silva Miranda —
Rua Buenos Aires 236; Joaquim
Pinto de Miranda — Rua Ba-
rata Ribeiro 402-A; Joaquim
Rebelo Moreira — Rua Gene-
tal Pedra 52; Joaquim Santos
Ferreira — Rua da Conceição
80; Joaquim de Souza Marinho

Rua da Alfândega 131; José
do Alamo da Silva — Rua Jar-
dim Botânico 612; José Antelo
Garcia — Rua Pedro Primeiro
22: José Antunes Rabelo —
Estr. Mato Alto — Caminho des
Cajueiros — Campo Grande —
Distrito Federal 1000; José
A ujo Mota — Rua Pnissanciú
23: José Augusto da Costa —
Rua Buenos Aires 236; José C.
Machado — Praça Olavo Bilac
9; José Cardoso Afonso — Rua
Ferdlnandn Lnboriaux 71; José
Dias'Corrêa (Apart. 1.202) —
Avd. Aparlcio Borges 51; José
Fei-relra dn Costa <&.CIa. — Rua
Senhor dos Passos 73; José Fer-
relra Monteiro — Rua Gonçal-
ves Ledo 74; Jcsé da Fonseca
Lemos — Rua Sac. Carrnl 37;
José Garcia Lema — Run Ma-
ranhão 44; José Gll Dléguez —
Rua Rodrigo Silva 32; José Go-
mes de Barros — Rua Teresa
dos Santos 242; José Gomes
Puga — Rua Barata Ribeiro
402; José Gomes da Rocha —
Avd. N: S. de Copacabana 583;
Jcsé Gonçalvos de Araujo. —
Rua Silva Jardim 12; José João

de Piguriredo — Ru» Prrt Ca>
iwra 31*3: JmA J»»quim Ot*«**eal»
tm Gemem — Ru» Be**fea Mon.
tetro «JaTT; J> •*-** Joaquim Perrt*
ra — Ladeira de Bania Ttrt-ia
134; Jo»# Laubrr — Traves-ia do
Ourrtdor 10; Jota Alrrs Ftrrrei»
ra — Rua do* Andrads» 19;
J«rí* !.'.:..• RHlWtUlt 1111*0 —
Rua da !*'. -acrtit 61: Sete Ma*
dfira Cavaco — Merc. Mttnld*
pai - Rua 3CV 47; J- •«• Mula
dt Pina «."¦.».¦* — lYavrasa do
Ouvidor 4: Jo** Mártir» — Rua
c:nr:u ti:-..'.*» de Melo 433; Jt»*
Martin* l***rsr« - Praça das
Nseó-i 43; José M-r-ilr, da 811-
ra - Rua do Acre 20: Jos4 M >•
rtita - Rua do Cate**!- 23*5: Joi*
Nunet Inácio - Avd. Tom* de
Soura 17; José Pcrrtra de Cam-
po* — Rua do Catete 23t: Jg**4
Pereira do* 8anlot — Rua Per-
nandes Oulmari*»*» 81: J«é Rí*l
Pr.» — Rua Conde Bonfim 314;
José da Rocha Martin* — Rua
Btienc* Aires 280: José Rodrl-
gue» — Rua Pernambuco «cata
2» í>t: JiMé Ra-driguex Alra-
rei — Rua do Rlacbuelo 13:
Jc*«r Rodrigues «^rr*a — Avd.
Silvadcr dí Sá IM: Jo** Ro-
dsitrufs Nunes - Ri*a vuc. de
InhaOma 115*. José da Slva
Campos Júnior — Rua Dr.
E-,u»rdo Oulnle n.« 33; Jcsé
Slmfte» Martins — Ruc de FSo
José 36: José Teixeira da Silva

Rua Gonçalves Ledo 23: Jo-
sephlna Menk - Rua MaranhSo
44: Jorino da Silva Gomes —
Rua da Assembiêla 8: Jullo Bra-
ga — Ru** Ana Neri 844: Jus*
tino dos Srntos - Avd. Pre*i-
den'e Wilron 118: Kurt Nietlcr-
brger — Rua Barflo do Pia-
menco 2; I» A. Fernandes —
Rim Maria Amalla 308: Lauro
Va-conceloa — (Camnr» G ande»'

Eitrnda da Pai»e 300: Leite-
ris Alva Lida. - Rur da C.i*"Io-
ca 83: LcPerla Pntmlro Ltda.

Run do Ouvidor 149; Leonnr-
do Oorges de Almeida Camros

Rm General Sampaio 40:
Leonel da Silva Rcb**o — Rna
Hermene-lldo de Brrros 201:
Lrston «ts Arcos — Avd. Princ.
Isabel 49-51: Llno Ssarer de Al-
meldi — Rua Sfto Joré 38: l/s-
pes & Paiva Ltda. — Run Ge-
neal Sampaio n.° 48: Luiz Voit
(Ludv Voit) — Rua da Ca-
rloca 39: Luiz Camacho Ss Cs.
I.tdf*. — Rua Chpp 17: Lu'z
Ferreira dos R-ls — Largo do
Ra*arlo 26: Lulí Ml-mrz d"
Souza — Rua Cuba (Penha» n.
!09: Luiz Neto Montr-Iro — Rua
Benedito Hlpóüto 119: Luiz Pe-
rrr Mtirtlnrs — Run do Acre
108: M. Duarte R'br>lro & Cia.

Av. Mem dc Sá 2: M. Orrn-
çalvc de Macedo — Rua de Sfto
José n.° 20; M. Oliveira Gtilmn-
rft-s «ts Cia. Ltdc — Rua Fer-
rclra Viana 71/77; Manoel An-
tonlo da Silva Pinto — Praça
Mauá 71: Manoel Brandão —
Prnca da República 231: Manoel
Cardoro Gasprr — Rua Sfto
Crlstóvfto 913: Manoel da C.-r-ta

Mcrc. Munlclna' — Rua XIV
35'37; Manori Coelho dc Bessa
Borres — Rua Escobar 8: Ma-
noel Corrêa Amado — Mcrc. —
Cais Del Vechlo 233: Manoel
Dias dos Reis — Rua da G'orla
J4; Manoel Domln-mez Gonza-
lez — Rua da Quitanda 38;
Manoel F. Gomes — Rua Barfto
de S. Fcllx 162; Manoel Fer-
nandes — Rua Teixeira Soares
45; Manoel Ferreira Sanches —
Rua Coelho Neto 4; Ma**ucl
Francisco da Costa — Rua Sll-
va Jardim 12; Manoel de Frei-
tas — Rua Buenos Aires 132:
Manoel Gonçalves C»rqu'lra —
Rua Riachuelo 62; Manoel Gon-
calvos Travcsn — Rua Ferrei-
ra de Andrade 106; Manori
Homem da Cista — Rua Afonso
Cavn'cantl 27; Manoel Joaquim
dc Castro — Rua do Lavradlo
133; Manoel Joaquim dn S'lva

Rua Siio Cri-tóvão 1.526;
Manoel José Alves — (Rocha
Mlrrnda). Manoel Machado da
Rocha — Rua Buenos Alrs 81;
Manoel Mala & Cia. Ltda. —
Rua 24 dc Maio 1.359: Manoel
das Neves Aires — Rua Arhtl-
des Lobo 247; Manoel Nunes dn
Silva — Run Prdo Américo
134; Manoel de Paiva — Run
General Rampa'- •" 48. Manoel
Pena Campos — nua da Mlse-
rlcórdli P9; Manoel P re'rn de
Azevedo & Irmão — R"n Gnuo
Coutlnho 8; Manoel Pedreira
de Morais — Rua rio Acre 118:
Manoel Pereira da Silva — Rim
Antunes Mncle! 59: Manoel de
Pinho — Rua Srnta Alexan-
drlna 207: Manoel Real Po*-e —
Rua Carlos Sampaio 55; Mrnoel
Rodrltru-s — Rua Clnpp 17;
Manoel Roriitues do Ollvelrn

Run dn Gloria (Apart. 502)
32; Manoel Rodrigues Pereira

Praia do Flamento 70; Mn-
noel Rodrigues da Silva Carl-
dade — Run Anrão Reis 146;
Mnnocl Romar Espn.sandln —
Praça Mauá 1/3; Manoel dos
Santos Vaz — Rua Send. Ant.
Carlos 756; Manoel da Silva
Abreu — Prr.ça Mauá 7'13;
Manoel da Silva Dias — Rua
Macedo Sobrinho (58; Mano 1 de
Souza Pinto Guedes — Rua Pe-
rclra Franco n.° 100; Marcellno

Cotia R*dri»u**a — Ard Mem
de 84 It; MarceUno Pinio Un-
rr* — Rua ()»!<» i: - í---. í.» 16:
Mirte c :i-r!tj„ de ¦*-.>•.•.» Paes
fCamp*»! - Ru» Dr. P. Por!*!»
46: Maria Oraff - Ru* d* At»
remblé!» IIS: Msrto Ou:m*r*r»
Mrnra-s — Ru» Vt**? de Inh»d*
ma 81; Martins Duarte Lld»

Ru» Bento Ribeiro 7tf Mr'r»"
•.*.:•. i -»i A Cia. - Rus PI-
melro de Marro 28: Martin** tt
C««tra «•t.ndrirfint'»» — Ru»
Rodrtvo Slra S*7; Mitto Ma*
rino C*»*Tfs — Pr»f*a Ms*.*, |*-J:
M"urtclo P de C»»lro A Ctr.
I *d*. — Avd, N 8 C*»j*»i**lnn*
3*4: Mtfheie Ji»l»anfl — R*« do
Ifirradlo 25; M!»*iiel de ff-wt***
*»**ch'dt» — Rt»» n*»*«-» d» Tr»r-
*r tm* M!*suel de Bsittr» Ma*
chrdo Püh-i — Ru» S'a Al van-
drln» 15: »*i-ue' de Kmn* Ma*,
ra — Rua do Catei> 297; Miüa.
Vlinna A Cl». Ltd.i. - Avd.
,«?-:•.—'•.' de r"\ 224; Murilo Vai*
«roncelos «Campo Grande» —
E*!rr»d» ds ?<•****« 30C: N."ã??T
et» Ar Ca Lld». — Avd. M»r*e-
chal FlTlsno 193: N'te». Arro*
A Cia L!d* — Ru* da Carioca
10: Nero Bjjjftt* — C»m**m —
«*»l. do Rio: Nlcola TtJlomet —
Rur Cnn'e'he|ro Brsrros 18: Nl-
rsrdo Bâollsta <C*m-*<»s. Ela-
d»» do Ri*»» - Ru» D-, P, Por-
tela 48: Norimo Ume* Perefta

Rua Senador Dantas 84: Nu-
n*s Perrelra Sc MarHn» — M«rc
Munlc'i»l — Rua n 7'II: Nu-
nes Mirtln» & CIs, Lids. —
I.rrr-0 de 8'a. Rlla 6: Olinda
«Trrspo da Silva (Apari. 40!)

Rua Camerln^ 13: Orlando
Xtavsls At Irmfto Ltda. — Rua
Sto. Lusla 11; O!e*o A nerma-
nos — Avrt. Tome d* 8"in»i 183:
Psnjflcjfflo, Mstmn Lt-la, •—
Rua do Ouvlrinr 187: PruJo Jo».
oulm dos R»l« — Run Cons-
lart» Ramos 111: Pllnr Pcrnan-
di»z Duron — Rna L»iclo dc
Mendonça 46: Oni**ti»n At Du-
rftes — Rus d» F»««-i"e*»i 26:
Fimlrri OAndsr» Ce-nads» —
Rur do Cat*!e 195r R-»u" Rodrl-
«me» d- Souza — Rua da Lnna
55: Ralmu**do Femf>ndi»s At Cia.
lida. — Run do Ouvidor 10:
R*ls. Almeida A- Cln. — Avd.
Almt. Barroso '¦'¦¦¦ ::' Reis «V
Ferrel-a — Rus Vise. do Rio
Branco 15: Rfné Pinto de Mes-
nultn — Rui da As*emblélr 8:
Rcst. "A Mlnho*n Ltdn " - Rtm
de Sfto José 72. Rest. "Albamar
R. A " — M»rc. Munl-losl —
Pavllhfto 4: Rest. e Bar Rccrfo
do I, blon I.tdn. — Avd. Atnulfo
de Paiva 635: Re-t. O-uta Real
Lida. — Rua Vise. do Rio Brrn-
rn 19; Rp.«t. P-tlsco Ltda. —
Avd. Mem de Sá 17: Rest. Pe-
Csqucirn do Cat'te Ltdn. — Rua
do Catete 34; R"st Rio Vnu-*a
L'da. — Rua Jcfto Vicente 103;
Ribeiro «fe Nunc» — Rua Sena-
dor Danta» 103; Ricardo Au-
prusto F-rnnndes — Run Frei
Caneca 171: Ria» Soares «fe Mar-
tlns — Rua de Sfto José 36:
Rocha tf, Puta — Avd. Atnulfo
de Paiva 658; Richa «fe Ptirta —
Rua Francisco Otaviano 87; Ro-
drluuez. Almeida «fe Dletnicz —
Run Srte dc Setembro 41: Ro-
drito de Castro — Avd. 28 de
Setembro 384; Rogello Dias
Justo — Rua José dos Reis
571-A; Roberto Aurrusto Colho

Rua Souza Neves 31; Rubens
Antônio Gonçalves (Dr.) — Avd.
Oraça Aranha 226; S. Campa»
«fe Sonrcs — Rua da Lapa 23;
Sá Ferreira «fe Cia. Ltda. —
Avd. Pre*. Va'gas 3 725; Salvn-
dor Ferreira dn Silva — Apt.
401 — Rua Camerlno 13: Sam-
paio, O lvclra <fe Cia. (Rest. Es-
tadlo Vasco da Gama) — Rua
Abílio a/n; Sanches «fe cia. Ltda.

Rua Pedro Américo 121:
Senbra & Irmão — Rua SIquel-
rr Campos 63; Sebar-tifto Mar-
Uns «fe Cia. — Rua da Consti-
tulção 48; Secundlno Blnnco
Fins — Run dn Constituição 80;
S gundo Qulntans Ca mota —
Rua da Passagem 26; Serafim
dt B ito — Rua aiachuelo 76;
Serafim Ir/leslas Rodrigues —
Avd. Parso- 122; Sercflm de
Souza — Rua Abílio (casa 3)
88; Servando Rivéra Domingucz

Rua Conde Bonfim 773: Sil-
vn Ferreira «fe Chaves — Rua
Cnrollna Machado 480; Silva &
Gomes Pinte — Run D. Manoel
78; Sllvr, Mesquita & Cia. —
Rua do Paíselo 71; Sllverlo
Borgrs Pires (J. de Fora) e Rio

Avd. Nilo Peçanha — 8o A
155; Simões «fe Matos — Rua da
Ml.-ericórdla 47; Soe. Brasileira
de Comercio Alimentício Sobra-
cnl Ltda. — Run r'.ns Marrecas
13; Soe. Hotel Palssrndú Ltda.

Rua Pal-sandú 23; Soe. Res-
taurantes Pennfle' Ltda. — Rua
Buenos Alies. n.° 236; Sotero
Brrptlsta — Campos — Rua Dr.
F Portela 46; Souza Lemos &
Cia. Ltdn. — Rua Clapp II;
Trrquliilo Batista — Campos —
Est. Rio - Rua Dr. F. Portela
46; Tavelra «fe Irmfto — Rua
São Luiz Gonzaga 80; Teixeira
Barbosa & Cia. Ltda. — Rua
do Lavradlo 155; Teofllo Fran-•cisco Ratto — Rua Frei Bento
IO. Cruz) n.° 202; Toledo &
Cia. — Run Conde Bonfim 1;
Torres Sc Costa Ltda. — Avd.

Grandioso comirio^
ictyinvsAu os V P4»*

Mtf.fi » omo- *?mmm *****
iteiontM *** ***•**• P*^Sm\ 9
m»r*mm •»¦•?* «* *¦* t* *»**»
ft»MSM »«* OtttiiiOI 4* ST. Ma*
fXio tmm m 4» Qttmmi Pa>
ir*. Am»nh*. «*»»» rr*«»*#*, *
t<ts|t»eiv* 4* ftH**» porur*'*
4(iurf»«f ** mUAio* fstl**"***",
ti ràítfl'ln»»a»u a Md*? 4a t»»•J,*'*'
>i..ii. "ü* f»i«r***9* d«l*i*t*t»
.tetl» fi*vV«t*4« ? «Mt* tam"»»*
(**«• «t*« «li* *»*t*i*at4»S «ca *>4-
*14f» d*« •í*t*»*««t»(t«*. m»« p»v*
-jatr i**A* !» f*í»{»iiW«b"i«l#«*.ta*
O* t . tr:.»!.'.«* pt\Jt »•!:< i« *Pi*
fa* «t«frr«m*4» Ètn * o •¦««*«'
<iis «ta* .tia» A* n *. «ata » p*r«.
Ptemo iragte* «ru» na* lava a
«ilftr da* 8^-*err*»n««* tm*otAe*
ir-'r;.»n .ia!» v4 «-.««aAM p»-..«-te-

¦liii. (-.íiaiiA-í piftfírai M O («>>
temm i.!i>:u*»r a opmsm A* orno
trrando*'* Am> rwio* rrsrtemt.
1«» «jt»« lü.fi» a ttm\n'mM"*-*m
Jt taO*»a B*»t« «**)(? (»«ll*m, «|Uff
*»». m»' «tu** pâi itmbtm r»w««i«

ta pt*4e «tf **«u* filho* m'»*T*ti«
4a dt tome",

Atmo rliar o fato d* vit«*trt* dos
•wnunu**"» na CVi'n* «***rnir*
*-t»'»n*K»l*«h'* # do Partida
t- .-r.a-n*!'* d« t^miX* OM* .1 !¦¦?-.
rm «.'rr* rtiaril no it«*t1»»r. t*on*
f'»m«i Pff***». f!n»!'.»s!.i • o tm
lttrurto, lodo o povn » onlr»#
ta drfít* da i>misrraet* a rt»

tut* p#!í '««'."ui-ias dot teut dt*
•tio». *.R»^«ir»-at ve»».»» of»»anl*
mtAe*. V tndU»»»t*«4v I unir,
tfmo de »44*« at div*****#r*ri*«.-ijtffarie* * p»!«A»* c»mf**r*u«e*
t fstendrirnt. analfabelti* t Xt-
irad»«. unld»** «otldameisie *»*rr
.nrtm -ar «r»!»»et*rfs para nt**«Oi-rases trrtablmB* * evtetr em
atraca fuiWtr» a aottrsHo nr*'!*
ea drsiat «olirrõe*. o pp-tift*»
Jomunlita do R*a«i" **tmde s
mAo a tr*!**» os Patüdot *i ir nao
^|»m fweitia*, para ferrrar um»
rt*rd*>drfra t»n!8»s Nsrsonsl e dl*-i»r»n» ao Pír*!da«*i* d» Ret*4>
¦tllra p»-í de?lar*r «nt* rtá dls*
posio a rol»t»»rsr rom o eovêrno
,.a roltieao dos anruittant • -«»•
blemat eu* af?!«**ro ntiro «sorfi**.

At Ultimas 5 sliv-.-s de Prfsle»
-¦r.sn.-aram da mu,t!dt*» um trr!'o
Onlco. enlusIAHieo. drrldltlo, de
ti :íi: re» de s *--i

"VIVB o Bí*f*jrlir*
E no Vale do Anhan«*abafi. n»s.

ta t-.nüe h','iAri.-a. o *»»vio da Pá*
iria. cantado pt lo poro t por seui
lide es. foi um hino d* ««perança
e fé no* de-tlno* Uo Brasil.

25* 4 ttis
IAmm^m*mtÊm4Um

* i<4^t^CmU^C
m-—¦•¦¦¦•*¦ iM»Sir--"a»|—  —«as. -

 mw. »-.*,
Wmm ttm rtejti

8*r»Hür*|:
MUton ruivru*
At>-t*rd8 Mtt-tu,
Valdir fátaslA
fVanru« I*»!*».

Mr:.:. :,;

CfeI**» M»ll* C*n »».
oana do tr, Vtnmri - *«,.no.

Hilá* Tavtlt», **{ s d
tr* Jurandlr Tsvtit*.

Pa,* «nas H«|f a BstriRtsi*.
rta jps#. filha tio ****». l^.
(juwPaulina Mete i* ir»»

Aiüi-eit-at.» ti.»!* - ;...
0 Soro,', «t* p-rtfajf*'
Cenirai da nnwíl

ComoUia h»|# ejavia, tm
dp tjttarlt? a mrfiini M*>*-* i>
ela. filha «•« ra»s! i»r lis?-**,
Mirtta d» M-(feito* Otaísií
Kropf.

Beti. levado hr»lf 4 tá* m*
ucmnl d* Matrn «ta %*ss%*
dr» Coração de Jt*»*, U 0f»«
'ta. a menina Marte cmm
Hlh» do eatal Sorsf-Wm it
Ue4e\m Oualier K»'.-yf

mwhm

¥<o\ eont r-tado «*mtem ? «.
t-tm-rito da «rta, l<*dí» Mae 4»
com o ir. Cartel TfcnR*.

SocicdiiiJe Cultural do
Meyrr

Rfa'tMr-*e*à fm^r1*! ti
20 hora», io »a'.í»* di r*"t
ato Dois de Dítímbro. i rst
Lucldlo Laeo n** 417. iam
rffnlftr» te~p\ da f-v»,*W**j»
Culti'rí»l do Mver A' rufli
nur* foi ronvor*»*!*! r»,»rj dt??.
br rae-ao e fwterteím**!!^ 4*
«liu-çSo d» »r»c!(*d«r!í o» s>
elo» d»vt'i1.o eom*»»» •«?
.-ifompanhnt-o» d* su*<t farat»
llu e munido» d*it minlfet»
to* qut lhe* foram entuiti.

k SITUAÇÃO DA UVW
M ZONA BRAGANTINA
Impressionante relato de lavradores no Congreiw

de Traba-hadorcs do Pará
BELÉM (Do co-rrir***r.a.eri:e> -

V.' l-npressínn.inte o relato dos h-
vradort* da zona bragantlna sesbre
a lituaçSO Qeral da lavoura. «Cerra
de dur-entos e clnipirnla lavratlorrs
r.all-uiram rm Ifiarepecu diias «»•
• r---.',-!... P... praça publica para
tr.u.ir dos »eu» Inlereue», movidos
pela necessidade de apelarem para
o çjoverno, «telhando podrres ao
lavrador Tibnrclo Bnrrtosn da Sll-
vo para reprrsent.s-los no Con-

grrsso. onde sua atuação Irai Ci*
notável.

Falando, ontem, no O-.í-rsv-a
ele mostrou a (jravidadr 4» «*.«•
çfto «io campo, com tal *!¦'•»¦
Cia de '-i.iü-e» fjur. t.,~.-,rr- ¦ ¦ -.,
chfe-r»»! f plena «e»t3ei, «a «tf-
lude «* > ijovrmo rstadual te» !*«
de*!*- • nr*dn poder farer em i»>
neficio '*« lavradores. Ele» via
dirigir-» & Cciuririui-.v em !«-sj3
memorial.

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
r»n. (»«(*An Tintn*:«.Ti!a

<*:*;.1'itiisiiiTori pfiti.icoi
i.-t.. -.. ti.rante a» Vara» «'rlinliinl. t JnMlr. «RHae. P»»»»1-

le». enkraRf-a». «raprK>«. aatarall,acSr«, bitrntartu.. ('anrriatnril» I'
nula. dr ratras.

COMBII.TSS KIIATUITAa
i:.,|nlna i;.ii: .:.:... I« _ I.* an.lar, «ala SI — Tel«.t Cl-lllt í 1***1*

Kr».i At. ll.i.ini.i.- \ .-Mi,- «H, aptn. I, trL tt-IIM

BAILE DA LIBERDADE
("omrmnr.iniln o primeiro aniversário da lihcrtaçjo do»

presos político», a Crluin Joté Ribeiro Filho, do l'i I' pro-
move um grande baile que »« r.-.lu -r., no próximo dia 27 do
corr(n!e. ü» 21 hora», ao Cciur.. Galego. 6 rua do Reremle
n. 65. Oa convites que ainda eestnm p.ira esta gr.iml( fcsM
de confratcrnluçfto c nlegria pela vitoria conquistad.i ptl<*
povo c pelo proletariado com o libertação de seus tideres mnil
querido», com o Cavaleiro da Kípcrnnç.i h frente, podem ser
procurados na aedt do C.N.. á ma dn Gloria n. S2. e algum
poucoi ainda na portaria da TRIBUNA POPULAR.

AVISO
O Sindicato do» Trabalhador»» nn» Induitrin» de OI.,ri. • Ladri-

Iho» Hidráulicos e Produto» de Cimento t dt Cerâmica para Conslru-
çfto. do Rio dc Janeiro, convida ¦ todos os companheiros associmlol
quites t no goro dc seus direitos sociais a comparecerem & aítentlilS»
geral extraordinária que será realitada em sua sede sorinl. á Avenid»
João Ribeiro n' 37. 1' andar, no próximo dia 27 tio corrente nus íl
19 horas em primeira convocação e és 20 horas em seguada cnnvo-
cação, com a seguinte ordem do diai

a — Leitura da ata da sessão .interior;
b — Leitura do relatório, referente no exercício de 19451
c — Leitura e aprovação de contas do mesmo exercício;
d — Nomear dois delegados para a reunião dos sindicilo» do

Distrito Federal;
« — Assuntos gerais.
Rio da Janeiro, 24 de abril de 1946.

AGENOR GOMES DE CERQUEIRA
Presidente

COIMAIIOI I!13.101
10 P.C.B. 0 21 DE II

rS. LOURENÇO, 24 (Especial
parn a Tribuna Popular) — O dia
dc Tiradcntes, foi comemorado nes
ta cidade com um grande comício
promovido pelo Partido Comunls
fn do Brasil. Multo embora tlvrs
sem sido convidadas todas aa au-
torldndcs c representantes de pnr-tidos políticos, primaram todos
pela ausíncla, sem sequer dar uma
justificativa. O padre local, a
hora do comido — 20 horas —
promoveu uma proclssüo, com o
visível Intuito, sob todos os pontos
rcnrovrAvel. de impedir que os cn-
tólicos assistissem A festa patrió-
tica. Contudo, estiveram presentes
A mesma multas centenas de bra-
sitelros que aplaudiram com en-
tuslas-io os discursos dos orado
res. Falaram ns seguinte.» pessoas-
Tose" Ramos Rabelo, secretArlo do
Comltr1 Munlclna], srta. Yvone

Brasil. ScbasllAo Lourcnço F.leul4-
rio, Francisco Alves Brnsíl Io**
Ramos da Silva. Sevcrino dc Oll*
vclra, Manoel Gomes MaranhSo,«
o capitão Antônio Fernandes-

O comício decorreu na maior or*
dem, sendo louvável a açito do dt"
legado local nesse sentido.

BONBONNIERf.
MANON

Bonbons c Caramclos
de Luxo

Artigo» pnra presente*
Melrelles & Cia. Lida.

LARGO DA CARIOCA 1"
Tel. 22-1192

Mem de Sa 14; V. A. Nogueira
Rua Pharoux 4: Valente Sll-

va <fc Cia, — Rua Barata RI-
beiro 402-A; Vasco dos Reis
Monteiro — Avd. Portugal 368;
Ventu'n Pinto — Praça da Brn-
delra 85; Vicente «fe Magalhftes

Rua Sac. Cabral 63; Vítor
Rodrigues dn Rocha Goulart —
Rua R.-al Grandeza 32; Vítor
Schmctzck — Avd. Mem de Sá
34; Vltorlno Leite Ribeiro —
Rua Evaristo da Velaa 111;

Vieira Rodrigues, u Qw[Tnl
Ltda. - Praça, Joíf de Alencar
16; Viuva Frledrlch V7IUie'ffl
Hardt - Rua Primeiro de Mar*
çi 33; Waldimar Marques 'Fir*
relra Marquesl - Run Uassary
n° 40; Wa'ter de Almeida <vr.i

Rua N. S. rir* Fátima 3-.
Wllly Tlmmeimann (PalnelrM

D. F.) - Hotel Corcovnao,
Wilson Sampaio Martins - B«J
Conde Bonfim 1.263 A: Ze.ln»
Menk — Rua Maranhão 44,
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RECEBERÁ' NOVEN TÁ MIL CRUZEIROS POR UM
MU wHduU

CONTRATO DE DOIS ANOS
íu-la Ríiolvido Na Reunião De Oetera

tm-

JV « «****"* *** »*** #«_*!ai*
, .:..._•• i!< !__?«i «tt

fl i.t»(-^i <.««_ «_*iw'

N | <; .*#» **_» PM**» «i;_»!
.... tm*s$**ta-*w atam <_•!

IVeiar* tf _>_.!. m*_ » l-J ,
•-<_•_•_ ?¦•> ?-»»_»» fVi.>fi*í«!

¦m\mm»tSmtmtt PKrtWH. 4»;

ÍM«*# _»•"» de mm aot* * tm*
, ..,„,_ nm |„«<u « « 4>tt*ia.
m tminaStmaa, lrtt*m» __» •
.^i m*«Am eattmUm i itam-
tt-m tm lm*** itmAtido 1***4*.

A*e*t* » **** tltimtma tom o
ua.it» ln*do mtmmiadm ttm

fc,¦„ ti \S mm**. a**l*x*t* • It*.
mttsm ttmtt***,

AS CONMÇftB»
faammw aa****** a am** npat-

tf^m». t>«__ tttttetti <_*?_* WÊ
!#__«»_ fttt **t ttmtt*lt> -p»c «««*
t éttttjtm 4* 4*A* **m, 7t»t»m
4f» <««__* _*••»»• *r** o .»_•
t«4 i*w olff.** _• *»<«•» .»¦

,^^0, Murnam pmtm time
aSlm _ l-W**»* o»***' •»•«*_
«..».(i «__ ciaq»««'« _4 <»•
^<n*t _• *_ «I» #**llUt»fi **»
^ totmtm no ite«»«__o.

Alista In»!*. p***H«_**_r. *»
ftimttka ptutsti i Vtdttatt* Mt-
HJlftm «** P»'.h_ <_* «rJ*»»
_• .^ í in fttt fiais* stAttt Danilo
... V*mo K «d» «*'*** «««-•

tt-U IM| ií » ..et» .4K,».l.-_4_Jt
"iíli<'->-> _* vJlL--» |*«f-*

LIGA JUVENIL
VITORIA
eoNv_x_,ç.\c*dos cumes rniAiMii

para o sotmuo üa
lAIl! \

O Atpmtmtmttttt» ttpmAtr*
4* I ._ |i_v*nii Vii. .k ..«•<
*>«¦ wa» uaptMMati fttuuio
( Jl-i «_!.-.'.. |i,,i[. ... it |9
Im*»! tm •«-« •«.'. S ttm Am
Miiimi |4 ." ois.lai • l.l
4* *4t mmttmd» • taUl*
P*t4 O 4 -....;¦< ..«ulo lif «oa.
(«aiffMI-H&o iM.fftll fM •«
l««ii<«rá IM lti_t ."6 it« mal.-
(»»!--• >» i!.ff I...-Í . ii;-... i,.„i
Ott '«; '< • ir in» • i!.-» clalx*
* tia l___i,

PtiUmo. ».t diitiiw ttpor*
tlvo «to» (lubr* ftw r.i.4 |_l
Itm 4 tttmlio t Wf(}.*» a
ro;. i- i ,4i_ icli llot ilul .••
*'•*••< taa _Htkip^4o no
campcoMlo a ao tma-tte»
'•• : > * laia . •¦-'«»;*- n-!í"lr
4 iourliâo.

A TORCIDA ARGENTINA VENCEU -• Buenos Aires, 24 (A. P.)» A Assembléia da Federação Argentina de Futebol resolverá hoje
sobre a anulação do aumento de preço lias entradas. A anulação (oi proposta pelo Conselho Diretivo da Federação devido à falta de
í Mico que se vem caracterizando era todas as rodadas do campeonato desde que os praças foram ma iorados.

FINAIS DE SENSAÇÃO NO CERTAME CONTINENTAL
Homem: 100 melroí, nado de peilo; 200 rae.roí, nado de coiUi; e 400

metroí livrei Moçai: 200 melroí livrei
Bratil e Argentina

0 matche de water-polo

Ho)*, ram Inlílo m»r<*_» p**
m ia SI tvon*. prowctuiH. a
AUpula 4o .'-ln|-Mír.'.,i Sul*
Affittkano <t« Ntti*e,ia. Do (tro*
ttsm* tOfttuu.t ir • Itns-i do
Campeonato **hu«uixo 4* 100
BMtna o»i$i> 4» p.\it», 3.-3 me-
l"t IMdO dt r-f.ni r 490 (in-
in» Uw*. Na» 4w* prlmí-lta*.

,.*f?W»{W|^*!J-^*-- k' !—-r~vr

iNoticias de Toda Parte\
ISTmti&TAWM. CM «AO
tvtt

a LUIZ. J* tAiaprc», •- o

a TiMron,\t.A no EU-
rmirr n.mr. mossoho'
IM íiSTAV

H.TAU 34 (Anpreia) — tm Mar.-.i;:.i > AU.tUtt (lube. pte-
i . -t...;...r*íia n««u cap tal o ] Kntcmrn(t rm Parnal' x» no

t»tnn crnltua» Utoria. No Joju J rJTrtalliar maU duaa partWaa

I tnn.t- »••..« • rtimlla. ht>
mi m B_kh ds Waur-Pioio. «i*
ir» m rmilpiü do tlíaül t da
A'í-I.'.!r e.

O pro«Tama da rtunlls dt
M» * o Mfiilnlt:

1.* pi.-*a 1-, ..»!.». ipa m*-
ute. tado de tm'* , ius-l, a*
piora. h*wmi. I» m»'r_. nadi

nn.!»~.n-'m íf.vi m, tm
nt* r%*Am enltt itmr***,

I.» tfrw» - RH.a - I1<*mtni
lt--,rr-.n-»-,!n hlOl Iffl tl*4 Oi-

d« ram tttetvt*.
9,* prova — IIormm — 400

neta* nado linv. r»nal — Ralu
3 — Jt»n Otray IA»! S -

_lw ao _ fa.orltc*. 4* prllo, «nal: 3» pim, taipa ; ^'V™ 
"^ ?? ,c:;,.' TJVfíí

Na urttlm aponta*» o ar* «» Bttln» na.o llrr». Ilnal. j ^a J™ ^.;"T,r4.f*™^attiuno Ot_-n_.a como o pro* S „,Cwre-ri_.,r: _-T ]UtM:,..-J < ?!'. ZJ!... .»? * _L™C•-av-i noMdor. ms. Jutlo Ar- «OUn_ Pred» <CH 4 - Marta jJalm* Mollna tA«: » - S_rfte
Ihur podtri lurprwnd* io. , wlka •»»: S - Birra Um! nodusu» IB». MMm*: Anjn»-

AlndTho^ i*r* «aliada a , «A»: « - Ptfdad. CottUnho «O., t. Carf.o» IA». 9 • f?ítçio Ro-
nova de moça». MO meus*. ' - Entupi*t* l>»srte IA»: S - drictita «Bi. Rr*»rtftM: Aumató
nado U«». «jue dcrrtá tttt «n- ! W^fca Pa an tt*n • - B^m Gtititm irtj: EUtardo Alilo *Bn
eida per Plf-dade Coulnho Nrtrt «A». Re_*m.: B«ol Mar-; Anlraer «l*a il»» • Platrto OW*

Doa* prom extrai, de mt- '«¦»•» «A»: Marta Praie» iB»; < marâei.
taitsrato ji irfa íí-.ií . para jTallla Rrdr?|«f» <B»j Yotand.
Itomena e moç-i. lertt ão Iam* jB»ni«na «Bi.
Item pata impóisar o pubUco. • 4.* prov» — Ettra — Moçai

. 7.» proa» — Water-Poto. —
li.i-il a Argentina (vencedora
do >.* jogo».

i o K»nt-> Cna perdeu por
ui s: frenta ao ABC. coqm-
?£¦* tm emp»l« de a a a,

A COIOCAÇAO NO CAM-
rSONATO JMiNEIBO 

BtXO IIORI7^3NTE. 24 <Aaa-
r:-i..i> — Depcit da rodada d»

.-. •.•"t.T.o. 4 a ictulnto a
c_E<xa_o doa clubes mlnelnM:

I* iuiar — Ctuzclro. com 0
pr %• - AUeUco. com 1 pp.

- Amerlca a Vila Nora. com
j [;: i1 - Metalurtna. com 4
r. 5 • — *el de Setembro, com
¦ pp: 4* — Sidenugica com
«PP*

$x".cii)0 o Aiumco
roa 4 X 1 

GülAXI". 24 (Aaapresi) —
Tm úispula do campeonato d-i
tlüát, o Qoa- v:nceu o AUe-
Uo por I i 1,

O AMERICA VENCEU POH
X X 1 KM JOINVILLE 

(JOINVILLE. 24 (Asapreja) -
(•(¦remando o Brltania de Curt-
tit». o America loca), abateu o',4.1a visitante por 2 x 1.

r.aqutla cidade, recebendo 6000
cnnetroe. (ora aa deapcaaa. Tam*
bem recebeu um conrile para Jo*
tar em Tercsl.u.

PaiVII Rnipr pannH11 Gi luaiiu rio flf PTIQÜIflHÍfü__ü.__fJ

h^hHh^k^^i^^Spb ¦ "t^^HL: 
4___^^________H--_H^I-Hfl-HW-Hfi-^ _-^-M-M--SÈiii2--H - ^* -.t* '.3

[CAPELOS BHAHCOS| H I

As provai do primeiro dia da competição continental
SANTIAGO, U IA. P.) — Ai dclejaçô:»

da ArRentlnr, rractml. P.rú e Bnwil e«tâo
•>ri.nt v. pira o lnl:lo rio Campeonato Sul-
Ame-ira*m de Atlethnio, to próximo dia 27.

As cli-l::.-.(/ r, i niut v.r. ii a i.i - i .' r á« 13
horas, e as errmonla _ inaururais culminarão
cem » entre*.» no i ¦ •' il > Nacional dt chamt
olímpica que traxem as esquadrilhas da por>ta
aérea.

A locha aerá enlnjue ao Vlce-Prtsldente,

sr. Alf*edo Dehalde, que, por ti» *«. a en*
(regará o ex-ramprâo continental da "m ra.
lonj.M, Manntl Plaia, nue aeenderi o foito
oümplco. cn.'a chama tremulará durante todo
o campeonato.

Na me*rma t?rde seria rtalbadat as pro*
ras dos 100 meiros para homens c damai. as
tlr 110 e 400 met-os pan homens, a Al 3 003
metros pon homens o lançamento dc dirdoi.

A tgulpe fe--.ir.t-a 4a 4'prnfina: Mor Cia fioie, ''-" ' Star;hell. Cflrigsela Duarte, Seatrit RoArl-
po. Adtlaaa Caotrlu Ctleen tlolt. tlita Nltto e Beatnt ürgn

desistir do regime
_>

Vão
das luvas máximas

CICIJST
l/i I Il^lm

nw 
__niiiT_ipiái iPC-TrS W3ÍI1JP(¦' h w 'ia ün Ijj 1b_ w 9 fi*. .ill. ^_k

i

t-^éjfè) f/áé/ctM
0 percurso é de 448 quilômetros — Dia 28 será realizada a eliminatória da F. M. C.

T Reprcs:ntaç6es de cinco esta- Federação Metropolitana de Cl-
dos concorrerão nos próximo dias cllsmo. íará disputar no proxt-

Não aprovou o sistema
BUENOS AIRES. 24 (A.P.) -

lUli tostando vulto corre ot prin-
..-;.. s i! .' . > de luMbol ttm movi-
mento ao sealido dc suprimir o
lf )ir: 4- il- «luvat r.j.i in. i' ¦ ii..i

l dc te < * •¦' r os i - • ¦ _-......-,-_% que
o «-ic.i.r i.in demonstrado.

Con ele.to. os logadotes tttlo
m recusando a aceitar as Iuvm

! maxlaus. lixadas cm oito mil pe-
se).

Cuo n Iniciativa ae|a adotada.
oa clubes licarto com plena liber*
dade para negociar dlrct.imente
com ot |on.idorcs as «luvat» mait
ccnveolentel.

m mm mmM

Ws rA *)

W CJQjMÍ_u?1S

S.]3 forte, combatendo
¦ FALTA DE APETiTE, l
NEDRASTENU, a INS9-
NIA, a FALTA DE MEMÓ-
RIA, o ESGOTAMENTO, •
ANEMIA, com nYNAMO*
fiENOL. que é A VIDA DO
CÉPIBR0, A VIDA DOS
MÚSC0L0S, A VIDA
90 C0BP0I

11 c 12 de maio ao mais sensa-
cional cotejo cicl<stlco realizado-
ate hoje. no Brasil, repetindo o
ompaluanto fcl'o do ano passa
do. Pela segunda vez. a Pedcra-

IâenSlSn«edCdoCSr:
to cicüftlco da Capital da Re

mo dia 28 do torrenus uma com-
pcltçfto cli' Inatorla. aimprecn
dendo o percttrso da Praça Pa-
ils-Campinha-Praça Paris, num
ircrcur&o de cerca de 120 quilo-
metros Neva prova scrile apu-

Idos. a ílm de integrarem a

publica. íart dl | -_r a ppro.-a I -^* carloca. «>uc dc,cnJ.e.ra :*
. cores dos clubes metropoll'.niv-_iRo-Julz de Foro Rio. num per- i, ' . "!r „„„,„„,»„».. _,«,,

curso total de 448 nu.lometro,. 
! 
gg. %^^T* 

«^
Os prêmios a serem ronferl* , ~r^araPnd0 

Jltensamentc.dos aos concorrentes atingir a , 0pPrt,inamcntc serâo noUcla.
dos todos js detalhes relaciona-um valor Jamais conferido em

. r. ".tlçócs de ciclismo, e. por
conseguln' . é de prever-sc que
a prova deste ano terá uma
concorron- a extraordinário, po-
dendo adlanta.-so que reina
grande entusiasmo em todas as
entidades (IHadas & Confedc-
raçflo Brasileira de Desportos
por esse g"aiide cotejo que reu-
nlrá. numa competição emrol-
gante de aspectos singulares, as
representações do Distrito Fe-
deral. Estedo do Rio. Minas Ge-
rnls. Süo Paulo e Rio Grande do
Sul.

A fim de preparar a sua re-
presentaçâo psra esse grande
certame do ciclismo nacional, a

dos com essa grande competi-
çüo. c podemos dssif J& assegu-
rar. que todos os preparativos o
providencias estão sendo toma-
dos pela F. M. C. para nsse-
gurar o cxlto c brilhantismo que
est&o destinados a esse cersame.

111*1 IIiis..i.i! ií Sao Cristóvão
Era prosseguimento a primeira

io.„ida Uo i ornelo Munlcip.il, pre-
liaram iij noite dc ontem, cm 1 ei-
xciru Jo Caitro, as equipes do Ma-
tluielu e ò-io i_.ristov£io.

ü IOGO
Ape..,ir de nSo contarem com

Oi seus qujiiros eletivos, os iítl-
flanti-s da noite, realizaram uma
lurtidj bem movimentada, princi-
palmentc uo primeiro tempo, onde
M aijôcs se equilibraram tanto no
pi>iurd, tomo cm campo.

Para o'período'complementai o
SSU Cristóvão se apresentou mais
byreislvo, com meliior cooiilena-
Ção, porém, ressentindo-sc da tal-
td uc um "çéntcr"' 

que pudc.se II-

jializar com mais habilidade, os
bons "passes" 

dos seus meias Nes-

|or 
e Neca. Pois Emanuel que

fora "Improvisado" 
na po_ii;So, fez

0 possível para corresponder, den-
'fo de suas possibilidades. No en-
tanto, o empate verificado, velo
coroar os esforços das duas equl-
P«. p.iis se os alvos atuaram com
Wall desenvoltura na fase final, o
Wadurelra tambem apresentou uma
defesa segura, barrando todas as
Pretensões dos sancrlstovenses.

OUTROS DETALHES
Destacaram-se ontem, os play-•rs Ruy, que realizou boas Inter-ri;,.oes. Corrêa, que esteve tias-•ante ativo e Nllton que distribuiu">"''£ bem, estes do Maclurelra.1 S4.o Cristov.lo Nestor, Louro r

foram os melhores elemen-

Nilton (penalty) e Neca, os goleadores — Cidinho
expulso (Ie campo — Outros detalhes

Madurcira por 4x1 . A renda somou
a Importância de Cr$ 12 6%,00.pênalti dc Maurício e Bldon, mar-

cn. Neca aos V minutos, apro-
veltando-sc dc uma falha dc Ma-
rio BrandSo, empata o pnl!lo Ter-
minando, portanto, com o placard
de Ixl.

JUIZ. RENDA E PRFXI-
«MINAR 

Dirigiu n partida o sr. Gullhcr-
me Gomes, qne teve bom desem-
penho. Na preliminar venceu o

A UNÍÃO SOVIÉTICA
ABASTECE A FRANÇA

PARIS. 24 (8. F. I-' — O
cargueiro soviético "Frederl-
co Enp,els", transportando
50.000 quintais dc triso, \k
cbrgou a Sete. Transnortndos
por dois nnvios soviéticos e
vm lurro^lrtvo. cheptaram á
França 156.820 quintais de
trlto..

Fornm cnrreirftdos na URSS
2 047.730 quintais de cereais
destinados á França. Oito
navios Ifi dolxnram os por-
tos do Mnr Nec;ro e !5 outros
se apr-ístam pa-a partir.

Os pescadores no Con-
gresso de Trabalhadores

BELÉM, (Do Corrcsponden-
tt) — A fim de participar do
ConTesso de Trabalhadores
do Pjril, chegou a esta capl-
tal o delegado dos pescadores
de Sa'lnopolls.

Falando L impr.nsa disse
qus confia no Congresso e que
est- de certo chamará a aten-
ção do governo para a situa-
ção da pesca e dos p:scado-
res. Dcf.nderá o Congresso
a autonomia da colônia de
pescadores, a assistência mé-
dica e rsmedio.. o auxilio de
canoas e utensílios d; pesei,
escolas e garantias de m:r-
c.tdo.

1»?ÍS £ ^^^mtffTü^fM

DR. LAURO LANA
CLINICA BflI'_5CIALIZA!lA DE MOI.KSIIAS INTKnNAS
Coração — CiilmrW» — Itlnn — KiEnili» — K«t«mnco rir
ItlA VIHltl.VlíE 1)11 «IO «insto 81. sonitAUO

I ..ti.- •_•-' 471»
CON8ÜLTAS POPULARES UA8 14 AS !8 HORA8

¦ II I IIP T^isúrf

O AMEF.ICA EM UBERA-
BA: — O Amerlca dlrlçtiu-so
a F, M. F., solicitando psr-
tnUsüo para representado
pelo seu quadro d; proílssio-
nals. Jogar no próximo dli l1
dc maio, na cidad- mineira
de Ubsraba. contra o grcmlo
do mermo nome.

CARTEIRA DE ATLETA: -
O C. R. Vasco da Oama, rc*
meteu a Entidade Mstropo-
litcna. os dados para a <xpe-
diçào da carteira dc ntleta lo
sm novo prolisslonal Mario
dc Paula Lopfs Júnior.

MAIS UM PARA O FLUMI-
NENSE: — O grêmio tricô-
!or oficiou ontem, pedindo a
transferencia dc Mlr.u-.. Ed*
mundo Ferraz. Inscrito como
amador pelo C. R. Flamen-
po, para o seu quadro de pro-
flssionais.

NOVO ELEMENTO' NO
AMERICA: — O America
acaba de rer..et:r o contrato
do se;t novo profissional, o
pontelro-direlto José Vlcen-
te, para o competente rejls-
tro.

TRANSFERENCIAS D E
AMADORES: — A CBD ofl-
ciou a FMF, solicitando In-
formes sob-e os amadores Se-
bastião Valcntim N:to, do*5ào Cristóvão, Yrany Gonza-
pa. do Rio F. C, Dlonlslo
Espirito Santo do Madurei-
ru A. C. e Nelson Silva Frei-

tas do Bonsuciiso. que dele»
jam transftrlr-sc rcspjctlva»
mente, para C. A. Rio Bran»
co. Nltcrolcnsf F. C, am-
bos dc Nlierol, 8. C. Yplran-
pa de Salvador, Bahia, e 3.
Cruz d: Ríclfc.

LILICO RETORNOU: --
Acaba de ser tranrfcrldo pa*
ra o Canto do Rio. o half-
back Lllico. que na têmpora-
da passada atuou por em-
prestimo, defendendo as ca-
res do Bonsucesío.

NOVOS MEMBROS DO T.
J D.: — Na Assrmblóla Gc-
ra!, realizada ontem na F. M.
F.. foram eleitos para JuU
efetivo do Tibunal de Justl-
ca Desportiva, o. srs. Dr. LuU
/—•tr,: de 0!iv:!ra e Newton
Noronha. Foram eleitos iam-
i. r.i como Julz.s substitutos
os srs. Dr. João Antsro da
Carva ho e Nery Kurtz, sen-
do o Dr. Nelson Thevjnet,
cl:ito m.mtro efetivo de Re-
visão.

CAXIAS
DR. ROMEIRO JÚNIOR
Consultiirii • residência:

Rua Piinlo Carado n." 187.
Clinica e cirurgia iceral. Cli-
nica dc crlançsit. Clinica dtd
olhos — óculor,.

Honra
UÜ III ügramas pia a. próximas... na do Jockey Club

Dfki/rcvHM AMERlCAlr >

li
tos

po,

ANORMALIDADE
23 minutos do sentindo tem-
lulz cxpulsdii dc. campo o

l°flador Cidinho do S. Cristov.lo.
^' 

ter dado ura ponta-pi cm Bi-

OS GOALS
ys dois goala da partida, foram

,qOS na primeira fase. Assim, aosalnutos, Milton, cobrando um

R-ACI0NAMENTÜ
DAS T0URADAS...

Medidas do governo mexicano para prevenir a
crise econômica

....MÉXICO, 24 (A, F.) — O presidente Avlh Camacho ba!-
xou nm dcercio proibindo mais dc duas touradas por semana
na cidade do México.

Diz este d.crrto que é gasto dinheiro Armais com as tou-
radas provocando perturbações no equilíbrio econômico do
país.

Paru «s corrliln. do depois _•
amnnli... na Oavca, é o ncgulnt» o
programa cum aa montaria» pro-
vaveln:

Io PAREO
1.100 mrtrn» - \'* 11.90 horan

Cri l.VHI r.im.
K«.

1 - lP.ozonbo, J. MaU ... 41

l-I Inilomlto II. H. Filho 63

3-3 Ornn Golcrn, L. l.lKnnl 5<
4 Dasll, O. Qreme Jr. . 40

4-6 Max. W. Lima*  63
6 Conurin, W. Amlrado 50

2o PAREO
t.200 m.trii» - A'» 11,50 hora»

CrS IR.000,00.
Kk.

1 — 1 Oualára, O. UlIOa ... 63

2-2 Marlén, It. Freitas .. 66

S - 3 S.iKstnito. E.. Silva ... 66
4 Jamlyra V, J. Mesquita 63

4 — 6 Or.1o Mobol, E. Òastlllo 66
6 Ouaxlmba, \V. Amlrado 63

3o PAREO
1.800 metro» - A'« H.Í5 hora»

hora» - Cri 16.000,00.

0 reaparecimento de Fontaine é o atrativo de
sensação da sabatina

3.° PAREO

K».
14

60

6S

nou o Vasco
O ¦ nsco voltou a treinar ontem

em preparativos para a temporada
que vai realizar em gramados do
Norte. O exercício foi bastante
movimentado e opôs noventa mi-
mitos dc atividade, os titulares le-
varam a melhor pela contagem dc

Jx2. Os marcadores foram Lcií.

fnir e Chico, para os efetivos, co-

bendo a João Pinto e Eugcn os

VANTAGEM FARÁ OS TITULARES POR 3
goais dos suplentes. Os quadros (Afonslnho). Ewjcn, João
treinaram assim constltuidosi ipu)ucan (Santocristo) e

TITULARES - Barbosa; Au-
gusto e RafanelHt Alfredo, Bcros-
cochea e Sampaio; Djalma, Lclc.
Isolas. Jalr e Chico.

SUPLENTES - Bortpictat Jor-
ge e Rubens (Corlinhos): Nilton.
Dino e Eli (Vitorino.i Santocristo

x 2
Pinlo.
Friaça

(Mario).
BATATAIS BATEU BOLA

O nrquclro Batatais esteve em
São Jíimi..r;o e bateu bola apenas.
O veterano nrquclro csttí tratando
do seu ingresso nas fileiras do
campeão curioca.

1 — 1 Escorplon, V. Rlionl

1-2 Carioca, B. Casttllo

I — I Arvorodo, 8. Pereira

4-4 ClenKhlH Kahn, R. Filho 60
6 Doavlstii, J. Mesquita 60

4o PAREO .
1.600 mrtros — A'» H4OO hora»

- Cri 16.000,00 - "BcttLtllJ

1 — 1 nneorni;ndo, T!. Castlllo» ciilllto, A. Barbosa
K-.

65
65

¦ 2 SoRITlIo, Tj.
riilli-lin. W.
Colomblnn, L

niRonl ..
Uma ...

Lelghton
3-6 Cruzeiro ir, o. Fmteti.

Alam. da, W. Andrade ,
Tltwfry 11, J. Mesquita

2 - 4 Fontaine. O tlllfls .. 63
6 Maracanlt, C nim ... b«
6 Tocandlra, li. Silva .. 64
1 Soucy, E. Casllllo .... M

3-8 Mormald, XX E»
9 SnrproMSlva XX í-i

in Onalldia, XX 63
11 Hluo lllbbon, A. Artl^ir 69

4-12 Muliiya, C. Pereira .. 68
13 Iva, J. Mala 68
14 Prima Dnnna J. Mesq, 68
18 Vnntnili., A. Barlma» M" Gianflauta, J. Martins 68

6° PAREO
1.500 motrn» — A's 17.10 hora»

- Cri 20.000,00 - "DcttliiK"

1—1 Fandango, • O.

2-2 Sldl Ornar, J.
3 Sobeo, XX .

Ullôa ..

Mesquita

Ks.
65

61

1.100 metro» — A'» H,»0 horas
Cri 18,000,00.

Ks.
- 1 Tally-Ho, O. Ullfla ... 60

— 2 OrpM., E. Silva  62

3-2 nrey Ijidy, E. Castlllo 60
4 Unlco, A. Ribas  62

4 — 6 Marrocos, A. Barbosa 68
6 Moema, . Mala  60

4.° PAREO
1.200 mrtro» - A'« I...2S hora»

Cr» -...000,00,
K».

1 - 1 TTrlt.na, A.
2 Hóllnd., A,

nona ...
Barbosa

¦ 4 r.atpntc. R. Freitas . 62
6 Chlim, W. Lima  60

4-6 Zarnl. E Castlllo ...
7 Plccadllly, A. Barbosa

A corrida de domingo
Para a roíinlílo de domingo, na

O A von, é o H?K'i1ntft n proirrnmn,
com as montaria» provivels:

Io PAREO
1.400 metro» — A» 13.80 horas

— Cr$ 20.000,00
K*

¦ 1 W. T.lma .
2 Vlccnta, S. Câmara

Ola, O.
Madeira

UII6» 
do Oriente XX

66
55

4-8 Rounldo, O. UlIOa ... 65
0 ttal, O. C.mtlnlin .... 6.1

10 Existência, C. Pereira 53
.5° PAREO

Orando Premiu Cordeira da Ora.
ça — 1.000 metro» — A's
10,ns tiorn» - Cr» 70.000,00
- "Ilettlng".

Ks.
1 — 1 Argentina, O. Costa . 68" Riistloana, L,. Rlgonl . 68

2 Ulagimol, A. Rosa ... 63
3 Maplta, A. Ribas .... 68

2 — 5 Apoteose, A. Barbosa f>f»
6 Ncddn, R. Freitas . r,r.

4-7 Contollia II. .1. Portllho 65
8 Chr.ma, C, Costa .... 6S
0 Catnllns, It. silva .... 55

2." PAREO
1.100 metrns - V*. 14,20 hora»

- Cr» 16.000.00.
Kn.

1 — 1 NpRrnm.nn, »T. ^^l5^^uIta 4«
2 Danlnne.oln W. Urna ,

2 — 3 Hurl, S. Câmara ...
4 Juroma III, J. Mesquita

3-6 Hi-llada, O. TllWa ...
6 Jabá, A. Ribas 

4 — 7 Arablana,
8 Cfttlta, P

E Silva
Slmi.cs

r,4

4 -10 Árabe, XX Ií
11 Malva Rosa, A. Rosa 62
12 (Iramlgiilnnl, I_elgh'nn 66

" Golilon Itoy, O. Ullôa 66
7." PAREO

2.000 metro» - A'« lã.10 horas
Cr» 20.000,0» - "Ueltliig".

1 — 1 Polalna, A. Ross
K>.

48
3 — 4 A. Barbosa  61

3 Mlralumo. Q, Oreme Jr. 60

4 Mate, A.
6 Mo. corra,

Barbona
R. Silva

4 — Soorntos, XX 
7 Frltz Wlllrerg, O. Costa

63
62

5° PAREO
1.406 metro» A'» 16 hera» —

Cr» 18.000,00 - "Bctllng",

Ks.
1 - 1 Admitido, O. Coutlnho 6f,

" Bozó, E. Coutlnho .. 66
2 Ina, J. Mesquita .... 64
4 Mlnjl, N. Motta  64

3 Foguete, A. Barbosa
6 Balan, X. 
" Manful, R. Freitas ..

CHEGARAM A GÁVEA
P.ocetlenlcs d3 Sâo Paulo,

chegaram ontem á Gávea, us
concurrentes ao G. P. Cor*

ti oleiro da Graça, Maracanan t
M-Twaid. Fizeram boa via-
gem, nada ocorrendo de anor-
mal no transcorrer da mes-
ma.

Do Rio Grande do Sul, além
da Invicta Serra em Flor,
chegaram ante-ontem Gua-
lan-cte, Picaresca e Edy Cho-
enlate, todos destinados a
abrilhantar os programa»
gaveanos.

Ainda de Cidade Jardim,
chegou tambem ontem. Já se
encontrando nas cochei"as ds
Paulo Rosa o 3 anos Anzol.

- .1 Aratanha, O. T.ll.a
4 Vlclory, r, Símios ..

— 5 Cacique, A, Rosa ...
Crlqui, 3. Mala 
Itamaraci, Red. Filho

4-8 Anâpolo, O. Oreme Jr.
Bombardeio, XX ....

10 Damarú, A, Nery ...

50

62
61

68
48
48

60
50

60

J - 6 Hona, O. UII0» 64
Ixtrla, J. Arau|o .... 64
Manopla, fl. Oreme Jr. 54
Morena Clara, A. Rosa 64

4 -10 Três Tontas, XX .. 6«
11 Rubi, W. Andrade ... 66
12 Bnngtienoltli, !.. I_elghtcn,6." Floxa, E. Castlllo .. 54

6.° PAREO
Granle Premiu Optnno — 1.600

metros - A*« 16.3.1 horas -
Cl» 100.000,00 - "lletllag".

Ks.
55
56
65

56
66.
56

FORAM PARA S. PAULO
Seguiram ontem para São

Paulo, com destino a Cldado
Jardim os animais Gurupé,
Sollno, Eminência e Zlrcón.

SEGUE HOJE

Ooyo, R. Freitas 
Itamonte, O, F. rnandeH
Iraty II, E. Silva ....

¦ 4 Flyng Wnndcr, XX ...
6 Royal Kl.s, E Castlllo
6 Guayassú, A. Barbosa

7 Cerro Alto, P. Slmílcs
8 Bacharel, J. Mesquita

8 Enéas, W. Andrade ,.

Cum.lén e Miaml, 'que, em
parMha correrão o G. P.
Jockey Club, domingo, em 8.
Paulo, s.gue hoje com destí-
no àquele centro.

CONTRA MESTRE
Frecisa-se de nm pratico em

estamparia pura trabalhar em
FABRICA DE PARAFUSOS —
Trata-se, i Avenida Presidenta
Virras, 98G, loja, das 13 ás 17,31
horas.



O GRUNDIOSO COMÍCIO DO VALE DO DNHflNGflBíiü
Caravanas de camponeses desfilam pela cidade—Cin<o
mil trabalhadores de Santos presentes ao magnífico
espetáculo cívico - Estrondosa manifestado a PrestesANOU N.» 284 ¦$¦ QUARTA.FORA, 25 OE ADRfU DE IH6
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rerenfa» mil petico» acfomeram Prafe» no Vale Ao Anhar.gabaú. Opfrorfo» a eamponeiei. hom-mt dot mati rorteda» cômoda* to cí-f*. forem cnc/r o pefarra do Secretario Oeral do P. C fl-, aplaudindo-o <•• -*• ne-*e v-,-»»,», „.„._, ^d prandioro /«fa popular, (rorendo /otro» a corfo:c*. com dUíen olrnipa d fufa confra o earesdo. a Inflaçúo e a miséria. Bis aqui um aspecto parcial do grandioso comido "ameiotas oraanttaçõet eompautvam
O dia 23 di abril é mat» uma, pessou para o Vale do Anhan-

d.'i* iilsiorica que rem Juntar-
te, ao eatendtulo pairlut co do
povo ua.l"ta. Naquela data. Já
át 18 horas, ioda a cidade *e
deixava cmp*>'t*ai pela passagem
d. povo. num di-sflle cntu-tlé.*tl-
co pelu ruas. Dei filavam os ho-
nvns e as mulheres, trnuaihatío
rei. üitclectu-ils. ettudantea e
campui «es. crgu uo no ar ban
d"lras do ¦'¦ •¦ -i; e faixas com dt
eerc» que correspondem »
vonta !e do povo. O rovo de 8áo
Paulo lem sofrido, mais do que
qualquer outro os trágicos efel-
tos da crise econômica que c *,'
sobre a noss-. paria. Mas ei.»
esse poro que estava nas ruas.
cantando canções patrióticas e
cheias de esperança. Esse povo
saiu dos fitas do pio. saiu das

gabao. Outra» cidades» lrr.ur.e-
roa outras, flzcram-se presentes
á grande feai. do povo paults-
ta ao seu líder máximo. Todo
os Comitês Democratl»» da ca-
pitai compareceram, incorpora-
dos sustentando faixas e carta-
tes, ao grande Comido "S. Pau-
lo pela Unláo Nacional". & Pau-
lo jamais ba&IsIIu a um movtmen*
to cívico de tfto (rande enverga
dura. As 10 horas o Vale do
Aiiit.-trn: tp m abrigava malt dt
uma centena de milhar de pes»
soa», Era como um rio humano
que se movimc-tnva continua-
mente, npertar.do~*e. compri-
mlndo-se. Bandeiras do Brasil,
sustentadas por máos Jovens tre-
mulavam ao vento frio de 8. Paulo,
dizendo que aquela festa era uma

fabrica» e des cscri'orlos das i festa do povo. confiante no seu
a Ja» e da» loja», e velo para a i líder, adotando o. aclamandoo.
praça publica testemunhar clara
o amplamente a sua confiança no
teu ltdcr Luiz Carlos Prestes. Se-
i.ador r-a Republica, foi recebido
pelo rovo de 8. Paulo cm 23 de

desagravando-o dos ofensa* dos
traidores da Pátria. Centenas de
lanternas coloridas agttarani-se.
torhas se acenaram Iluminando
as centenas de (altas, clareando

ra a reataurtçáo doi princípios bojo a opressáo e o crimt, como
drmocrotl-a» de noasa pátria. Sem ca navios do assassino Franco,
dlâtlnçáo de credea ou rartldos» i O --.-.....- Ferreira Lima. tem-
o povo em geral, na praça pu» j pre rob actlortdot aplauso*, ter-t)-.'. i. velo to encontro da» teus minou suas patavras, oonelaman-
lideres, tmldo Justamente ondo do o po.o de S. Ptulo para que

abril como um filho querido e os bandeiras, fo metes estoura-
um gula leal. j ram. a Imensa mosra humana Já

Vieram caravanas de dezenas
de cidades do Interior; os cam-
poneses que .táo querem oban-

agora oumen' ia para quase300.000 pessoas, ergueu a sua voz
e pelo histórico Vale do Anhan-

donar a terra, que querem contl- j gabaü. que S. Paulo Já apcll*nuar no seu trabalho, e que. ou- dou de Vale do Povo. repcidovindo as palavras do Partido do por milhares de vozo;, ecoou
pr iletarlttdo. organizaram se. ad-
r.iilrinirn constlcncla do papel
que devem representar na hlsto-
ria política de ncita-f lUrla. Eram
homens r-.és. '•fiSlòttos caJBja.v.
da» no aman' da terra. Mas rt
mesma esperança dos operários
vivi» neles e suas caravnnas en-¦cheram as runs da capital ban

como um canto de vitoria o
nome querido que o povo pro-nunclava: PRESTESI PRESTESi
PREST^Sl Era a res.-osta tlò
¦povo paulista a todas a» provo-rri _ ò« da reação, e do fascls-
mo; era SU-earirmaçáo publica di
u.n povo organizado que. Já sabe
qual o seu carUnho e on 'o estáo<flp«r-,*ite.^seus' hlros encheram a os seus verdadeiros lideres. Pres-
tes ról recebido com uma ver-ancas, trabalhadores, povo e

povo. uniram se no mosm-j senti-
m-jnto de náo se deixar arrastar
p-ra o cáo? e de lutai pela unláo
d- todos os brasileiros, de todos
ar, classes, de todos as crenças.

TREZENTAS MIL PESSOAS
NO ANIIANGABAU* 

Santos, a cldode gloriosa dos

dadclrá consagração no Vale do
Anhongabaú.

O POVO ESTA* UNIDO
CONTRA O FASCISMO 

O grande comido "Sáo Poulo
pela üulflo Nacional" te.e Inicia
com a pai. vra do dr. Danton

, Vamprc. Disse que a presençaestivadores, mandou cinco mil do povo ali era uma garantia pa-

deve estar unido, na praça •• náo
nos concillabulos dos gabinetes.
Falou o orador que há sempie
um *i%- de campo comum paratodo» os democratas: nlngusm
pode ur patrliu tozlnho. lou.c
do povo. A saúde, a educaçáo, o
direito ao trabalho, aáo osplm
çôrs comuru a todos o» homens
Por isso memo, concluiu o dr-
Spcncct Vamprá. o ; ovo dc Sua
Paulo estava ali. numa demons-
traçáo de que está unido coti-
tra o i.i. . uati.i. conlra os et-
peculadorcs c os tubarârs de (o
dos os matizes, contra os lm-•;..->. do Brasil,

Luiz Ferreira Lima. lider do»
estivadores «anllstos. ao seranunciado, foi recebido pcl»In.eiua massa humana com uma
ovaçúo exiraordirária. Era a
graid&o do povo de S. Paulo
aos heróicos trabalhadores dos
Cais de Santos, dcmofcrotas con-
sequc.-itcs na sua luta contra
Franco e seu regime. Sua pala-vra lranca reafirmou a dcclsio
daqueles trabalhadores de oo.ntl-
nuarem na luta para soluclonor
os graves problemas ce r.n....
Pátria, onde eslá Imperando um
cilma aparentemeute democratl-
co, pois o governo que ai está
nada tem feito para viver unido
a este -povo, preferindo viver II-
gado aos elementos mal» reaclo-
nárlo; do fascismo em nossa
erra, Disse que o governo do

Estado, cm vez de tomar medi-
das contra a c-lse cm que se de-
bate o povo prefere tabelar o
pào a 4 e 5 cruzeiros o quilo I
Mostrou como os seus oompa-
lü.elros, povo c proletariado de
Santos, tinham sabl.lo dar um
exemplo de união sabendo en*
frentar a reaçáo da polida poli*tlca que. cm vez de combater o
cambio negro, prende trabalha-
dores que se recusam a traba-
lnar cm navios que trazem no

*•-!•¦.! -i os interesses da Pátria
acúna do ia'cresse» particulares
e forme uma ampla e sólida
linlSo Nacional pelo bem do

nosso povo t pelo progresso do
tiraiil.
UMA LVDE8TPUTIVEL UNT.tD

NACIONAL 
O "ipraker" anunciou que *.e

achava presente no palanque a
máe do trabalhador Augusto
Pinta assa» Inadi em abril de
1037 pelos rsblrro» da policia, no
prcridlo Maria Zella. Seu nome

A grande mautft ru^ ante-ontem realizada em São Paulo fotuma prova de que o nosso povo marcha a passos largos para amais ampla União Nacional, No clichê acima, o sr. Dante Vam-
pré, conhecido advogado pautista, quando discursava no comido

BOLÍVIA — "La Razon", de La Paz, diz que provavelmente aFrente Democrática deixará de participar das próximas elel-
çfies, "por oucncla de garantias para os Partidos da oposl-
çfio". Essa decisfio viria afetar os Partido3 Liberal, da Esqucr-
da Revolucionaria. Republlcano-Soclallsta e Socialista Unlfl-cador. — (A. P.)

CHTTaE — O embaixador soviético Dmitri Zhukov apresentará suascredenciais ao vlce-pre ideríte do Chile, Duhalde, na próxima»exta-fclra, em Santiago. — (A. P.)

CHINA — Vinte operários foram mortos e três feridos quando os
esquadrões do polido e os soldados do 14.° Exército do Kuomln-
tang atacaram os grevistas da Industria Têxtil de Los Chlne-
tos. em Chungklrg. Outro-, vinte trabalhadores foram encar-
cerados e torturados, enquanto 03 restantes eram obrigados a
retornar ao trabalho a ponta de baloneta, após o que os sol-
dadas ficaram _uarnecendo a fábrica. Esse recurso á violência
velo no aiiRe do descontentamento dos trabalhadores, cujo so-
la"lo mal dá pnra a allmenlaçfto. Ersas g"eves tôm-ee destaca-
do pelo excelente ergnnlznçiio e varias obtiveram sucesso. —
(ALN, pa"a a Interpress)

ESTADOS UNIDOS — Na convcnçfto do Assoclaçfio Americana de
Comunicações, renllznda cm Nova York. o ponto mais alto das
resoluções foi a exlsenda de que o governo rompa relações
com Franco e volte á política de unidade dos três grandes. Ou-
trás resoluções pediam que o energia atômica fosse controla-
da pelas Nações Unidas e rjrltlcavam a ONU por ter recusodo
a coopcaçfto da Federação Mundial dos Sindicatos. — (ALN,
para a Interpress).

FINLÂNDIA — Levando adiante um programa de defesa dos ln-
tere-ses do povo. o governo finlandês luta atualmente para com-
ba'er o Inflação, mantendo, na medida do possível, os níveis
de p"eços e salários. Para impedir que aumente o custo de
vido no pais, o governo permitira pequenos reajustamentos
nas salários e preçcs-tetò, mos farft o prssivel paro evitar exl-
genelas lmoderadas de ambos as lados. Foi permitido um au-
mento rie oito por cento em salários em alguma- Industrias, mas
o aumento de 15 por cento foi rccucado pc-rque Iria cairar au-
mento de preços. Foi promulgada uma lcl paro a crlaçfio de
comitês mistos de produção em todas as Industrias que empre-
guem 50 ou mais operários. — (ALN, para a Interpress)

XNOl-ATERRA - Como se sabe. a filiação do Partido Comunista
ao Partido Trabalhista será discutida e votada a 10 de Junho.

fot aclamado pelo povo como
quem proclama um herói. Lou-
i.val VUlar foi o orador seguia-
te. Falou em nome do» traba-
lhadores de 8. Pauto. O capital
financeiro mais reacionário, disse

orador, procura se Infiltrar n»s
nações semi colonial» acobertam
do a reaçáo e o lascUmo. O lm-
rerlallsmo ,-uer monopolizar o»
mercados a cuiti» do sangue do*
trabalhadora. Nis, trabalhado-
rr» de 8. Paulo, ettamot contra
todo» esses Inimigo» e daqui
dê:te Vale er_uemos o nosso grl-
to para todo o Brasil, nesta luta
pela nossa Independência coo*
iiaamlca t política conclamando
todo o povo brasileiro a ae unir
ia*, defesa do* seu* direitos, for-
mando uma Indestrutível Unláo
Waclonal. ,

Continuou o trabalhador Vil*
lai: este ano comemoraremos o

de Maio da unidade e da 11-
berdade. Náo um primeiro de
Maio de endeusamento de ho-
mens e "pais de pobres" mas
um l.° de Mala em que renderc-
mos glória eterna aos noòios
companheiros que lutoram pornós. Será jtna festa de um povo
que Já sabe ancai sozinho.

Ao microfone tol lido um tele-
grama cnderjçado ao nosso re-
presentante nu Conselho de Se-
gurança da O. N. U.. em que o
lovo de 8. Paulc manifesta seu
anseio máximo do momcnio.
rompimento de relações com oía-o nora Franco, assassino do
povo espanhol. Todo o povorompeu em fortes e demorados
aplaiuos, ratificando a mensa-
gem, declarando-a aua.

Ocupa o microfone, em segui.
da, o dirigente estadual Clovls
de Oliveira Neto, do Comitê Es-
tadual do P. C. B.. Rememorou
os vitórias do povo de S. Paulo
c.'.-i 1045. multas delas conquista-
das ali mesmo no Anhangabaú.
Agora, o ir-amo povo estava ali,frente ao seu líder, para reaflr-
mar sua decisão dc conquistar ademocracia para nossa Pátria,
di liquidar .om as bases do ias-olsmo cm nossa terra, acabar

com o eamblt negro dar fim á»
penegiilçãu policial* contra ot•:.i-., ...... .-. Numa tolldt
Unlfio Nacional, terminou o dl-
rigente comunUta. com Preste» a
Pente, marcharemos resolutos
para um regme onde todo» ta*
Jam livres e todos os direito» do
povo si-jr.ni respeitado»,

O DISCURSO DE PRESTES
Fel anunciado que Prestes Iria

falar. Durante mala de quinzeminutos, uma intensa vibração
cívica se apossou de cerca dc tre-
zentos mil homens e mulheres
que repetiram, rltmadamcnte o
nome do ecu senador. As bandd-
ras agltaram-sc. o Vale de
Anhangabaú llumlnou-se á luz
de milhares de tocha», e lantcr-
nos, o povo ergueu a voz poten-te c um coro..formidável encheu a
noite paulista com a palavra queê. alndo e «empre, alnonlmo de
esperanço, fé, confiança, luta e
conquista: PRESTESI PRESTESI
PREST3SI

•As primeiras palavras do lider
do proletariado foram de saúda-
çáo aos amigos e camaradas do
Partido Comunista que, reunidos
ali naquela majestosa monlícs-
toção de decisão popular, da-
*am a todo o Brasil um exem-
pio de consciência democrática."Aqui venho simplesmente para
palestrar cor.vosco e para repe-
tlr o que disse ornem a noite em
manifestação que ílcará rtlarco-
da nas anais da Democracia em
nessa pátria que o povo cariocn,

* o que ai temo». !>.--. . *iit i
governar num regime em !«»•
fido da maioria. E* por acuo it-
gtme da maioria o qut ttm Salt
Paulo com 8. Excla. o emiulu-
dor Macedo Soares? O que n*tl
temo» * o regime da mlnorit.43
mmtiHi negro, dos rv : :».: ¦•»
dc povo. E lato náo * demeen»
ria. Tudo lato porque tu b»m
econômicas do fascismo ala-U
«ubst-item empeatanda o »mW»
erte, com o» reacionário* m»U
! penitentes que ainda tem t
atrevimento de usar a carta di
general» do nosso exército t qat
trtáo procurando separar o go»
verno do General Dutra d pm
liara levá-lo ao fascismo.

Como falar em .Democrifl» tt
a miséria do povo cresce caái
vez mal»? Mcstrou como o Go»
verno náo tem feito nadt par»
melhorar a situação tio nca-s
p *vo, antes toma mr>dldas conu*
o povo, quer quando cria t O
mlssáo Central de Preçoi. o*
quando cria uma tobre-tu» to-
bre os lucros extraordlnárt**,
quando toma medidas polIeitU
contra o povo, proíbe manifesta-
ções contra a Corta de 37 et
contra o regime fosclata de Fr»n»
ro. "No fundo é realmente ri»
dfcuin a situação desses policial»
como Pereira Lira e Oliveira Bo-
b.lnho, dizendo uma coisa e lt-
zendo outra".

MEDIDAS PARA A q0bü-
ÇAO DA CRISE

iSBftè '—
ímíjêdoj

Apesar do Comitê Executivo Nacional dos trabalhistas ter
anunciado que vetará contra, 170 do-, mais Importantes lide-
res sindicais declararam publicamente seu apoio, reforçando
assim os milhares de trabalhadores dos maiores sindicatos da
Inglaterra, que estão lutando pelos lntereses do povo e apoiam
o pedido de filiação. Declararam cs lide "es operários: "Nossa
experiência nos convence .de que a política e a atividade do
Partido Comunista estão Identificadas com os objetivos mais
Imediatos e com as reivindicações des trabalhadores, e que os
seus membros são uma fonte de energia cm todos os compo3
de atividade da classe operaria." — (ALN, para a Interpress)

FRANÇA — Nos circules políticos locais frlsa-se que a Rússia con-
cede grande Importância á Conferência dos Ministros de Re-
lações Exteriores dos Quatro Grandes em
Paris, a iniciar-se ainda esta semana. As-
slnala-ee que o ministro russo do Exterior,
sr. Molotov. trará consigo dois dos mais fa-
mosos peritos soviéticos em assuntes, Inter-
nacionais. Isto é, Vlshlnsky e Dckasanov.
A delegação soviética sciá também a maior
de todas quantas tomarão parte na Confe-
renda, lndlcando-se mesmo que a dolcgacfío
russa terá 200 pessoas. — (U. P.)
O "Movimento Republicano Popular" resol-
veu não deixar o Gabinete francês, e que o
sr. Bldault continuará A testa da pasta dos
Negócios Estrangeiros. Es:a decisão veio desvanecer as con-
Jeturas de que o "M. R. P." deixaria de colabo:ar no Gabl-
nete. em virtude de sua discordância com a nova Constitui-
ção. á qual ele se opõe em pontes que considera fundamen-
tais. — (A. P.)
Em fontes fidedignas revela-se que a comissão franco-russo-
anglo-americana nprerentará um relatório unanime sobre a
disputa de fronteiras entre a Itália e a Iugoslávia. O relato-
rio cerá entregue aos ministros do Exterior no fim desta se-
mana. Os Ingleses e americanos concordaram, em principio.
em dividir a península de Istrla. dnndo dois terços á Iugusla-
via e um terço, Incluindo Trleste. á Itália. Os russos, porém,

VISHINSKY

ainda insistem em que Trleste seja entregue á Iuguslavla. —(A, P.)
• Chegaram ao aeroporto dc Orly, em Paris, o secretario de Es-tado James Byrnes, c os senadores Vandcnberg e Tom Conna-ly. a fim de assl tirem á conferência dos mir.lstros do Exteriordas grandes potências. E-ses altos funcionários americanos, que•?c fizeram acempanhar de suas respectivas esposas, viajarama bordo do avião do Presidente Truman. — (A. P.)

RUMANIA - A Frente dos Lavradores, liderada pelo "premler".
Gvoza, decidiu, por unanimidade, concorrer ás eleições geral»cm chapa conjunta com os partldo3-que forfliafam ô governorumeno de Concentração Nacional, era março de i«. Entre se-ee3 partidos estão Incluídos a Frente Democrá'lca Nacional -
comunistas, socialistas. Frente dos Lavradores c Partido Popu-lar Nacional — os liberais e o Partido Nacional Camponês, dls-sldente. De acr-rdo com a decisão do congresso do Partido So-dal DemoeráUco de concorrer em chapas conjuntos com os
comunista!, o líder do ala direita socialista. Tltel Petrescu, foi
expulso do partido. Pefcscu era o presidente do partido e seurepreentante no governo Sanatescu. formado em agosto de
1944. Imdlatatncnte após o golpe dc estado que assegurou a
Aderão da Rumanla á cau-a das Nações Unidas. Foi um dos
mais aclradoi oponentes á unidade soclallsta-comunlsta con-
seguida em maio de, 1944 pela criação da Frente Unida do Tra-
biilho, e á cooperação com o Frente dos Lavradores, que pos-sul dois milhões de membros. Diz-se tombem que Petrescu foi
um agente por iniciativa própria das serviços secretos Inglês e
americano, e de ter provocado o apelo do rei Mlchael aos três
grandes em agosto de 45. Sua expulsão do
Partido Social Democrático é recebida pelo
círculos progressistas como um Importante
passo para a consolidação da unidade de-
mocrátlca no Rumanla. — (a\IaN, para a
Interpress)

U. R. S. S. — O "Pravda" publicou um resu-
mo, rcupando um terço de pagina, do 11-
vro "Top Secrct", de Ralph Ingereoll. en--
vlado pelo seu correspondente em Nova
York. mas não ocrescentou comentários. O
resumo salientou o-; acusações dc Ingersoll de que o alto co-
mando brltnnlco e W. Churchlll, particularmente, retardaram
a abertura da segunda frente na Europa e forçaram os ame-
rlcanos a tomar parte numa operação secunda-la. na Itália,
por motivas de ordem poUUca, em beneficio do Império Brita-
nlco. — (U. P *

. , , Salientou depola porque os pra-
£«£? n y8.' qü'Z -SrCStar a0 vccadores c reacionários procurtóPartido Comunista do Brasil, co. ,ançnr 0 muíld0 numn noV8 ^.

CHURCHILL

Comunista do Brasil, co
memorando a libcrtaçfio do» pre-ses políticos, E' como comunista
que, hoje, slto-me orgulhoso de
participar do vossa festa. Sinto-
nic orgulhoso em participar de
festas como estas, genuinamente
populares, realizadas quando sal-
mos de uma tremenda batalha
contra os reacionários c os res-
tos do fascismo em nossa pá-
tria".

Mostrou o dirigente máximo do
P. C. B. como os vcnde-pátrla
e provocadores de guerra arma-
dos da calúnia e da Infâmia, ten-
taram dar um golpe na Demo-
cracla procurando matar o Par-
tido Comunista. E mostrou como
foi vã e Inútil esto tentotlvo, tor-
pe e vil, que vlsavi arrastar o
nosso povo a uma nova hecatom-
be. "Estes senhores dos lucros«cx-
traordlnárlos des lucros extra-
ordinários, agentes dos banquei-

.-".05 çsj3'*ingBlros, qulnta-colunis-
tas; sé-Junt&ram na mais ltífa-
me das empresas, c tiveram a vá
ilusão de seporar o Partido Co-
munlsta do povo brasileiro. Mas
o Partido Comunista não podemais ser separado do povo, nfio
pode -Jamais ser esmagado por-
que ele é o Partido do proleta-
nrado e enquanto houver expio-
raderes ., Partido Comunista con-
tlnuará a existir á frente dos
explorados".

GOVERNAR ÈM BENEFT-
CIO DA MAIORIA 

Mais adiante, disse o secreta-
rio geral tio P. C. B. que a po-lovra de ordem do seu Partido,
tol como Já o dissera um ano
atrás no Estádio de S. Januá.lo,
continuava a ser a mesma: Unlfto
Nacional, sem distinção de cre-
dos, acima de diferenças de cias-
ses. Destacou o papel exercido
pelos Comitês Populares na or-
ganizaçfto do povo c na luta pela
Unlfto Nacional. Relembrou as vi-
tórlas do povo, desde a anistia
até a convocação da Constituinte
e falou do orgulho com que os
comunistas olham para o ano de
1945, satisfeitos e conscientes do
dever cumprido. Mas alertou o
povo, se avançamos multo, aln-
da estamos multo longe da De-
mocracla, porque Democracia nfto

ra Imperialista. E' que eles ttm
esperança numa salda que mnls
lhes convém porque trarã como
conseqüência a ditadura. Por Isw
se agarram o qualquer pretexto
levantado poro lançar o mundo
numa outra carnificina, prc-curari"
dc minar a amizade entre **
Nações Unidas e, aqui cm noMi
terra, tentando esmagar o P»f-
tido Comunista. "Nfto supunham
esses senhores que o nosso povo
estivesse tfio avançado política-
mente, nfio imaginavam que elt
pudesse dar uma resposta dn'»
magnitude como a que o povo
paulista lhes está dando nestt
momento.

Reafirmando a posição do «u
Partido perante o governo atual.
disse Prestes que os comunista!
continuam dlspostat a apoiá-lo,
e meàmo a coloborar com ile n*
àdbçáode medidas capaM ,de
,'oluclonar, realrtteàte.. a *w,ve
sltuacfto • do nosío ''íxévo. V*n
l-too Partido Comunista do Bra-
sll vinha, desde Já. "dizer em pr»*
ça pública, quais _ sr-rlam osstí
medidos, no momento atual: or*
ganlzfçftò da produção e cá", a'1'
trlbúlçáo; acabar com o segred*
comercial; nacionalizar os ban-
cos. que surgiram como cocam!"
los durante a Inflação, conc-n*
trando-os num só Banco 'lo «•»"
tado. Mostrou a seguir a te:"'
vel sltuaçfio em que se er.eontr*
o nosso cnmponês. ameaçado .»
pelos el-mentos da reacüo de t«'
rem seu san ,ue derramptio er»
defesa dos interesses dos aC"jj"
tes da rearfto. Hipotecou a «""'
darlcdade do proletariado aos no-
mens do campo e afirmou que
santrue dos comunistas corre'!»
com o sangue das cnnlIX"'á!f_
caso se consumasse tal erim
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comício de uníãõ
nacional do dia 22

Pedem-nos rtp ubll .icfio '1° **"
gulnte: "estáo convldad"6
men bros d Comissão Centra a
Comido e das Comlssóe» íf •f*T
bolho para uma reunião, »«»'
nhã, dia 26, áo 18 hora», n» •»•*"
do Instituto do» Arquiteto*,.


